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. Identificador da Vaga UAEM/CC T

. Processo 23096.017711/2019-15

. Centro de Ciência e Tecnologia - CCT

. Unidade Acadêmica de Engenharia Mecânica

. Área do Conhecimento Desenvolvimento de Processos

. Requisitos: Ser doutor há, no mínimo, 10 (dez) anos; experiência de ensino, pesquisa e formação de recursos humanos em Universidade na área objeto da proposta
(processamento de materiais poliméricos, reforçados por fibras vegetais e/ou cargas minerais); tenha participado de projetos de pesquisa, orientado ou co-
orientado dissertações de mestrado e/ou teses de doutorado, e que tenha publicado artigos em extratos qualificados na área de Engenharias II da CAPES nos
últimos 3 anos.

. Comissão Avaliadora: Prof. Dr. Antonio Almeida Silva, Presidente; Prof. Dr. Antonio Gilson Barbosa de Lima; e Prof. Dr. Severino Rodrigues de Farias Neto;
¸ Prof. Dr. Carlos José de Araújo, Suplente;
Suplentes: Prof. Dr. Walman Benício de Castro; Prof. Dr. Wanderley Ferreira de Amorim Junior.

. Informações adicionais Endereço da UAEM - Av. Aprígio Veloso, 882 - Bodocongó - CEP: 58.429-900 / Campina Grande - Paraíba
E-mail: uaem@ufcg.edu.br - Fone: (83) 2101-1125/1126 ou (83) 2101-1574/1617

. Identificador da Vaga U AC S / C H

. Processo 23096.018182/2019-77

. Centro de Humanidades - CH

. Unidade Acadêmica de Ciências Sociais

. Área do Conhecimento Ciência Política e/ou Econometria

. Requisitos: Ser doutor em Ciência Política e/ou Econometria há, no mínimo, 02 (dois) anos; possuir experiência docente; ter publicação de pelo menos um artigo A1 ou
A2 nos últimos 3 anos; capacidade para promover cursos e/ou minicursos em softwares de análises estatísticas.

. Comissão Avaliadora: Prof. Drª Kelly Cristina Soares, Presidente; Prof. Dr. José Maria Nóbrega Júnior; e Prof. Dr. Clóvis Alberto Vieira de Melo;
Suplentes: Prof. Dr. Darcon Sousa; Prof. Dr. Gonzalo Adrián Rojas; e Prof. Dr. Leon Victor de Queiroz Barbosa.

. Informações adicionais Endereço da UACS - Av. Aprígio Veloso, 882 - Bodocongó - CEP: 58.429-900 / Campina Grande - Paraíba
E-mail: uacs@ufcg.edu.br - Fone: (83) 2101-1210

. Identificador da Vaga UACA/C TRN

. Processo 23096.018377/2019-17

. Centro de Tecnologia em Recursos Naturais - CTRN

. Unidade Acadêmica de Ciências Atmosféricas

. Área do Conhecimento Recursos Naturais - Biomimética

. Requisitos: Ser doutor em Engenharia de Materiais ou áreas afins há, no mínimo, 05 (cinco) anos; ter Produção em Inovação Tecnológica: no mínimo 2 Patente
submetidas nos últimos 5 anos ou Programa de computador registrado, ou Cultivar protegida, ou Cultivar registrada, Desenho industrial registrado, ou Marca
registrada ou Topografia de circuito integrado registrada; ter publicado, no mínimo, 15 artigos nos últimos 5 anos.

. Comissão Avaliadora: Prof. Dr. Matheus Augusto de Bittencourt Pasquali, Presidente; Prof. Dr. Madson Tavares Silva; e Prof. Dr. José Dantas Neto;
Suplentes: Prof. Dr. Ênio Pereira de Souza; Profª Drª Patrícia Hermínio Cunha Feitosa; e Profª Drª Vera Lúcia Antunes de Lima.

. Informações adicionais Endereço da UAEC - Av. Aprígio Veloso, 882 - Bairro Universitário - CEP: 58.429-900 / Campina Grande - Paraíba
E-mail: ctrn@ufcg.edu.br - Fone: (83) 2101-1400

. Identificador da Vaga UAEMa/CC T

. Processo 23096.018463/2019-20

. Centro de Ciência e Tecnologia - CCT

. Unidade Acadêmica de Engenharia de Materiais

. Área do Conhecimento Nanotecnologia e Biomateriais

. Requisitos: Ser doutor desde 2014; ser engenheiro de materiais com tema da Tese de Doutorado em Nanotecnologia ou Biomateriais; ou ter título de doutor em Ciência
e Engenharia de Materiais e Tema da Tese de Doutorado em Nanotecnologia ou Biomateriais; ter experiência em pesquisas envolvendo nanotecnologia e/ou
biomateriais comprovada através de publicação de ao menos 2 (dois) artigos em periódicos Qualis A1 nas Engenharias II da CAPES nos últimos cinco anos
abordando nanotecnologia e/ou biomateriais; ter publicado ao menos 3 (três) artigos técnico-científicos em periódico classificado como Qualis A1 nas
Engenharias II da CAPES nos últimos cinco anos (de 2014 até a data atual), com a devida comprovação anexa ao processo de inscrição.

. Comissão Avaliadora: Prof. Dr. Romualdo Rodrigues Menezes, Presidente; Prof. Dr. Gelmires de Araújo Neves; e Prof. Dr. Reginaldo Severo de Macedo;
Suplentes; Prof. Dr. Helio de Lucena Lira; Prof. Dr. Tomás Jeferson Alves de Melo; e Profª Drª Lisiane Navarro de Lima Santana.

. Informações adicionais Endereço da UAEMa - Av. Aprígio Veloso, 882 - Bodocongó - CEP: 58.429-900 / Campina Grande - Paraíba
E-mail: coordenacao.ppgcemat@ufcg.edu.br - Fone: (83) 2101-1178

. Identificador da Vaga U AC S / C H

. Processo 23096.018554/2019-65

. Centro de Humanidades - CH

. Unidade Acadêmica de Ciências Sociais

. Área do Conhecimento Desenvolvimento, Ruralidade e Políticas Públicas e Cultura e Identidades

. Requisitos: Ser doutor há, no mínimo, 10 anos; desenvolver projeto de investigação em "Desenvolvimento, Ruralidade e Políticas Públicas" ou "Cultura e identidades",
evoluindo para projeto internacional, integrando o PPGCS com centros internacionais de excelência na área, possibilitando intercâmbios entre docentes e
discentes; apresentar plano de publicação em periódicos da área de sociologia, com avaliação Qualis - superior (na vigência do contrato); ministrar, ao menos
uma vez, a disciplina "Tópicos Especiais" (área de maior expertise em termos teóricos e de experiência de pesquisa); ter produção científica e atualidade(artigo
completo periódico de Qualis - superior, publicado nos últimos 2 anos; comprovada experiência em projetos de pesquisa internacional, nos últimos dois
anos.

. Comissão Avaliadora: Profª Drª Ramonildes Alves Gomes, Presidente; Profª Drª Mércia Rejane Rangel Batista; e Prof. Dr. Jose Maria de Jesus Izquierdo Villota;
Suplente: Prof. Dr. Marcio de Matos Caniello; Prof. Dr. Mario Henrique Guedes Ladosky; e Prof. Dr. Lemuel Dourado Guerra Sobrinho.

. Informações adicionais Endereço da UACS - Av. Aprígio Veloso, 882 - Bodocongó - CEP: 58.429-900 / Campina Grande - Paraíba
E-mail: uacs@ufcg.edu.br - Fone: (83) 2101-1210

ANEXO II - REQUERIMENTO DE INSCRIÇÃO
Ilmo. Sr. Pró-Reitor de Pós-Graduação, Prof. Dr. Benemar Alencar de Souza.
Eu,____________________________________, RG _______, CPF______________, residente à ____________________________________, nº. _____, bairro ___________________________,
na cidade de ___________________, CEP: _______; celular (__) ___________; telefone (__) __________, E-mail __________________________, venho requerer a Vossa Senhoria a inscrição
no processo seletivo simplificado para contratação de Professor Visitante Adjunto I da Universidade Federal de Campina Grande, para concorrer à vaga ___________ na Unidade Acadêmica
de ____________________, de acordo com o Edital PRPG/UFCG Nº002/2019 de 29 de maio de 2019, disponível no endereço http://prpg.ufcg.edu.br/professor-visitante.html.
Nestes Termos,
Pede Deferimento.__ ___________, ___de ___________ de 2019
Assinatura do candidato ou procurador
Procurador:_________________________________________________________
RG Nº ______________CPF Nº _____________Telefone: (__) ____________
Endereço:____________________________________________________________________________________________________________________________

SECRETARIA DE RECURSOS HUMANOS

EDITAL Nº 8, DE 24 DE JULHO DE 2019

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, no uso de suas
atribuições, a bem do interesse público, RETIFICA o EDITAL REITORIA/SRH Nº 1, de 30 DE MAIO
DE 2019, do Concurso Público para os cargos Técnico-Administrativos nas classes C, D e E para
o seu quadro permanente, publicado no D.O.U. de 30 de maio de 2019, seção 3, páginas 117 a
130.

1. NO ITEM 8.2.
Onde se lê: "Os Candidatos aos cargos de Nível Classificação D:Assistente em

Administração; Revisor de Textos Braille; Técnico em Estatística; e Tradutor e Intérprete de
Linguagem de Sinais, farão provas de caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os
subitens abaixo:"; leia-se: "Os Candidatos aos cargos de Nível Classificação D:Assistente em
Administração; Revisor de Textos Braille; Técnico em Estatística; Técnico em Música - Viola; e
Tradutor e Intérprete de Linguagem de Sinais, farão provas de caráter eliminatório e
classificatório, de acordo com os subitens abaixo:"

2. NO ITEM 8.3.
Onde se lê: Onde se lê: "Os Candidatos aos cargos de Nível Classificação D:Técnico

em Equipamento Médico Odontológico; Técnico em Laboratório/Área: Análises Clínicas;
Técnico de Manutenção de Áudio e Vídeo; Técnico em Música -Viola; Técnico em Química;
Técnico de Laboratório/Área: Química; Técnico em Eletroeletrônica; Técnico de
Laboratório/Área: Microbiologia; Técnico de Laboratório/Área: Caracterização de Materiais; e
Técnico em Laboratório/Área: Agrícola, farão provas de caráter eliminatório e classificatório, de
acordo com os subitens abaixo:"; leia-se: "Leia-se: Os Candidatos aos cargos de Nível
Classificação D: Técnico em Equipamento Médico Odontológico; Técnico em Laboratório/Área:
Análises Clínicas; Técnico de Manutenção de Áudio e Vídeo; Técnico em Química; Técnico de
Laboratório/Área: Química; Técnico em Eletroeletrônica; Técnico de Laboratório/Área:
Microbiologia; Técnico de Laboratório/Área: Caracterização de Materiais; e Técnico em
Laboratório/Área: Agrícola, farão provas de caráter eliminatório e classificatório, de acordo
com os subitens abaixo:"

3. O Edital Nº 1 será consolidado de forma a contemplar as alterações decorrentes
desta Retificação.

4. Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.

VICEMÁRIO SIMÕES

EDITAL Nº 8, DE 24 DE JULHO DE 2019
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 38/2019 - UASG 153037

Número do Contrato: 12/2017.
Nº Processo: 23065020577201905.
DISPENSA Nº 7/2017. Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS -.CNPJ
Contratado: 12449880000167. Contratado : FUNDACAO UNIVERSITARIA DE DESENV -DE
EXTENSAO E PESQUISA. Objeto: Presente aditivo prorroga o contrato por mais 5 meses.
Fundamento Legal: Lei 8666/93 . Vigência: 17/07/2019 a 17/12/2019. Data de Assinatura:
17/07/2019.

(SICON - 18/07/2019) 153037-15222-2019NE000086

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 24/2019 - UASG 150229

Número do Contrato: 21/2016.
Nº Processo: 23540002882201610.
INEXIGIBILIDADE Nº 14/2016. Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS -.CNPJ
Contratado: 09032626000154. Contratado : AGFA HEALTHCARE BRASIL IMPORTAC AO - E
SERVICOS LTDA.. Objeto: Inclusão de 02(duas) impressoras da AGFA, da ressonância
magnética e da mamografia, da Unidade de Diagnóstico por Imagem, com fornecimento de
peças, visando atender as necessidades do Hospital Universitário Professor Alberto Antunes
- HUPAA/UFAL/EBSERH. Fundamento Legal: Lei 8666/93 . Valor Total: R$140.020,44. Fonte:
6153000300 - 2019NE800011. Data de Assinatura: 22/05/2019.

(SICON - 18/07/2019) 150229-15222-2019NE000001

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 34/2019 - UASG 153038

Nº Processo: 230660158571983 . Objeto: Apoio da FAPEX na execução do projeto: Curso
de Especialização em Empreendedorismo e Gestão de Negócios. Total de Itens Licitados:
00001. Fundamento Legal: Art. 24º, Inciso XIII da Lei nº 8.666 de 21/06/1993.. Justificativa:
Dispensa de Licitação Declaração de Dispensa em 17/07/2019. JOAO MARTINS TUDE.
Coordenador. Ratificação em 18/07/2019. JOAO CARLOS SALLES PIRES DA SILVA. Reitor.
Valor Global: R$ 812.430,00. CNPJ CONTRATADA : 14.645.162/0001-91 FUNDACAO D E
APOIO A PESQUISA E A EXTENSAO.

(SIDEC - 18/07/2019) 153038-15223-2019NE800100

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 1/2019 - UASG 153038

Número do Contrato: 36/2018.
Nº Processo: 23066001339/17-11.
PREGÃO SISPP Nº 1/2017. Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA -.CNPJ
Contratado: 10593378000108. Contratado : COMPAC CONSTRUCOES LTDA -.Objeto:
Renovar o contrato por mais 12 meses, portanto até 21/05/20. Fundamento Legal: Lei
8666/93 . Vigência: 21/05/2019 a 21/05/2020. Valor Total: R$1.826.900,00. Fonte:
8108000000 - 2019NE800956. Data de Assinatura: 21/05/2019.

(SICON - 18/07/2019) 153038-15223-2019NE800100

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 13/2019 - UASG 153038

Número do Contrato: 208/2014.
Nº Processo: 23066015055/14-51.
PREGÃO SISPP Nº 14/2014. Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA -.CNPJ
Contratado: 00658799000108. Contratado : PALMACEA JARDINS LTDA -.Objeto: Suprimir do
contrato o valor de R$1.322.423,06 correspodente a 25,65% do valor originalmente
contratado. Fundamento Legal: Lei 8666/93 . Valor Total: R$1.322.423,06. Fo n t e :
8108000000 - 2019NE800724. Data de Assinatura: 13/06/2019.

(SICON - 18/07/2019) 153038-15223-2019NE800100

R E T I F I C AÇ ÃO

No Extrato de Termo Aditivo Nº 3/2019 publicado no D.O. de 28/06/2019 ,
Seção 3, Pág. 81. Onde se lê: Valor R$ 1.638.685,72 Leia-se : Valor R$ 1.685.889,40

(SICON - 18/07/2019) 153038-15223-2019NE800100

EDITAL Nº 15, DE 17 DE JULHO DE 2019
RETIFICAÇÃO DO O ITEM 7.2 DO EDITAL 02/2018

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA), no uso de suas
atribuições estatutárias, tendo em vista o disposto no Decreto nº 6.944/2009, DOU de
24/08/2009, no Decreto nº 7.485/11, DOU de 19/05/2011, na Portaria Interministerial do
MP nº 316, DOU de 19/10/2017, resolve:

Retificar o item 7.2 do Edital 02/2018, publicado no DOU de 27/12/2018, Seção
3, págs. 71 a 78.

ONDE SE LÊ:
7.2. Os concursos serão realizados na UFBA, em datas a serem divulgadas, com

antecedência mínima de 30 (trinta) dias da realização das provas, através do endereço
www.concursos.ufba.br, respeitando-se o período de 07 de março a 20 de julho de
2019.

LEIA-SE:
7.2. Os concursos serão realizados na UFBA, em datas a serem divulgadas, com

antecedência mínima de 30 (trinta) dias da realização das provas, através do endereço
www.concursos.ufba.br, respeitando-se o período de 07 de março a 24 de agosto de
2019.

JOÃO CARLOS SALLES PIRES DA SILVA

R E T I F I C AÇ ÃO

No Edital nº 12/2019 - Divulgação dos Aprovados em Processos Seletivos

Simplificados, publicado no Diário Oficial da União nº 137, de 18/07/2019, Seção 3,

pág. 56, exclua-se da Faculdade de Farmácia, Departamento de Análises Clínicas e

Toxicológicas, a lista dos aprovados da Área/Subárea de conhecimento: Hematologia

Aplicada à Farmácia (20h) - Candidatos: 1º Lúcio Henrique Souza Pinheiro; 2º Cléverson

Alves Fonseca, por ter constado indevidamente. As demais informações constantes do

edital ficam mantidas sem alterações.

CAMPUS UNIVERSITÁRIO PROFESSOR EDGARD SANTOS

AVISO DA PENALIDADE

O SUPERINTENDENTE DO COMPLEXO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO PROFESSOR
EDGARD SANTOS, no uso de suas atribuições, que lhe foram conferidas conforme Portaria
nº 961/2014 da EBSERH, CIENTIFICA a empresa MULT CONSTRUÇÕES EIRELI - EPP, inscrita
no CNPJ nº 11.862.351/0001-28, acerca da decisão referente ao processo administrativo nº
23066.022127/2019-39. Apesar de devidamente notificada por esta instituição,
oportunizando o pleno contraditório e a ampla defesa, a empresa não apresentou recurso
administrativo que refutasse ou mitigasse os danos causados à Administração pela
inexecução contratual referente ao contrato nº 08/2018. Considerando que a Contratada
deixou transcorrer in albis o seu prazo de interposição de recurso, relativo ao Ofício
231/2019_GA/HUPES/EBSERH, publicado no DOU de 03/04/2019, cientifica-se sobre a
aplicação das penalidades de multa compensatória no valor de R$ 5.864,85 (cinco mil,
oitocentos e sessenta e quatro reais e oitenta e cinco centavos) e suspensão temporária de
participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, pelo período
de 18 (dezoito) meses à supracitada, conforme disposto no art. 87, inc. III, da Lei
8.666/93.

ANTÔNIO CARLOS MOREIRA LEMOS

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

EXTRATO DE COMODATO

Pregão nº 05/2019 UASG 150247
Nº do Processo: 23066.070891/2018-30; Espécie: Contrato de Comodato n. 07/2019, que
entre si celebram o Complexo Hospitalar e de Saúde/UFBA e a empresa BIOPLASMA
PRODUTOS PARA LABORATÓRIO E CORRELATOS LTDA - CNPJ nº 04.086.552/0001-15.
Objeto: o recebimento e internalização de 01 (um) equipamento automatizado de bancada
e respectivo nobreak para realização de determinações por metodologia imunoensaio por
fluorescência para atender às necessidades o Laboratório de Análises Clínicas da
Maternidade Climério de Oliveira, unidade integrante do COMPLEXO HOSPITALAR DE
SAÚDE CHS/UFBA, em perfeitas condições de funcionamento, durante a vigência da Ata de
Registro de Preços nº 07/2019, através do Pregão nº 05/2019, com vigência máxima de 15
(quinze) meses ou ao término do quantitativo dos insumos. Data de assinatura em
16/07/2019.

EXTRATO DE RESCISÃO

Pregão nº 88/2017 UASG 150247
Nº do Processo: 23066.051068/2018-25; Espécie: Extrato de Rescisão de Contrato de
Comodato n. 17/2018, que entre si celebraram o Complexo Hospitalar e de Saúde/UFBA e
a empresa BIOSTOCK DIAGNÓSTICOS COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E
DISTRIBUIÇÃO DE MATERIAIS MÉDICOS LTDA- CNPJ nº 16.434.877/0001-20 Objeto: Rescisão
unilateral da Administração Pública com fundamento no art. 78, inciso I, C/C art. 79, da lei
n° 8.666/93. Inadimplemento das obrigações contratuais. Data de assinatura 16.07.2019.

NÚCLEO DE GERENCIAMENTO DE LICITAÇÃO

RESULTADO DE JULGAMENTO
LEILÃO PRESENCIAL E ELETRONICO Nº 1/2018 - UASG 153038

A UFBA torna público o resultado do leilão 01/2018 realizado dia 02/05/2019
para venda no estado de conservação em que se encontravam diversos bens móveis
inservíveis, aos arrematantes e respectivos lotes: 00.469.941/0001-79 - WN RECICLA LTDA-
ME (lotes 01, 02, 03 e 06) no valor total de R$9.870,00. 673.057.335-04 - VALMIR PORTELA
OLIVEIRA (lote 04) no valor total de R$1.500,00. 085.992.895-00 - ROSEVAL DA SILVA
SANTOS (lote 05) no valor total de R$800,00. 259.784.115-49 - JOAO BATISTA PEDREIRA
NETO (lote 07) no valor total de R$400,00. 667.774.535-04 - EKSON BOMFIM MAIA (lotes
08 e 09) no valor total de R$11.500,00.

DENILSON LUIS SILVA DE SOUZA
Presidente da Comissão de Alienação

SISTEMA UNIVERSITÁRIO DE SAÚDE

EXTRATO DE CONTRATO Nº 6/2019 - UASG 150247

Nº Processo: 23066060634201890.
PREGÃO SISPP Nº 90/2018. Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA -.CNPJ
Contratado: 12784295000113. Contratado : SURYA LAVANDERIA E SERVICOS LTDA -.Objeto:
Contratação de serviço contínuo especializado de lavanderia hospitalar, que visa suprir as
necessidades da Maternidade Climério de Oliveira, unidade de saúde integrante do
Complexo Hospitalar e de Saúde da UFBA, pelo período de 12 (doze) meses. Fundamento
Legal: Lei n° 8.666/93 . Vigência: 01/06/2019 a 31/05/2020. Valor Total: R$534.240,00.
Fonte: 6153000100 - 2019NE802833. Data de Assinatura: 01/06/2019.

(SICON - 18/07/2019) 153038-15223-2019NE800100

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

EDITAL Nº 7, DE 16 DE JULHO DE 2019
RETIFICA O EDITAL REITORIA/SRH Nº 1, DE 30 DE MAIO DE 2019 E O EDITAL

REITORIA/SRH Nº 6, DE 26 DE JUNHO DE 2019

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, no uso de suas
atribuições, a bem do interesse público, RETIFICA o EDITAL REITORIA/SRH Nº 1, de 30 DE
MAIO DE 2019 e o EDITAL REITORIA/SRH Nº 6, DE 26 DE JUNHO DE 2019, do Concurso
Público para os cargos Técnico-Administrativos nas classes C, D e E para o seu quadro
permanente, publicado no D.O.U. de 30 de maio de 2019, seção 3, páginas 117 a 130, e
D.O.U. de 01 de julho de 2019, Seção 3, página 69, respectivamente, nos seguintes
itens.

NO EDITAL Nº 1/2019
1. Inclusão do Item 4.10.4 e subitem 4.10.4.1
Leia-se:
Item 4.10.4. O candidato transgênero que desejar ser tratado pelo nome social

durante a realização das provas objetivas e práticas e demais fases do concurso deverá, até
o último dia das inscrições:

a) preencher formulário de Solicitação de Atendimento Especial - Nome Social
(ANEXO VII) indicando o nome e sobrenome pelos quais deseja ser tratado.

b) enviar, para o e-mail da comprov.ufcg.2019@gmail.com, imagem do CPF e
do documento de identidade.

4.10.4.1. As publicações referentes aos candidatos transgêneros serão
realizadas de acordo com o nome e o gênero constantes no registro civil.

2. No Item 2.25, onde se lê: "30 a 31de novembro de 2019"; leia-se: "30 e 31
de outubro de 2019"

NO EDITAL Nº 6/2019
3. Item 3.3.6, onde se lê: "Requisitos: Diploma devidamente registrado de

conclusão de curso superior em Economia, Direito ou Ciências Contábeis, fornecido por
instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro
profissional no conselho competente para os cursos de Contador e Economia. (Redação
dada pelo Edital nº 6, de 26.6.19)"; leia-se: "Diploma devidamente registrado de conclusão
de curso superior em Economia, Direito ou Ciências Contábeis, fornecido por instituição de
ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação".

4. O Edital Nº 1 será consolidado de forma a contemplar as alterações
decorrentes desta Retificação.

5. Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.

VICEMÁRIO SIMÕES

EDITAL Nº 7, DE 16 DE JULHO DE 2019
RETIFICA O EDITAL REITORIA/SRH Nº 1, DE 30 DE MAIO DE 2019 E O EDITAL

REITORIA/SRH Nº 6, DE 26 DE JUNHO DE 2019
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CONVENENTE bem como a inclusão da Vice-Coordenadora, respectivamente Marcos
Alberto Rodrigues Vasconcelos, SIAPE nº 2127827 e Simone Cerqueira Pereira Cruz,
SIAPE nº 2500655. Fund. Legal: 8.666/93 e suas alterações conforme as Leis: 8.883/94,
9.648/98, 11.196/2005, 11.481/2007 e 11.763/2008, 12.349/2010, 8.958/94 alterada
pela Lei 12.349/2010 e regulamentada pelos Decretos Federal nº 93.872/86 e 7.423/10
e 8.241/2014. Vigência: 27.06.2019 a 15.09.2019. Data de Assinatura: 27.06.2019.

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO Nº 96/2018 - SRP

Ata de Registro de Preços - Pregão nº 96/2018.
A UFBA, através do COMPLEXO HOSPITALAR E DE SAÚDE torna público o

resultado do Pregão Eletrônico SRP n° 96/2018, pelo período de 12 (doze) meses, critério
de MENOR PREÇO, para eventual aquisição de Peças, acessórios e componentes para o
serviço da Engenharia Clínica, para atender às necessidades do Hospital Ana Nery e demais
unidades integrantes deste Complexo. VENCEDOR: 02.430.035/0001-96 ODONTOBIONED
COMERCIAL LTDA para o item 43, vigência até 07/06/2020, no valor total de R$ 2.100,00.
07.912.362/0001-06 TECNOVENT COMERCIO DE EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA para os
itens 7, 8, 9, 10, 15, 16, 17, 20, 21, 25, 26, 30, 31, 32, 36, 37, 38 e 39, vigência até
12/06/2020, no valor total de R$ 132.571,60. 10.686.941/0001-84 MASTER MEDIKAL
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS MÉDICOS LTDA para os itens 4, 13, 18, 24, 27,
47, 48 e 49, vigência até 17/06/2020, no valor total de R$ 73.731,15. 13.434.626/0001-58
CARDIOSERVICE COMÉRCIO INDÚSTRIA E SERVIÇOS LTDA para os itens 56 e 57, vigência até
17/06/2020, no valor total de R$ 2.191,20. 22.654.814/0001-82 RAPHAEL GONÇ A LV ES
NICÉSIO para os itens 1, 2, 3, 5, 6, 11, 12, 14, 19, 22, 23, 33, 34, 35, 40, 41, 42, 44, 45 e
46, vigência até 07/06/2020, no valor total de R$ 191.427,8200. 29.084.765/0001-39 LAM
BRASIL EQUIPAMENTOS MÉDICOS LTDA para os itens 28 e 29, vigência até 10/06/2020, no
valor total de R$ 27.899,50.

FRANCISCO ALCÂNTARA
Pregoeiro

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO Nº 114/2018 - SRP

Ata de Registro de Preços - Pregão nº 114/2018.
A UFBA, através do COMPLEXO HOSPITALAR E DE SAÚDE torna público o

resultado do Pregão Eletrônico SRP n° 114/2018, pelo período de 12 (doze) meses, critério
de MENOR PREÇO, para eventual aquisição de Materiais de limpeza e higienização com
comodato de equipamentos, para atender às necessidades do Hospital Ana Nery e demais
unidades integrantes deste Complexo. VENCEDOR: 08.608.621/0001-64 FENIX BRASIL -
COMPRA, VENDA, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO E IRELI para o item 27, vigência até
07/06/2020, no valor total de R$ 30.250,00. 09.630.087/0001-55 OLITHIER COMERCIO DE
MATERIAIS E MERCADORIAS EIRELI para os itens 16, 17 e 33, vigência até 31/05/2020, no
valor total de R$ 12.866,13. 12.811.487/0001-71 MULTISUL COMERCIO E DISTRI B U I Ç ÃO
LTDA para os itens 40 e 42, vigência até 22/05/2020, no valor total de R$ 1.581,60.
12.868.901/0001-89 ORIGINAL CLEAN SOLUÇÕES EM HIGIENIZAÇÃO PROFISSIONAL E
EQUIPAMENTOS EIRELI para os itens 38 e 48, vigência até 28/05/2020, no valor total de R$
145.821,92. 13.395.341/0001-55 ELIANDRO JOSÉ MACHADO COMERCIO E SERVIÇOS para
os itens 44 e 45, vigência até 27/05/2020, no valor total de R$ 3.574,80. 27.293.468/0001-
78 ECC COMERCIO E LICITAÇÕES EIRELI para o item 39, vigência até 23/05/2020, no valor
total de R$ 1.115,7100. 29.926.189/0001-20 SIS COMERCIO DE MATERIAIS E
EQUIPAMENTOS LTDA para os itens 1, 2, 3, 4 e 5 (Grupo 1), vigência até 22/05/2020, no
valor total de R$ 33.241,50. 30.070.634/0001-81 GUERREIRO COMERCIO DE DESC A R T AV E I S
EIRELI para os itens 28 e 47, vigência até 23/05/2020, no valor total de R$ 38.864,00.
63.263.669/0001-96 CBL - CASA DAS BORRACHAS LTDA para os itens 6, 7, 8, 9, 10, 11
(Grupo 2), 18 e 43, vigência até 27/05/2020, no valor total de R$ 125.200,86.

HERBERT ARAÚJO
Pregoeiro

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO Nº 1/2019 - SRP

Ata de Registro de Preços - Pregão nº 01/2019.
A UFBA, através do COMPLEXO HOSPITALAR E DE SAÚDE torna público o

resultado do Pregão Eletrônico SRP n° 01/2019, pelo período de 12 (doze) meses, critério
de MENOR PREÇO, para eventual aquisição Reagentes imunohematológicos, pelo período
de 12 (doze) meses, para atender às necessidades do Hospital Ana Nery (HAN) e demais
unidades integrantes deste Complexo. VENCEDOR: 05.774.798/0001-42 ANFLA PRODUTOS
PARA DIAGNOSTICO LABORATORIAL LTDA para os itens 19 e 21, vigência até 28/03/2019,
no valor total de R$ 19.597,80. 57.359.168/0001-05 SILSUL COMÉRCIO LTDA para os itens
20 e 22, vigência até 01/04/2019, no valor total de R$ 14.291,00

FRANCISCO ALCANTARA
Pregoeiro

RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO Nº 24/2019 - SRP

Ata de Registro de Preços - Pregão nº 24/2019.
A UFBA, através do COMPLEXO HOSPITALAR E DE SAÚDE torna público o

resultado do Pregão Eletrônico SRP n° 24/2019, pelo período de 12 (doze) meses, critério
de MENOR PREÇO, para eventual aquisição Reagentes com comodato de equipamentos,
pelo período de 12 (doze) meses, para atender às necessidades do Laboratório de
Imunologia do Instituto de Ciências da Saúde/UFBA , unidade integrante deste Complexo.
VENCEDOR: 03.188.198/0005-09 BIO-RAD LABORATÓRIOS BRASIL LTDA para o item 1,
vigência até 26/06/2020, no valor total de R$ 272.880,00.

ELIANA RIBEIRO
Pregoeira

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE

EDITAL DE CITAÇÃO

O Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar designada

pela Portaria nº 054, de 10 de abril de 2019, publicada no Boletim de Serviço - BS,

Ano 2019, Edição nº 19, de 10 de abril de 2019, da Universidade Federal da Campina

Grande - UFCG, constituída para apurar irregularidades constantes do Processo nº

23096.007019/19-09 e fatos conexos, no uso de suas atribuições e tendo em vista o

disposto no artigo 161 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, combinado com

o art. 256 do Código de Processo Civil, CITA, pelo presente edital, por se encontrar em

local incerto e não sabido, a Sr. MARCOS ANTONIO MENDES DANTAS JÚNIOR, CPF

045.132.964-37, e a intima a apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias, na CPPA D,

defesa escrita nos autos do já referido Processo, que pode ser consultado das 08 às

12 horas e das 13h30min às 17h30min, nos dias úteis, na Avenida Aprígio Veloso, 882,

Bloco "AB", 1º andar, nesta cidade de Campina Grande, Estado da Paraíba.

Campina Grande, 26 de junho de 2019.

EDUARDO SÉRGIO SOUSA MEDEIROS

EDITAL Nº 6, DE 26 DE JUNHO DE 2019

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, no uso de suas
atribuições, a bem do interesse público, RETIFICA o Edital Reitoria/SRH Nº 1, de 27 de maio
de 2019, do Concurso Público para os cargos Técnico-Administrativos nas classes C, D e E
para o seu quadro permanente, publicado no D.O.U. de 30 de maio de 2019, seção 3,
página 117 a 130, nos seguintes itens:

1 - Item 3.2.6
Onde se lê: "Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

superior em Economia, Direito ou Ciências Contábeis, fornecido por instituição de ensino
superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no conselho
competente e Registro no Órgão Fiscalizador competente correspondente a formação
superior completa apresentada e comprovação de regularidade por meio de certidão
emitida pelo mesmo.

Leia-se: "Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em
Economia, Direito ou Ciências Contábeis, fornecido por instituição de ensino superior
reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no conselho competente
para os cursos de Contador e Economia".

2 - Item 3.3.1
Onde se lê: "Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

superior em Administração, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo
Ministério da Educação, e registro profissional no conselho competente.

Leia-se: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em
Administração, Administração Pública ou Gestão Pública fornecido por instituição de ensino
superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no conselho
competente.

3- O Edital Nº 1 será consolidado de forma a contemplar as alterações
decorrentes desta Retificação.

4- Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.

VICEMÁRIO SIMÕES

CENTRO DE CIÊNCIAS E TECNOLOGIA AGROALIMENTAR

EXTRATOS DE REGISTROS DE PREÇOS

Registro de preços Nº 12/2019; Pregão Eletrônico Nº 04/2019; Gestor da Ata: CC TA/UFCG;
UG 158301; Objeto: Material de consumo - aquisição de gênero alimentício para atender
as necessidades do funcionamento do restaurante Universitário do Centro de Ciencias e
Tecnologia Agroalimentar - CCTA; Frigorifico São Francisco LTDA, CNPJ:07.803.245/0001-04.
Vigência: 27/06/2019 A 27/06/2020; Valor Total: R$ 100.546,22.

. SEVERINO MANOEL DE SOUSA, CNPJ: 03.099.902/0001-15

. Item Especificação Unidade Quant Valor Valor Global

. 21 Embutido KG 880 R$ 13,71 R$ 12.064,80

. 87 Carne Bovina in Natura KG 3600 R$ 22,06 R$ 79.416,00

. 95 Peixe in Natura KG 442 R$ 20,51 R$ 9.065,42

. T OT A L R$ 100.546, 22

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO SEMIÁRIDO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 2/2019 - UASG 158401

Processo: 23096007227201988. Objeto: Aquisição de material de consumo (hidráulico,
ferragens e construção).. Total de Itens Licitados: 74. Edital: 01/07/2019 das 08h00 às
12h00 e das 14h00 às 17h30. Endereço: Rua Luiz Grande, S/n Frei Damiao Cidade Sumé/pb,
- Sumé/PB ou www.comprasgovernamentais.gov.br/edital/158401-5-00002-2019. Entrega
das Propostas: a partir de 01/07/2019 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura
das Propostas: 18/07/2019 às 09h00 no site www.comprasnet.gov.br. Informações
Gerais:

GEYSE KARLA LEITE BRITO
Chefe da Dm

(SIASGnet - 28/06/2019) 158195-15281-2019NE000008

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ALCIDES CARNEIRO

EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 2/2019 - UASG 158196

Processo: 23096.008711/2019 . Objeto: Aquisição de Material Médico Hospitalar
(Acessórios para BabyPap) Total de Itens Licitados: 00009. Fundamento Legal: Art. 25º,
Caput da Lei nº 8.666 de 21/06/1993.. Justificativa: Aquisição fundamentada na Lei
8.666/93, art. 25. Declaração de Inexigibilidade em 26/06/2019. ROSANGELA MARIA LEITE
ARAUJO. Chefe Unidade de Compras. Ratificação em 27/06/2019. HOMERO GUSTAVO
CORREIA RODRIGUES. Superintendente. Valor Global: R$ 6.825,00. CNPJ CONTRATADA :
10.757.876/0001-30 SR PRODUTOS MEDICOS LTDA.

(SIDEC - 28/06/2019) 158196-15281-2019NE000023

EXTRATO DE TERMO ADITIVO Nº 1/2019 - UASG 158196

Número do Contrato: 10/2016.

Processo: 23096.003874/1965.

PREGÃO SISPP Nº 91/2015. Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA -

GRANDE. CNPJ Contratado: 24263444000188. Contratado : MEG EMPRESA DE SERVI CO S

GERAIS -EIRELI. Objeto: Prorrogação do prazo de vigência do contrato firmado entre as

partes em 01/07/2016. Fundamento Legal: Lei 8.666/93 e outros . Vigência: 02/07/2019

a 01/10/2019. Data de Assinatura: 29/05/2019.

(SICON - 28/06/2019) 158196-15281-2019NE000023

AVISO DE SUSPENSÃO
PREGÃO Nº 26/2019

Comunicamos a suspensão da licitação supracitada, publicada no D.O.U em

17/06/2019 . Objeto: Pregão Eletrônico - Aquisição de Material de Consumo - Gêneros

Alimentícios (Dietas Enterais Industrializadas, Formulas Lácteas Infantis e Suplementos

Orais Nutricionais)

HOMERO GUSTAVO CORREIA RODRIGUES

Superintendente

(SIDEC - 28/06/2019) 158196-15281-2019NE000023

EDITAL Nº 6, DE 26 DE JUNHO DE 2019
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO 
 
 

EDITAL REITORIA/SRH Nº 5, DE 3 DE JUNHO DE 2019 
  1ª Retificação do Edital Reitoria/SRH Nº 3/2019 

 
 

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, no uso de suas atribuições, a bem do interesse público, 
RETIFICA o Edital Nº 3, de 30 de maio de 2019, do Concurso Público para os cargos Técnico-Administrativos nas classes C, 
D e E para o seu quadro permanente,  publicado no D.O.U. de 31 de maio de 2019, seção 3, página 104, nos seguintes 
itens: 
 

 
1. Item 2.2.12 
Onde se lê: “ENGENHEIRO/AREA: ELÉTRICA COM EXPERIÊNCIA EM TELECOMUNICAÇÕES” 

      Leia-se: “ENGENHEIRO/AREA: ELÉTRICA OU TELECOMUNICAÇÕES” 
 

2. Item 2.2.18 
Onde se lê: “MÉDICO VETERINÁRIO COM ESPECIALIZAÇÃO EM MICROBIOLOGIA” 

         Leia-se: “MÉDICO VETERINÁRIO” 
 
 

3. O Edital Nº 3 será consolidado de forma a contemplar as alterações decorrentes desta 

Retificação. 

 
4.  Este Edital entra em vigor na data de sua publicação. 

 
 

 
Vicemario Simões 

Reitor da UFCG 
 

 

PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO (DOU) DO DIA 7 DE JUNHO DE 2019, SEÇÃO 3, PÁGINA 90 

 
 
 

1 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM 
EDUCAÇÃO 

 
EDITAL REITORIA/SRH Nº 3/2019, DE 30 DE MAIO DE 2019 

 
O Reitor da Universidade Federal de Campina Grande, no uso de suas atribuições legais, 
e considerando o Decreto nº 6.944, de 21/08/2009, publicado no DOU de 24/08/2009, 
e o Decreto Nº. 7.232, de 19/07/2010, publicado no DOU de 20/07/2010, torna público 
o ANEXO II – Programa de Estudos - do EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO 
DE 2019, publicado no DOU de 30 de maio de 2019. Os demais anexos referenciados no 
supracitado edital estarão publicados no Portal Institucional, 
www.ufcg.edu.br/comprov/ .  
 

ANEXO II DO EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 
PROGRAMA DE ESTUDOS  

 
1. PROGRAMA DE ESTUDOS PARA OS CARGOS DE NIVEL MÉDIO E NIVEL SUPERIOR 
1.1. PARA TODOS OS CARGOS - NÍVEL MÉDIO E NIVEL SUPERIOR – NÍVEIS DE 

CLASSIFICAÇÃO C, D e E 

1.1.1.  POLÍTICA PÚBLICA DA EDUCAÇÃO 

1. Constituição Federal de 1988. 2. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA Lei n. 

8069/1990. 3. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB Lei n. 9.394/96. 4. 

Plano Nacional de Educação – PNE Lei n. 13.005/2014. 5. Financiamento da educação 

no Brasil. 6. Políticas de formação e de valorização dos profissionais da educação no 

Brasil. 

 

1.1.2.  LEGISLAÇÃO 

1. DIREITO CONSTITUCIONAL – Princípios Fundamentais da Constituição Federal de 

1988. Direitos e Garantias Fundamentais. Direitos e Deveres Individuais e Coletivos. 

Direitos Sociais. Da organização do Estado: União, Estados, Municípios, Distrito 

Federal e Territórios. Da Administração Pública: Dos servidores públicos. Da 

organização dos Poderes. 2. DIREITO ADMINISTRATIVO – Princípios da Administração 

Pública. Categorias de Agentes Públicos. Deveres e responsabilidades dos Agentes 

Públicos. Regime Jurídico dos Servidores Públicos. Cargos e Funções públicas: 

provimento, vacância e acumulação (Lei n°8.112/90, de 11/12/1990, Lei 

n°11.091/205, de 12/01/2005 e Decreto n°1.171/94, de 22/06/1994). Atos 
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Administrativos: conceito, classificação, requisitos, atributos, efeitos e invalidação. 

Contratos Administrativos: noções gerais, formalização, execução e espécies. 

Licitação (noções gerais), Lei nº 8.666, de 21/06/93. Responsabilidade Civil do Estado. 

3. ESTATUTO E REGIMENTO DA UFCG. 

 

1.1.3. CONHECIMENTO BÁSICO EM INFORMÁTICA 

1. Conceitos e fundamentos de microinformática. 2. Noções básicas de sistemas 

operacionais. 3. Princípios de sistemas operacionais. 4. Ambiente Windows e Linux. 5. 

Pacote LibreOffice 4.0 ou superior. 6. Conceitos e comandos de editor de textos. 7. 

Conceitos e comandos de planilha eletrônica. 8. Conceitos e comandos de programas 

de apresentação. 9. Serviço de Internet (conceitos básicos, correio eletrônico, 

navegação, acesso remoto, transferência de arquivos, busca). 10. Conceitos e 

princípios de segurança de informação de sistemas. 11. Noções de hardware: 

Microcomputadores e periféricos de entrada e saída. 12. Conceito de organização de 

arquivos (pastas/diretórios), tipos de arquivos. 

1.1.4. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D: 
Técnico em Manutenção de Áudio e Vídeo, Técnico em Eletroeletrônica, 
Técnico em Equipamento Médico Odontológico  

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais. 3. NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade. 4. NR 15 

– Atividades e Operações Insalubres. 5. NR 16 – Atividades e Operações Perigosas. 

 

1.1.5. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D: 
Técnico de Laboratório/Área: Microbiologia, Técnico em 
Laboratório/Área: Análises Clínicas  

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais. 3.  NR 15 – Atividades e Operações Insalubres. 4. NR 16 – Atividades e 

Operações Perigosas. 

 

1.1.6. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D: 
Técnico em Química, Técnico de Laboratório/Área: Química, Técnico de 
Laboratório/Área: Caracterização de Materiais, Técnico de 
Laboratório/Área: Agrícola 

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2.NR 09 – Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais. 3. NR 15 – Atividades e Operações Insalubres. 4. NR 16 – Atividades e 

Operações Perigosas. 

 
 

1.1.7. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E 
ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA MECÂNICA, ENGENHEIRO/ÁREA: 
ENGENHARIA ELÉTRICA 

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de 

Prevenção de Riscos Ambientais. 3. NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de 
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Eletricidade. 4. NR 12 – Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos. 5. NR 

15 – Atividades e Operações Insalubres. 6. Atividades e Operações Perigosas. 

 
 

1.1.8. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E 
ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA CIVIL 

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de 

Prevenção de Riscos Ambientais. 3. NR 15 – Atividades e Operações Insalubres. 4.NR 

16 – Atividades e Operações Perigosas. 5. NR 18 – Condições e Meio Ambiente de 

Trabalho na Indústria da Construção. 6. NR 35 – Trabalho em Altura. 

 
2. PROGRAMA DE ESTUDOS PARA OS CARGOS DE NIVEL SUPERIOR – NÍVEL DE 

CLASSIFICAÇÃO E 
2.1. TODOS OS CARGOS 
 

2.1.1. PORTUGUES  

I. Conhecimentos textuais - 1. Leitura e interpretação de gêneros textuais diversos 

(literários e não-literários); 2. Organização do texto dissertativo: fato e 

demonstração/argumento e interferência/relações lógicas; narrativo: sequenciação 

de eventos/temporalidade; descritivo: simultaneidade/ espacialidade na ordenação 

dos elementos descritores; 3. Associação de informações verbais do texto com 

informações de ilustrações, fotos, gráficos, tabelas ou esquemas; 4. Critérios de 

textualidade (coesão, coerência, situacionalidade, informatividade, intertextualidade, 

intencionalidade, aceitabilidade); 5.  Análise de incoerências e contradições na 

referência a outro texto ou na incorporação de um argumento de outro autor; 6. 

Análise das relações sintático-semânticas em segmentos do texto (gradação, 

disjunção, explicação/estabelecimento de relação causal, de conclusão, comparação, 

contraposição, exemplificação, retificação, explicitação); 7. Tese, argumentos, contra-

argumentos e refutação de um texto argumentativo; 8. Estruturação de texto, 

observando elementos de substituição e encadeamento. 

II. Conhecimentos linguísticos - 1. Modalidade oral e escrita da língua, norma culta, 

variedades linguísticas e registro formal e informal; 2. Relações de sentido no texto: 

sinonímia, antonímia, polissemia e paráfrase; 3. Concordância verbal e nominal, 

regência verbal e nominal e acento indicativo de crase; 4. Classes de palavras e seu 

funcionamento no texto; 5. A oração e seus constituintes: ordem e relações sintáticas 

e semânticas; 6. Neologismos e estrangeirismos; 7. Pontuação, ortografia e 

acentuação gráfica. 

 

2.2.  CONTEUDO ESPECÍFICO POR CARGO/NIVEL SUPERIOR – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO 
E 
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2.2.1 ADMINISTRADOR 

1. Funções administrativas. 2.  Gestão de pessoas na administração pública. 3. 

Conflitos e cultura organizacional.  4. Comunicação organizacional.  5. Estruturas e 

processos organizacionais.  6. Elaboração de projetos.  7. Responsabilidade social e 

ambiental.  8. Planejamento estratégico.  9. Gestão da inovação.  10. Administração 

de materiais.  11. Gestão de estoques. 12. Compras públicas: modalidades de 

licitações (lei 8666/93).  13. Matemática financeira.  14. Orçamento público. 15. 

Legislação Profissional e Ética aplicada ao exercício da Administração Pública. 

 

2.2.2 ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – DESENVOLVIMENTO DE 

SISTEMAS 

1. Fundamentos de computação. 2. Organização e arquitetura de computadores. 3. 
Componentes de um computador (hardware e software). 4. Princípios de sistemas 
operacionais. 5. Aplicações de informática e microinformática. 6. Ambiente 
Windows e Linux. 7. Arquitetura de um SGBD. 8. Bancos de dados. 9. Modelos de 
Bancos de Dados. 10. Projeto de Banco de Dados. 11. Modelo relacional e modelo 
entidade-relacionamento. 12. Linguagem de consulta estruturada (SQL). 13. Redes 
de computadores. 14. Fundamentos de comunicação de dados. 15. Meios físicos de 
transmissão. 16. Elementos de interconexão de redes de computadores (gateways, 
switches, roteadores). 17. Estações e servidores. 18. Tecnologias de redes locais e de 
longa distância. 19. Arquitetura, protocolos e serviços de redes de comunicação. 20. 
Arquitetura TCP/IP. 21. Arquitetura cliente-servidor. 22. Conceitos de Internet e 
Intranet. 23. Administração de Informática: funções da administração e fatores 
críticos de sucesso. 24. Sistemas de Informação: conceitos e tipologia (Sistema de 
Informação Gerencial, Executivo e Empresarial, Sistema Transacional, Sistema de 
Apoio à Decisão). 25. Intranet, Groupware, Data Warehouse e Data Mining. 26. 
Gerenciamento de processos, Cadeia de valor do negócio. 27. Mapeamento e 
Modelagem de Processos de Negócio, Business Process Modeling Notation (BPMN), 
Modelagem de processos de negócio. 28. Engenharia de Software: Evolução e 
características, Ciclo de vida, Metodologias e técnicas de especificação. 29. 
Metodologia de Desenvolvimento de Software SCRUM, XP e RUP. 30. Projeto de 
software: planejamento, requisitos, arquiteturas, elaboração do projeto, validação e 
análise de risco. 31. Teste e medidas de software. 32. Análise, projeto e 
desenvolvimento de sistemas de informação utilizando os conceitos, metodologias, 
arquiteturas, técnicas, fases, ferramentas, diagramas e notações da Análise 
Estruturada, Engenharia da Informação. 33. Análise e Projeto Orientados a Objetos 
(UML). 34. Métricas de Software, Análise por Ponto de Função (APF), CMMI, MPS-
BR. 35. Algoritmos e programação estruturada: constantes, variáveis, comentários, 
expressões aritméticas, expressões lógicas, comandos de atribuição, comandos de 
entrada e saída. 36. Estrutura seqüencial, estrutura condicional e estrutura de 
repetição. 37. Estruturas de dados: variáveis compostas homogêneas (vetores e 
matrizes), variáveis compostas heterogêneas (registros), filas, e pilhas. 38. 
Procedimentos e funções. 39. Definição do problema. 40. Desenvolvimento de 
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algoritmo.  41. Algoritmos de ordenação. 42. Linguagem de programação: PHP 7, 
Python 3 e JAVA 12  

 

 
 

2.2.3 ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – INFRAESTRUTURA DE 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

1. Fundamentos de Computação: Componentes e arquiteturas de sistemas 

computacionais (hardware e software). Representação de dados: binário, 

hexadecimal e decimal; aritmética computacional. Processamento paralelo e 

distribuído. Pipeline. Multiprocessamento simétrico e assimétrico. Componentes e 

arquiteturas de processadores; conjuntos de instrução. Hierarquia de memória. 

Interface entre processadores e periféricos. 2. Sistemas Operacionais: Fundamentos 

de sistemas operacionais. Gerenciamento de processos e fluxos de execução 

(threads): alocação de CPU, comunicação e sincronização entre processos, impasses 

(deadlocks) e esgotamento de recursos (starvation). Gerenciamento de memória: 

alocação, segmentação, memória virtual e paginação. Sistemas de entrada e saída: 

estruturas de armazenamento secundário e terciário, análise de desempenho e 

confiabilidade; Virtualização (Hyper-V e VMware). Ambiente Linux (CentOS e Red Hat) 

e Windows (7 e 10 e Server 2012 e 2012R2): instalação, configuração e manipulação 

de recursos, administração de usuários, grupos, permissões, controles de acesso 

(LDAP, Active Directory). 3. Redes de computadores: Tipos e meios de transmissão. 

Técnicas de circuitos, pacotes e células. Tecnologias e tipos de redes locais e de longa 

distância (PAN, LAN, MAN, WAN, WPAN, WLAN, WMAN e WWAN). Características dos 

principais protocolos de comunicação. Elementos de interconexão de redes de 

computadores (gateways, hubs, repetidores, bridges, switches e roteadores). 

Arquitetura TCP/IP: protocolos IPv4 e IPv6, segmentação e endereçamento, serviço 

DNS e entidades de registros. Protocolos TCP, UDP, IPSec, ARP, SSH, SMTP, HTTP, FTP, 

LDAP, DNS, DHCP, POP e IMAP. Conceitos do Multi Protocol Label Switching - MPLS. 

Conceitos dos protocolos de roteamento OSPF e BGP. Cabeamento estruturado 

categorias 3, 5, 5e, 6 e 6a, de acordo com a ABNT NBR 14565:2013. Fibras ópticas 

(monomodo e multimodo). Padrões: IEEE 802.1D, IEEE 802.1Q/p, IEEE 802.1w, IEEE 

802.1s, IEEE 802.1X, IEEE 802.3, IEEE 802.3u, IEEE 802.3z, IEEE802.3ae, IEEE802.3af. 

Redes sem fio (Wireless):padrões IEEE 802.11b/g/n.  4. Armazenamento de dados em 

rede: Conceitos de Storage Area Networks – SAN, Network Attached Storage – NAS, 

DAS – Direct Attached Storage e SDS – Software Defined Storage; Fibre Channel - FC: 

protocolo Fibre Channel Protocol - FCP, camadas e topologias padrão; Protocolos 

Common Internet File System - CIFS e Network File System - NFS; Redundant Array of 

Inexpensive Disks - RAID: principais níveis; políticas de backup; tipos de backup 

(completo, incremental e diferencial) e arquiteturas. Cloud storage. 5. Segurança de 
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Redes: Sistemas de proteção (firewall, WAF, UTM, DMZ, Proxy, NAC, Antivírus e 

Antispam). Sistemas de detecção de intrusão (Intrusion Detection Systems - IDS) e 

sistemas de prevenção de intrusão (Intrusion Prevention Systems - IPS). 

Monitoramento de tráfego. Sniffer de rede. Tráfego de dados de serviços e programas 

usados na internet. Segurança de redes sem fio: EAP, WEP, WPA, WPA2. VPN, VPN-

SSL. Interpretação de pacotes. Ataques e ameaças na internet e em redes sem fio 

(phishing, spoofing, flood). Códigos maliciosos (vírus, worm, Cavalo de Tróia, spyware, 

adware, keyloggers, backdoors, rootkits e ransomwares). Ataques de negação de 

serviço (Denial of Service - DoS) e ataques distribuídos de negação de serviço 

(Distributed Denial of Service - DDoS). Criptografia assimétrica. Criptografia simétrica. 

Certificados digitais. Assinaturas digitais. Hashes criptográficos. Controle de acesso: 

autenticação, autorização e auditoria; controle de acesso baseado em papéis (Role 

Based Access Control – RBAC); autenticação forte (baseada em dois ou mais fatores); 

Single Sign-On- SSO. Comunicação segura com Secure Sockets Layer - SSL e Transport 

Layer Security - TLS.  6. Normas para Segurança da Informação: ISO/IEC 27000:2014. 

ABNT NBR ISO/IEC 27001:2013. ABNT NBR ISO/IEC 27002:2013. Política de segurança 

da informação. Plano de continuidade de negócio. Gestão de incidentes de segurança 

da informação. Autenticação e Autorização. 7. Serviços de rede: Princípios e 

protocolos dos serviços: e-mail, DNS, DHCP, Web Proxy. Principais Servidores de 

Aplicação (JBoss, Apache HTTP Server, IIS): administração e configuração. Análise de 

desempenho da rede. Gerenciamento de usuários. Configuração, administração e logs 

de serviços. 8. Gerenciamento de redes de computadores: Protocolo SNMP, agentes 

e gerentes, MIBs, gerenciamento de dispositivos de rede, servidores e aplicações. 

Administração e gerência de redes de computadores. Tipos de serviço, níveis de 

serviço e Qualidade de Serviço (QoS). Métricas de desempenho em redes de 

computadores. Métodos de avaliação desempenho de redes. RFC 2889; RFC 2544; Voz 

sobre IP (VoIP), Telefonia sobre IP (ToIP) e videoconferência: conceitos, arquiteturas 

e protocolos (SIP, H.323, Multicast, IGMP). 9. Gerenciamento de serviços: ITIL v.3 

edição 2011: Conceitos, estrutura e objetivos, funções, processos dos estágios 

Estratégia de Serviços, Desenho de Serviços, Transição de Serviços e Operação de 

Serviços. 

 

2.2.4 ARQUIVISTA 

1. Fundamentos Arquivísticos: teoria e princípios. 2. Administração de Arquivos. 

Integridade dos arquivos. 3. Classificação e Avaliação Documental em Arquivos. 

Valoração de documentos. Instrumento de destinação. Prazos prescricionais para 

arquivos. Tabela de Temporalidade. 4. Automação aplicada aos Arquivos: políticas, 

planejamento e técnicas. Tecnologias da informação no processo de produção e 

organização dos documentos arquivísticos. 5. Preservação, Conservação e 
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Restauração de Documentos Arquivísticos: política, planejamento e técnicas. Formas 

de acondicionamento por tipologia documental. Requisitos básicos para conservação 

de acervos arquivísticos. tratamento, conservação e pesquisa. 6. Higienização. 7. 

Arquivologia e Teoria das Três Idades: Ciclo vital dos documentos: conceituação. 

Princípios, evolução e relações com outras ciências. Caracterização de arquivos 

correntes, intermediários e permanentes. Terminologia arquivística. Arquivos 

públicos e privados. 8. Política de Arquivo: Legislação aplicada. Preservação de 

documentos digitais.  9. Perfil do profissional. Ética/ Deontologia. Sigilo e 

confidencialidade. 10. Conselho Internacional de Arquivos. Conselho Nacional de 

Arquivologia – CNA.   

 

2.2.5 ASSISTENTE SOCIAL 

1. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social: gênese, 

institucionalização, profissionalidade e movimento de reconceituação; 2. Trabalho, 

questão social e Serviço Social; 3. Instrumentalidade, mediação e instrumental 

técnico-operativo do Serviço Social. 4. Pesquisa e Serviço Social; 5. Supervisão de 

estágio em Serviço Social; 6. Transformações societárias e debates contemporâneos 

no Serviço Social; 7. Ética, projeto ético político e Serviço Social; 8. Marco regulatório 

da profissão: Código de Ética Profissional, Lei de Regulamentação da Profissão, 

Resoluções do Conselho Federal de Serviço Social (CFESS); 9. Estado, direitos sociais, 

políticas sociais e fundo público; 10. Gestão da seguridade social e Serviço Social. 

 

2.2.6 AUDITOR 

1. Auditoria: conceitos, finalidades, formas e tipos de Auditoria. 2. Auditoria nas 

organizações públicas. 3. Normas Técnicas e Profissionais de auditoria. 4. 

Planejamento de Auditoria. 5. Programa de Auditoria. 6. Estrutura e Controle da 

Administração Pública: Controle Interno e Externo. 7. Tipos de controle: prévio, 

concomitante e posterior. 8. Auditoria nos Controles Internos. 9. Governança no setor 

público. 10. Estrutura de Gerenciamento de Riscos segundo o COSO. 11. Gestão de 

Riscos no setor público. 12. Amostragem de Auditoria. 13. Risco de Auditoria. 14. 

Relevância de Auditoria. 15. Testes, Procedimentos e Técnicas de Auditoria. 16. 

Achados e Evidências de Auditoria. 17. Papéis de trabalho. 18. Auditoria de 

Demonstrações Contábeis Públicas. 19. Relatório de Auditoria. 20. Certificado de 

Auditoria. 21. Notas de auditoria. 22. Nota técnica. 23. Constituição Federal de 1988. 

24. Lei Federal 4.320/64. 25. Lei Federal 8.666/93. 26. Lei Federal 10.180/01. 27. Lei 

Federal 10.520/02. 28. Lei Federal 12.527/11. 29. Lei Complementar 101/2000. 30. 

Instrução Normativa nº 5, de 26 de maio de 2017 e anexos do Ministério do 

Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 31. Instruções Normativas nº 3, de 9 de 



pcimarkpci MjgwNDowMTRkOjE2OGE6OWE3MjoyNDRkOmQxNjM6MzBhNzpkZDBl:VHVlLCAwOSBKdWwgMjAxOSAyMzo1MToxNSAtMDMwMA==

junho de 2017, nº 8, de 6 de dezembro de 2017, nº 4, de 11 de junho de 2018 e nº 9, 

de 09 de outubro de 2018 e respectivos anexos do Ministério da Transparência e 

Controladoria Geral da União. 

 

2.2.7 CONTADOR 

1. Orçamento Público: Conceito, tipos e técnicas orçamentárias, instrumentos de 

planejamento e orçamento (PPA, LDO e LOA); Princípios Orçamentários; Ciclo 

orçamentário e etapas; Créditos orçamentários e adicionais; Descentralização e 

Execução do orçamento. 2. Receitas Públicas: Conceito; Receita sob o enfoque 

orçamentário, patrimonial e fiscal; Classificação da Receita; Estágios da Receita. 3. 

Despesas Públicas: Conceito; Despesas sob o enfoque orçamentário, patrimonial e 

fiscal; Classificação das despesas; Estágios da Despesa; Restos a Pagar; Suprimento de 

Fundos; Despesas de Exercícios Anteriores (DEA); Dívida Pública. 4.  Patrimônio e 

inventário de bens públicos. 5. Contabilidade Aplicada ao Setor Público: conceito, 

objeto, campo de aplicação, objetivos; Princípios de contabilidade sob a perspectiva 

do setor público; Patrimônio público: Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido; Avaliação e 

Mensuração de Ativos e Passivos; Variações Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas; 

Plano de Contas Aplicado ao Setor Público; Subsistemas de Informações Contábeis; 

Demonstrações Contábeis do Setor Público: Balanço Orçamentário, Balanço 

Financeiro, Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais, 

Demonstração dos Fluxos de Caixa e Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido. 6. Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público. NBC TSP 

Estrutura Conceitual – Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de 

Informação Contábil de Propósito Geral pelas Entidades do Setor Público. Manual de 

Contabilidade Aplicado ao Setor Público (7ª. Edição). 7. Noções de Contabilidade de 

Custos: conceitos, classificações, critérios de rateio, estimação e métodos de 

apuração de custos. 8. Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 

Federal - SIAFI: Conceito, Objetivos. Características. Formas de Acesso. Modalidades 

de Uso. Abrangência do SIAFI. Segurança do SIAFI. Principais Documentos de Entrada 

de Dados. Fundamentos Lógicos e Contábeis. 9. Legislação Específica: Lei 

Complementar nº 4.320/64; Lei nº 8.666/93; Lei nº 10.520/2002; Lei Complementar 

nº 101/2000. 

 

2.2.8 ECONOMISTA 

1. A participação do setor público na atividade econômica; 2. Objetivos da política 

orçamentária; bens públicos e ação governamental; 3. Classificação dos gastos públicos; 4. 

Efeitos da política tributária sobre a atividade econômica; 5. Elasticidade-renda dos impostos 

e do sistema tributário; 6. Déficit - Público: diferentes conceitos formas de financiamento; 7. 
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Lei de responsabilidade fiscal, ajuste fiscal, contas públicas; 8. Aspectos institucionais do 

orçamento público. Lei das Diretrizes Orçamentárias; 9. Análise de Viabilidade econômica de 

projetos; 10. Tipos de planejamento; Fatores relacionado ao planejamento econômico das 

entidades. 

 

2.2.9 ENFERMEIRO 

1. Sistema único de Saúde (SUS). 2. Concepção de redes de atenção à saúde (RAS). 3. 

Programa de Saúde da Família. 4. Prevenção e controle de doenças e agravos à saúde. 

Promoção à Saúde. 5. Concepção e integração de vigilância epidemiológica, sanitária e 

ambiental. 6. Atribuições e interdisciplinaridade das equipes de enfermagem. 7. Importância 

e verificação dos sinais vitais. 8. Conceitos, técnicas, métodos de desinfecção, assepsia e 

esterilização e biossegurança. 9. Curativos e Tratamento de feridas. 10. Aspectos éticos e 

legais da assistência em enfermagem e o Código Ético Profissional. 11. Processos de 

enfermagem. 12. Cuidado, autocuidado e cuidado de si às pessoas com afecções 

gastrointestinais, cardiovasculares, respiratórias, hematológicas, renais e endócrinas e 

cuidados de enfermagem no pré, trans e pós-operatório. 13. Assistência nas doenças crônico-

degenerativas e em situações de urgência e emergência. 14. Saúde mental. 15. Atuação de 

enfermagem em centro cirúrgico e em central de material. 16. Prevenção e assistência ao 

câncer de colo de útero, próstata e mama. 17. Aleitamento materno – nutrição e imunidade. 

18. Assistência à mulher - Pré-natal, pré-parto, puerpério. 19. Assistência ao paciente com 

hipertensão e diabetes. 20. Saneamento básico, vigilância sanitária e ambiental. 21. Saúde da 

criança e do adolescente, do adulto e do Idoso e à saúde do homem. 22. Cuidados de 

enfermagem na prevenção e tratamento de doenças infecciosas, parasitárias e DST's / AIDS. 

23. Tuberculose. 24. Hanseníase. 25. Dengue, Chikungunya, Zika Vírus. 

 
 
 

2.2.10 ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA CIVIL  

1. Fundações: sondagens, fundações diretas, indiretas e obras de contenções. 2. Materiais de 

Construção: agregados, aglomerantes, madeira, aço, vidros, argamassas e concretos. 

3.Estruturas: Execução e projetos de estruturas de concreto armado, aço e madeira. 4. 

Alvenaria: blocos cerâmicos, blocos de concreto. 5. Acabamentos: revestimento de piso, 

paredes e tetos. 6. Instalações Elétricas: conceitos básicos, NBR 5410/2005 e Norma 

Regulamentadora nº 10. 7. Instalações hidráulicas e sanitárias: água fria, água quente, esgoto 

e águas pluviais. 8. Orçamentação de obra: BDI, encargos sociais, curva ABC, orçamento 

sintético e analítico. 9. Gerenciamento de obra: Diagrama de Gan, PERT/CPM, linha de 

balanço, cronograma físico financeiro. 10. Norma Regulamentadora 18 – Condições e Meio 

Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 11. Licitações públicas: conhecimentos 

básicos de licitações de obras públicas e Lei Federal no 8.666/1993, Decreto 7983/2013, 

Regime Diferenciado de Contratação (RDC) e Acordão 2622/2013 TCU Plenário. 12. 
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Desempenho das edificações: ABNT NBR 15575:2013. 13. Building Information Model (BIM): 

Conceitos e aplicação. 

 

2.2.11 ENGENHEIRO/AREA: CIVIL COM ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA 

ESTRUTURAL 

1.Fundações: sondagens, fundações diretas, indiretas e obras de contenções. 2. Materiais de 

Construção: agregados, aglomerantes, madeira, aço, vidros, argamassas e concretos. 

3.Estruturas: Execução e projetos de estruturas de concreto armado, aço e madeira. 4. 

Alvenaria estrutural:blocos cerâmicos, blocos de concreto. 5. Desempenho das edificações: 

ABNT NBR 15575:2013. 6. Concreto Protendido;7. Pré-fabricação na indústria da construção; 

Building Information Model (BIM): Conceitos e aplicações. 

 
 

2.2.12 ENGENHEIRO/AREA: ELETRÍCA COM EXPERIÊNCIA EM TELECOMUNICAÇÕES 

1. Cálculo de grandezas elétricas: tensão, corrente, fator de potência, potências e 
energias; 2. Introdução às instalações elétricas e normas técnicas; 3. Luminotécnica: 

dimensionamento e normas técnicas; 4. Projeto de instalações elétricas prediais e 

industriais; 5. Partida, proteção e controle de motores; 6. Cargas: características, 

previsão e modelos; 7. Redes de distribuição de energia: configurações, 
dimensionamento, estruturas e especificações técnicas; 8. Subestações aérea e 
abrigada: dimensionamento, equipamentos e especificações técnicas; 9. 
Transformadores de potência e de distribuição: dimensionamento e especificações 

técnicas; 10. Transformadores para instrumentos: dimensionamento e especificações 

técnicas; 11. Medição de energia elétrica em baixa e alta tensão; 12. Medidores de 

energia: tipos, especificações técnicas, sistema de aquisição de dados e sistema de 

comunicação; 13. Tarifação de energia elétrica; 14. Proteção de sistemas elétricos: 

filosofia, proteção de redes de distribuição, de transformadores e motores; 15. Cálculo 

de perdas de energia em alimentadores; 16. Bancos de capacitores fixos e 

automáticos: especificações, localização, dimensionamento e controle; 17. 

Introdução aos sistemas de automação residencial e industrial; 18. Automação em 

processos contínuos; 19. Controladores básicos; 20. Sensores e atuadores 

inteligentes; 21. Controladores lógicos programáveis (CLP): arquitetura, 

programação e especificações técnicas; 22. Manutenção (preventiva, corretiva e 

preditiva) em equipamentos elétricos e eletrônicos; 23. Normas regulamentadoras: 



pcimarkpci MjgwNDowMTRkOjE2OGE6OWE3MjoyNDRkOmQxNjM6MzBhNzpkZDBl:VHVlLCAwOSBKdWwgMjAxOSAyMzo1MToxNSAtMDMwMA==

NR 6 - Equipamentos de proteção individual; NR 10 - Segurança em instalações e 
serviços em eletricidade; NR 12 - Máquinas e equipamentos; NR 35 - Trabalho em 
altura; 24. Cabeamento estruturado: projeto, normas técnicas e especificações 
técnicas; 26. Rede de transmissão ótica: projeto, normas técnicas e especificações 
técnicas; 27. Sistema de telefonia fixa comutada: projeto, normas técnicas e 
especificações técnicas. 

 

2.2.13 ENGENHEIRO/AREA: ELETRÍCA 

1. Cálculo de grandezas elétricas: tensão, corrente, fator de potência, potências e 
energias; 2. Introdução às instalações elétricas e normas técnicas; 3. Luminotécnica: 

dimensionamento e normas técnicas; 4. Projeto de instalações elétricas prediais e 

industriais; 5. Partida, proteção e controle de motores; 6. Cargas: características, 

previsão e modelos; 7. Redes de distribuição de energia: configurações, 
dimensionamento, estruturas e especificações técnicas; 8. Subestações aérea e 
abrigada: dimensionamento, equipamentos e especificações técnicas; 9. 
Transformadores de potência e de distribuição: dimensionamento e especificações 

técnicas; 10. Transformadores para instrumentos: dimensionamento e especificações 

técnicas; 11. Medição de energia elétrica em baixa e alta tensão; 12. Medidores de 

energia: tipos, especificações técnicas, sistema de aquisição de dados e sistema de 

comunicação; 13. Tarifação de energia elétrica; 14. Proteção de sistemas elétricos: 

filosofia, proteção de redes de distribuição, de transformadores e motores; 15. Cálculo 

de perdas de energia em alimentadores; 16. Bancos de capacitores fixos e automáticos: 

especificações, localização, dimensionamento e controle; 17. Introdução aos sistemas 

de automação residencial e industrial; 18. Automação em processos contínuos; 19. 

Controladores básicos; 20. Sensores e atuadores inteligentes; 21. Controladores lógicos 

programáveis (CLP): arquitetura, programação e especificações técnicas; 22. 

Manutenção (preventiva, corretiva e preditiva) em equipamentos elétricos e 

eletrônicos; 23. Normas regulamentadoras: NR 6 - Equipamentos de proteção 

individual; NR 10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade; NR 12 - 
Máquinas e equipamentos; NR 35 - Trabalho em altura; 24. Cabeamento estruturado: 
projeto, normas técnicas e especificações técnicas; 26. Rede de transmissão ótica: 
projeto, normas técnicas e especificações técnicas; 27. Sistema de telefonia fixa 
comutada: projeto, normas técnicas e especificações técnicas. 

 

2.2.14 ENGENHEIRO/AREA: ENGENHARIA MECÂNICA  

1. Meios de ligação de tubos, conexões de tubulações e válvulas; 2. Purgadores de 
vapor e filtros. Procedimentos para o aquecimento de tubulações; 3. Suportes de 
tubulação, montagem e teste de tubulações; 4. Dilatação térmica e flexibilidade de 
tubulações; 5. Dimensionamento de tubulações para transporte de vapor, ar e água; 
6. Sistemas de refrigeração por compressão: Dimensionamento, instalação e 
manutenção; 7. Dimensionamento e manutenção de câmaras frigoríficas; 8. 
Trocadores de calor: dimensionamento, instalação e manutenção; 9. Procedimentos 
para substituição de compressores em sistema de refrigeração; 10. Sistemas de 
bombeamento de água: dimensionamento, instalação e manutenção; 11. Princípio de 
funcionamento de motores do ciclo Otto e Diesel; 12. Diagnóstico de falhas em 
motores de combustão interna, 13. Conceitos e métodos de manutenção de 
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equipamentos; 14. Manutenção de equipamentos e gestão da qualidade total; 15. 
Métodos de como ocorrem as falhas nos equipamentos; 16. Ações preventivas na 
manutenção; 17. Indicadores de desempenho do setor de manutenção; 18. 
Planejamento e padronização das ações preventivas; 19. Otimização e utilização dos 
recursos de manutenção; 20. Manutenção Autônoma. 

 

2.2.15 ENGENHEIRO/AREA: SEGURANÇA DO TRABALHO 

1. Legislação trabalhista e previdenciária aplicada a segurança e saúde do trabalho, 

perícias trabalhistas e previdenciárias. 2.Legislação de saúde e segurança do trabalho, 

aplicadas ao serviço público federal. 3. Decretos, Decretos-Lei, Instruções Normativas, 

Leis, Leis Complementares, Notas técnicas, e Portarias ministeriais e interministeriais 

aplicadas à saúde e segurança do trabalho. 4. Normas regulamentadoras aprovadas 

pela portaria 3.214 em 08/06/1978 e suas alterações. 5. Ferramentas de análise de 

risco aplicadas a saúde e segurança do trabalho. 6. Higiene ocupacional: normas, 

legislações, instrumentação e técnicas de análise e quantificação de riscos. 7. 

Legislação aplicada ao dimensionamento de sistemas de prevenção e combate a 

incêndio e explosões e Notas Técnicas do Corpo de Bombeiros Militares do Estado da 

Paraíba. 8. Análise ergonômica do trabalho – AET. 

  

 

2.2.16 MÉDICO/AREA: PEDIATRIA 

1. Alimentação do lactente. 2. Anemias carenciais. 3. Asma. 4. Avaliação do estado 

nutricional. 5. Cardiopatias mais frequentes na infância. 6. Dermatite atópica. 7. 

Dificuldade escolar: o papel do pediatra.  8. Distúrbios do crescimento. 9. Distúrbio 

hidroeletrolítico. 10. Doença diarreica aguda. 11. Doenças infectocontagiosas.  12. 

Imunizações. 13. Intoxicações medicamentosas em pediatria.  14. Náuseas e vômitos 

em pediatria. 15. Parasitoses intestinais.  16. Pneumonias adquiridas na comunidade.   

17. Regurgitação e doença do refluxo gastroesofágico.  18. Síndrome febril.   19. 

Transtornos do espectro autista. 20. Violência contra crianças. 

 

2.2.17 MÉDICO/AREA: CLÍNICA MÉDICA 

1. Diagnósticos diferenciais: dor torácica, diarreia aguda, dor abdominal, icterícia, 

linfadenomegalias. 2. Doenças cardiovasculares: hipertensão arterial, síndromes 

coronarianas agudas, insuficiência cardíaca e arritmias cardíacas. 3. Pneumologia: 

asma brônquica, doença pulmonar obstrutiva crônica, tromboembolia embolia 

pulmonar, tuberculose, pneumonias. 4. Doenças gastrointestinais e hepáticas: 

gastrites, úlcera péptica, doenças intestinais inflamatórias, doença do refluxo 

gastroesofágico, hepatites virais, cirrose hepática. 5. Nefrologia: insuficiência renal 
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aguda, doença renal crônica, distúrbios hidroeletrolíticos e infecção do trato urinário. 

6. Endocrinologia: diabetes mellitus, doenças da tiroide, dislipidemias. 7. 

Reumatologia: artrite reumatoide, Lupus eritematoso sistêmico, febre reumática. 8. 

Doenças infecciosas: parasitoses intestinais, arboviroses, hanseníase, leptospirose, 

endocardite infecciosa, leishmaniose, doença de Chagas, esquistossomose, síndrome 

da imunodeficiência adquirida. 9. Hematologia: anemias, distúrbios de coagulação, 

hemotransfusão. 10. Psiquiatria: depressão, transtornos de ansiedade. 11. 

Neurologia: acidente vascular cerebral, neuropatias periféricas, cefaleias, demências. 

 
 

2.2.18 MÉDICO VETERINÁRIO COM ESPECIALIZAÇÃO EM MICROBIOLOGIA 

1.  Morfologia, estrutura, nutrição e metabolismo da célula bacteriana. 2. Principais 

fatores de virulência e mecanismos de patogenicidade bacteriana. 3. Técnicas 

aplicadas ao isolamento, caracterização e identificação bacteriana. 4. Principais 

bactérias Gram positivas de interesse Médico Veterinário. 5. Enterobactérias: 

principais microrganismos de interesse Médico Veterinário. 6. Agentes 

antimicrobianos: mecanismos de ação, resistência às drogas e teste de sensibilidade 

a antimicrobianos. 7. Características gerais e classificação dos fungos, e patogênese 

fúngica. 8. Técnicas laboratoriais em Micologia: colheita de espécimes clínicos, exame 

microscópico direto e cultivo). 9. Preservação e inativação de microrganismos: ação 

de agentes físicos e químicos. 10. Biossegurança na Medicina Veterinária. 

 

2.2.19 PEDAGOGO  

1. Teorias da educação. 2. Tendências pedagógicas na prática escolar. 3. Educação e 

sociedade. 4. O papel do pedagogo. 5. Educação básica, democracia e direitos 

humanos.  6. Políticas públicas e legislação da educação básica no Brasil. 7. Gestão 

democrática da escola pública. 8. Educação básica, currículo e ensino. 9. 

Planejamento e avaliação de programas educativos. 10. O processo de ensino e de 

aprendizagem na educação básica. 11. Métodos, técnicas de ensino e recursos 

didáticos. 12.  Tecnologias da comunicação e da informação na educação básica. 13. 

Organização do trabalho pedagógico e o acompanhamento de experiências 

educativas na educação básica. 14. O trabalho pedagógico e as relações escola-

comunidade.  

 

2.2.20 TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS  

1. Educação superior, democracia e direitos humanos. 2. Diretrizes políticas da 
educação brasileira. 3. Balizamentos legais da educação brasileira: Constituição 
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Federal (CF); Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e Plano Nacional 
de Educação (PNE). 4. O direito à educação, na política educacional brasileira atual. 
5. Educação e trabalho, na política educacional brasileira atual. 6. A universidade 
pública como uma instituição social. 7. Gestão democrática da universidade pública. 
8. Planejamento, supervisão, análise, avaliação e reformulação de processos 
educativos. 9. O ensino superior, a pesquisa e a extensão universitárias. 10. 
Abordagens do processo de ensino e de aprendizagem. 11. Organização do trabalho 
pedagógico e o acompanhamento de experiências educativas na educação superior. 
12. Tecnologias da comunicação e da informação na educação superior. 13. 
Elaboração e avaliação de recursos pedagógicos. 14. Noções de Estatística aplicada à 
Educação, como ferramenta para formulação de planos, programas e projetos 
educativos. 

 

3. PROGRAMA DE ESTUDOS PARA OS CARGOS DE NIVEL MÉDIO – NÍVEIS DE 
CLASSIFICAÇÃO C e D 

3.1. TODOS OS CARGOS 
 

3.1.1. PORTUGUÊS 

I. Conhecimentos textuais – 1. Interpretação de textos de diferentes gêneros não-
literários e/ou literários; 2. Identificação de opiniões, implícitos, pressuposições e 
situações de ambiguidade, de ironia. 3. Identificação de tese, argumentos, contra-
argumentos e refutação de um texto argumentativo; 4. 
Reescrita de frases e parágrafos do texto: substituição de palavras ou de trechos de 
texto; retextualização de diferentes gêneros e níveis de formalidade; 5. Associação 
de informações verbais do texto com informações de ilustrações, fotos, gráficos, 
tabelas ou esquemas; 6.  Correspondência oficial (conforme Manual de Redação da 
Presidência da República): aspectos gerais da redação oficial; finalidade dos 
expedientes oficiais; adequação da linguagem ao tipo de documento; adequação do 
formato do texto ao gênero. 
II. Conhecimentos linguísticos – 1.  Registros linguísticos em diferentes situações de 
uso da língua (modalidade oral e escrita, níveis de registro linguístico e variação 
linguística); 2. Relações de sentido no texto: sinonímia, antonímia e paráfrase; 3. 
Concordância verbal e nominal, regência verbal e nominal, acento indicativo de 
crase; 4. Classes de palavras e seu funcionamento no texto; 5. Processos de 
formação de palavra; 6. Ortografia, pontuação e acentuação gráfica.  

 
 
3.2. CONTEUDO ESPECÍFICO PARA OS CARGOS DE NIVEL MÉDIO – NÍVEL DE 
CLASSIFICAÇÃO D 
 

3.2.1. ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO 

1.Fundamentos e princípios da administração pública. 2. Processo administrativo no 

âmbito da Administração Pública Federal. 3. Nomeação, posse, exercício, estágio 
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probatório, estabilidade, acumulação de cargos, exoneração, demissão, regime 

disciplinar, processo administrativo (Lei 8.112, de 11/12/1990). 4. Redação oficial 

(Manual da Presidência da República), fundamentos, conceitos e normais gerais. 5. 

Técnicas de redação de documentos oficiais. 6. Fundamentos e princípios básicos 

arquivísticos. 7. Classificação e catalogação de documentos. 8. Protocolo, registro, 

tramitação, expedição, arquivamento de documentos. 9. Noções de conservação e 

preservação de acervos documentais. 10. Noções na área de recursos humanos. 11. 

Noções e Princípios de licitações públicas (Lei. 8.666, de 21/06/1990).  

 

3.2.2. REVISOR DE TEXTOS BRAILLE 

1. Sistema Braille: História e Difusão.  2. Marco regulatório brasileiro para a inclusão 

da pessoa com deficiência visual. 3. Normas Técnicas para a produção, formatação e 

impressão de textos braille. 4. Grafia Braille para a Língua Portuguesa versão 

atualizada pelo MEC em 2018. 5. Grafia Química Braille versão atualizada pelo MEC 

em 2017. 6. Grafia Braille para Informática. 7. Musicografia Braille. 8. Código 

Matemático Unificado para a Língua Portuguesa – CMU. 9. As Tecnologias Assistivas 

e a inclusão da pessoa com deficiência visual 

 

3.2.3. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: AGRÍCOLA 

1.Ecologia - Sua história e relevância para a humanidade; 2. Energia nos Sistemas 

Ecológicos; 3. Ciclo Biogeoquímicos; 4. Ecologia Regional: Ecossistemas e Biomas; 5. 

Ecologia Global; 6. Protocolos: Berço ao Túmulo e Berço ao Berço; 7. Princípios da 

comunicação em extensão urbana e rural; 8. Fundamentos de Impactos ambientais; 

9. Estratégias de recuperação de resíduos sólidos e semi sólidos advindos das 

atividades rurais e urbanas; 10. Elementos integradores na gestão de resíduos sólidos: 

aspectos sociais, econômicos e ambientais. 

 

3.2.4. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: ANÁLISES CLÍNICAS 
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1. Procedimentos básicos em vidrarias e equipamentos utilizados no laboratório 

clínico (centrifugação, pesagem, volumetria, microscopia, capela de fluxo laminar, 

estufa, autoclave); 2. Preparo de soluções; 3. Água em Laboratório (Filtração, 

destilação, deionização); 4. Conversões de unidades, abreviaturas e símbolos; 5. 

Biossegurança; Equipamentos de proteção individual e coletiva; Procedimentos pré-

analíticos: Obtenção, conservação e transporte de amostras biológicas destinadas à 

análise; 6. Princípios de assepsia e esterilização de material; 7. Técnicas de coleta de 

sangue (Transporte, armazenamento, processamento e descarte), anticoagulantes; 8. 

Práticas de Laboratório de Bioquímica; 9. Princípios bioquímicos em dosagens 

sanguíneas e outros líquidos biológicos; 10. Sistemas analíticos: fluorimetria, 

fotometria, colorimetria, potenciometria, turbidimetria,nefelometria , eletroforese, 

enzimaimunoensaio (ELISA), gasometria, quimiluminescência; 11. Urinálise; 12. 

Hematologia geral (Coagulação, principais colorações hematológicas); 13. 

Parasitologia humana; 14. Microbiologia: técnicas de coloração, coleta, meios de 

cultura e técnicas (hemocultura, coprocultura, urocultura, cultura de secreções 

purulentas), isolamento e identificação de bactérias e fungos de interesse médico. 

Antibiograma; 15. Imunologia. 

 
 

3.2.5. TÉCNICO EM ELETROELETRÔNICA 

1.Cálculo de grandezas elétricas: tensão, corrente, fator de potência, potências e 
energias; 2. Circuitos elétricos de CC e CA; capacitores, indutores e circuitos RC, RL 

e RLC série e paralelo; potência em circuitos elétricos, fator de potência; 3. Medidas 

de grandezas elétricas: instrumentos de medida analógicos e digitais (multímetros, 

osciloscópios, geradores de funções, fontes AC e DC), erros de medida; 4. Circuitos 

com díodos de junção – circuitos retificadores de meia onda e onda completa; 5. 

Multiplicadores de tensão – circuitos grampeadores de tensão – aplicações de diodos 

Zenner; 6. Transistores bipolares e a efeito de campo – Circuitos básicos e aplicações; 

7. Circuitos lógicos sequencias e combinacionais - Família lógicas; 8. Filtros Elétricos 

passivos e ativos; 9. Circuitos para comunicação; 10. Manutenção (preventiva, 

corretiva e preditiva) em equipamentos elétricos e eletrônicos; 11. Amplificadores 

operacionais de tensão, corrente e transcondutância – Configurações básicas; 12. 

Circuitos osciladores – onda quadrada – senoidal e triangular. Osciladores de 

relaxação; 13. Medição de energia elétrica em baixa e alta tensão; 14. Portas de 

comunicação serial – RS 232 – I2C – USB; 15. Controladores lógicos programáveis 

(CLP): programação e especificações técnicas; 15. Cabeamento estruturado: normas 

técnicas e especificações técnicas; 16. Rede de transmissão ótica: normas técnicas e 
especificações técnicas; 17. Sistema de telefonia fixa comutada: normas técnicas e 
especificações técnicas; Redes de distribuição de energia: estruturas e especificações 
técnicas; 18. Normas regulamentadoras: NR 6 - Equipamentos de proteção individual; 

NR 10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade; NR 12 - Máquinas e 
equipamentos; NR 35 - Trabalho em altura. 
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3.2.6. TÉCNICO EM EQUIPAMENTO MÉDICO ODONTOLÓGICO 

1. Equipamentos de um consultório odontológico: conceitos e funcionamento. 2. 

Conceitos de ergonomia. 3. Noções básicas de instalações hidráulicas e elétricas em 

um consultório odontológico. 4. Orientação dos usuários quanto à utilização 

adequada de aparelhos e equipamentos médico-odontológicos. 5. Dimensionamento 

de equipamentos e espaço de trabalho. 6. Conservação e limpeza de equipamentos. 

7. Manipulação de equipamentos e instrumentais. 8. Montagem e instalação de 

equipamentos odontológicos. 9. Conhecimento e habilidades com as ferramentas 

usadas no reparo e na manutenção de equipamentos odontológicos. 10. Noções 

sobre controle de infecção e biossegurança: assepsia, antisepsia e esterilização; 

normas técnicas de descontaminação; limpeza, desinfecção e esterilização e 

estocagem de materiais e equipamentos; riscos ocupacionais em ambientes 

odontológicos. 11. Nomenclatura dos instrumentos básicos e específicos de 

odontologia. 12. Ética profissional e trabalho em equipe. 13. Normas de segurança e 

prevenção de acidentes de trabalho; equipamentos de proteção individual e coletiva. 

14. Circuitos Elétricos: resistor, capacitor e indutor em correntes contínua e alternada; 

Leis de Kirchhoff; teoremas de Norton e Thévenin; associação de resistores, 

capacitores, indutores e de impedâncias; potências ativas, reativa e aparente; 

resolução de circuitos com uma e duas malhas; sistemas trifásicos equilibrados; leis 

básicas do eletromagnetismo. 15. Máquinas elétricas: princípios fundamentais de 

conversão eletromecânica de energia; funcionamento, características, tipos, ensaio e 

aplicações de geradores e motores CC e CA (monofásicos e trifásicos); 

transformadores monofásicos e trifásicos; transformadores de corrente e de 

potencial. 16. Instalações elétricas de baixa tensão: conceitos de tensão, corrente, 

potência, condutores, circuitos, disjuntores e fusíveis; NBR-5410: Instalações elétricas 

de baixa tensão, diagramas multifilar e unifilar; NR-10: Segurança em instalações e 

serviços em eletricidade, esquemas de aterramento, dimensionamento de 

condutores, eletrodutos e dispositivos de proteção; curto-circuito e seletividade. 17. 

Eletrônica: dispositivos semicondutores (diodos e transistores), retificadores, 

amplificadores operacionais, circuitos básicos com semicondutores e amplificadores 

operacionais, princípios básicos de operação, características construtivas. 

 

3.2.7. TÉCNICO EM ESTATÍSTICA 

1.Cálculo de probabilidades em espaços amostrais finitos; 2. Probabilidade 

condicional em espaços amostrais finitos; 3. Estatística descritiva; 4. Tipos de 

variáveis; 5. Representação tabular e gráfica de variáveis qualitativas; 6. 

Representação tabular e gráfica de variáveis quantitativas; 7. Distribuição de 

frequência em classes de valores com amplitudes iguais; 8. Distribuição de frequência 

em classes de valores com amplitudes diferentes; 9. Interpretação de proporções e 

percentuais; 10. Medidas resumo: Medidas de posição e medidas de dispersão; 11. 
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Medidas de associação entre variáveis; 12. Gráfico de dispersão; 13. Noções de 

correlação e regressão linear; 14. Noções de população e amostra; 15. Conhecimento 

avançado em planilhas eletrônicas (MS Excel e Calc Open Office); 16. Uso de tabela de 

números aleatórios; 17. Elaboração e manutenção de banco de dados; 18. Coleta, 

análise e interpretação de dados numéricos no estudo de fenômenos econômicos e 

sociais; 19. Coleta de dados em plataformas digitais oficiais e não-oficiais; 20. 

Conhecimento básico em softwares estatísticos (SPSS, Stata, R e RStudio); 21.  

Construção de indicadores e gráficos. 

 
 

3.2.8. TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE AÚDIO E VÍDEO 

1.Eletroeletrônica: conceito e medição de tensão, corrente, resistência e potência 

elétrica. Teste de componentes e equipamentos, aterramento elétrico da rede e de 

equipamentos de áudio, vídeo e dados. Amplificadores, filtros, transformadores, 

fontes de alimentação, circuitos de corrente alternada e corrente contínua. Técnica 

de soldagem de componentes (tradicionais e SMD) em circuitos impressos; consertos 

e montagem de cabos de áudio, vídeo e redes; uso de multímetro (analógico e digital); 

técnicas de análise de defeitos e reparação em equipamentos eletrônicos. 2. 

Informática: conversores A/D e D/A. Sistemas digitais de áudio e vídeo. Redes de 

computadores, protocolos de transmissão de áudio e vídeo sobre IP: tempo real e 

streaming. 3. Manutenção e sistema de vídeo: operação, cabeamento e conexões de 

equipamentos de vídeo analógico e digital; aspectos de telas (proporções e 

resoluções); sistemas de cor; compressão de sinal de vídeo. 4. Manutenção em 

sistemas de áudio: fundamentos do som; noções básicas de operação de 

equipamentos de gravação e reprodução de áudio analógico e digital e seus padrões 

de conexão; tipos de microfones e suas funções. 5. Sistemas multimídia: conceito de 

multimídia digital, conhecimento das novas tecnologias do audiovisual (TV, cinema e 

vídeo); noções básicas de operação de câmera de estúdio e externa; noções de 

utilização de software de edição para produção audiovisual, gerenciamento de 

arquivos, back-up e gravação nas diversas mídias digitais. 

 

3.2.9. TÉCNICO EM MÚSICA 

1. Teoria, escrita e leitura musical. 2.História de música (Idade Média, Renascimento, 

Barroco, Classicismo, Romantismo, séculos XX e XXI). 3. História da Música Brasileira. 

4.Harmonia. 5. Estruturação, análise e contraponto. 6. Linguagens da música do 

século XX e da música contemporânea. 7. Repertório e literatura camerística para 

cordas 
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3.2.10. TÉCNICO EM QUÍMICA 

1.Técnicas gerais de laboratório: organização, manutenção e utilização de vidraria e 

equipamentos. 2. Montagens básicas para trabalho laboratorial. 3. Normas de 

segurança para manuseio, descarte e estoque de reagentes, soluções e resíduos. 4. 

Coleta e análise de dados experimentais. 5. Processos de isolamento, purificação e 

caracterização física de compostos químicos. 6.   Modos de expressar e cálculo de 

concentrações. Preparo, padronização e diluição de soluções. Unidades si e 

transformação de unidades.  7. Teorias de ácidos e bases.  8.  Estequiometria das 

reações químicas. 9.  Equilíbrios em solução aquosa: Oxirredução, Solubilidade, 

Complexação e Ácido-Base.  10. Métodos volumétricos e gravimétricos de análise 

química. 11. Princípios básicos de análise instrumental: Técnicas e Aplicações. 12.  

Espectrometria de absorção molecular no Ultravioleta-Visível e Infravermelho.  13. 

Espectrometria de emissão e absorção atômica. 14. Métodos cromatográficos. 15. 

Métodos potenciométricos. 16. Compostos orgânicos e inorgânicos: Nomenclatura e 

Propriedades e Reações de Compostos Orgânicos e Inorgânicos.  17.  Estrutura e 

noções de estereoquímica molecular. Ligações químicas e interações 

intermoleculares.  18.  Estados físicos da matéria: características e propriedades. 19. 

Noções de equilíbrio, termodinâmica, termoquímica e cinética. Aplicações em 

sistemas químicos 

 

3.2.11. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: QUÍMICA 

1. Sistema Internacional de Unidades, conversão de medidas. 2. Limpeza de materiais 

de laboratório. 3. Segurança de laboratório: normas básicas de segurança em 

laboratório. Utilização de vidraria em laboratório: usos e calibração. 4. Estados de 

agregação da matéria: substâncias sólidas e estrutura cristalina; substâncias líquidas 

e substâncias gasosas. 5. Misturas: misturas homogêneas e heterogêneas; separação 

de sistemas homogêneos e sistemas heterogêneos. 6.  Teoria atômica: estrutura 

atômica; número de massa; número atômico; distribuição eletrônica. 7.  Classificação 

periódica dos elementos. 8. Ligação química: ligação covalente; ligação iônica; 

substâncias moleculares e iônicas; forças intermoleculares.  9. Nomenclatura dos 

elementos e compostos químicos; fórmulas químicas. Reações químicas: reações e 

equações químicas, tipos de reações químicas inorgânicas.  10. Cálculo 

estequiométrico. 11. Funções da química inorgânica: ácidos, bases, sais e óxidos; 

propriedades funcionais e nomenclatura.  12. Funções da química orgânica: conceito, 

nomenclatura, principais compostos orgânicos. 13.  Soluções: expressão da 

concentração de soluções, soluções de líquido em líquido, soluções de sólidos em 

líquidos, densidade de soluções, cálculos envolvendo título, molaridade, fração 

pondero-volumétrica e diluição.  14.  Soluções iônicas: sais pouco solúveis, medida de 

pH, ácidos e bases fortes e fracos, sistemas tampão.  15.  Química analítica clássica: 
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volumetria de neutralização, volumetria de oxirredução, volumetria de precipitação.  

16. Fundamentos de Química Analítica Instrumental. 

 

3.2.12. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: MICROBIOLOGIA 

1. Biossegurança no Laboratório de Microbiologia: armazenamento e descarte de 
materiais químicos; 2. Materiais de laboratório: identificação de vidraria, 
equipamentos e demais utensílios; 3. Técnicas de limpeza. 4. Conhecimento dos 
procedimentos utilizados na esterilização de material de laboratório. 5. Pesagem de 
substâncias sólidas: uso de balança comum e analítica. 6. Descarte de substâncias e 
materiais biológicos. 7. Manuseio do microscópio óptico e reconhecimento da função 
de suas partes. 8. Preparação de lâminas: coloração de Gram. 9. Princípios e 
técnicas de isolamento e identificação de bactérias e fungos. 10. Preparação de 
soluções e reagentes. 

 

3.2.13. TÉCNICO DE LABORATÓRIO ÁREA- CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS 

1. Análise Termogravimétrica – TG, Análise Térmica Diferencial – DTA, Calorimetria 

Diferencial de Varredura – DSC e Dilatometria; 2. Análise de Determinação de 

Tamanho de Partículas; 3. Espectroscopia de Absorção na Região do UV/Vis; 4. 

Difração de Raios X – DRX; 5. Microscopia Eletrônica de Varredura; 6. Espectroscopia 

de Fluorescência de Raios X; 7. Espectroscopia de Infravermelho com Transformada 

de Fourier (FTIR). 

 

3.2.14. TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

1. Legislação trabalhista e previdenciária aplicada a segurança e saúde do trabalho, 

perícias trabalhistas e previdenciárias.2. Legislação de saúde e segurança do trabalho, 

aplicadas ao serviço público federal. 3.Decretos, Decretos-Lei, Instruções Normativas, 

Leis, Leis Complementares, Notas técnicas, e Portarias, ministeriais e interministeriais 

aplicadas à saúde e segurança do trabalho. 4. Normas regulamentadoras aprovadas 

pela portaria 3.214 em 08/06/1978 e suas alterações. 5. Ferramentas de análise de 

risco aplicadas a saúde e segurança do trabalho. 6. Higiene ocupacional: normas, 

legislações, instrumentação e técnicas de análise e quantificação de riscos. 7. Análise 

ergonômica do trabalho – AET 

 

3.2.15. TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LINGUAGEM DE SINAIS 
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1. Linguística da Língua de Sinais: aspectos fonológicos, morfológicos, sintático-

semântico-discursivos. 2. A Educação Bilíngue para surdos: desafios e possibilidades 

do ensino superior. 3. Contextos sócio-políticos de tradução e interpretação. 4. 

Legislação Brasileira para o desenvolvimento social e educacional dos surdos. 5. 

Teorias dos Estudos da Tradução e Estudos da Interpretação. 6. Ética profissional.  7. 

O tradutor-intérprete de língua de sinais: os desafios da inclusão educacional. 8. O 

intérprete Libras/português: desafios versão voz/versão Libras. 9. As visões clínico-

patológica e sócio antropológica e as atuais representações da surdez.  10. 

Identidades surdas, cultura e comunidade. 

 

3.3. CONTEUDO ESPECÍFICO POR CARGO/COM REQUISITO PARA INGRESSO DE 
ESCOLARIDADE DE ENSINO EM NÍVEL MÉDIO – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO C 
 

3.3.1 ASSISTENTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

1. Fundamentos de computação. 2. Organização e arquitetura de computadores. 3. 

Componentes de um computador (hardware e software). 4. Princípios de sistemas 

operacionais. 5. Aplicações de informática e microinformática. 6. Ambiente Windows 

e Linux. 7. Organização de diretórios, subdiretórios, janelas, pastas, arquivos e 

ambiente gráfico. 8. Pacote de aplicativos Microsoft Office 2010 e 2013 (Word, Excel, 

PowerPoint e Access) e LibreOffice 3.5 ou superior. 9. Internet: Conceito de Internet 

e Intranet; Utilização da Internet: noções gerais e terminologias; Conceitos e noções 

básicas de ferramentas e aplicativos: de navegação, de busca e pesquisa, de correio 

eletrônico e de redes sociais. 10. Navegadores de internet: noções gerais; Acesso 

Seguro; Navegadores Internet Explorer, Mozilla Firefox e Chrome. 11. Segurança da 

Informação: Conceitos de Vírus e Códigos Maliciosos (Malware); Cuidados e 

Prevenções; Antivírus; Firewall; Backup; Criptografia e Certificados de Segurança. 

 

 

Campina Grande, 30 de maio de 2019 

 

Vicemário Simões 

REITOR 
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Extrato de Termo Aditivo nº 02. Nº Processo: 23087.007006/2018-38. Contratante:
Universidade Federal de Alfenas/UNIFAL-MG. Contratada: ROSEMARY MIRANDA MATTOS
FERREIRA LOPES. Objeto: Prorrogação do Contrato nº 23/2018 - Professor Substituto.
Fundamento Legal: Lei nº 8.745/93. Vigência: 01-07-2019 a 30-12-2019. Data da assinatura:
20-05-2019.

Extrato de Termo Aditivo nº 02. Nº Processo: 23087.006687/2018-17. Contratante:
Universidade Federal de Alfenas/UNIFAL-MG. Contratado: SÉRGIO PROCÓPIO CARMONA
MENDES. Objeto: Prorrogação do Contrato nº 21/2018 - Professor Substituto
Fundamento Legal: Lei nº 8.745/93. Vigência: 18-06-2019 a 31-07-2019. Data da assinatura:
24-05-2019

Extrato de Termo Aditivo nº 01. Nº Processo: 23087.007969/2019-12. Contratante:
Universidade Federal de Alfenas/UNIFAL-MG. Contratado: VICTOR HUGO DE LUNA SANTOS.
Objeto: Prorrogação do Contrato nº 16/2018 - Tradutor e Intérprete de Libras. Fundamento
Legal: Lei nº 8.745/93. Vigência: 11-06-2019 a 10-06-2020. Data da assinatura: 27-05-
2019

EDITAL Nº 71, DE 5 DE JUNHO DE 2019
HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS

O Reitor e Presidente do Conselho Universitário da Universidade Federal de
Alfenas, no uso de suas atribuições legais, homologa Ad referendum o Resultado Final do
Concurso Público de Provas e Títulos, conforme discriminado a seguir:

. Edital de
Inscrição

Classificados Disciplina(s) Regime/
Classe

Depto/Unidade -

Campus

. 22/2019 -
Vaga B

1º Naiara Silva
Cosmo de Araújo

Pediatria, Internato
em Pediatria, Atenção
à Saúde da Criança e

do Adolescente,
Semiologia Pediátrica,

40H/
Classe A,
Auxiliar,
Nível 1

Faculdade de
Medicina/ Sede -
Alfenas - MG

. Urgência e
Emergência, Bases
Integradas da

Medicina.

SANDRO AMADEU CERVEIRA

EDITAL Nº 72, DE 5 DE JUNHO DE 2019
HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS

O Reitor e Presidente do Conselho Universitário da Universidade Federal de
Alfenas, no uso de suas atribuições legais, homologa Ad referendum o Resultado Final do
Concurso Público de Provas e Títulos, conforme discriminado a seguir:

. Edital de
Inscrição

Classificados Disciplina(s) Regime/
Classe

Depto/Unidade -

Campus

. 22/2019 -
Vaga D

1º Deyves Jose
de Freiras

Clínica Cirúrgica: Internato
em Clínica Cirúrgica /

Cirurgia Geral /
Diagnóstico Médico /

Laboratório de Habilidade

40H/
Classe A,
Auxiliar,
Nível 1

Faculdade de
Medicina/ Sede -
Alfenas - MG

. 2º Plinio
Augusto
Moreira
Fo n s e c a

/ Urgência e Emergência /
Bases da Técnica Cirúrgica
/ Bases Integradas da
Medicina.

SANDRO AMADEU CERVEIRA

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

EDITAL Nº 4, DE 6 DE JUNHO DE 2019
CONVOCAÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE DOCENTE POR TEMPO DETERMINADO

O Reitor da Universidade Federal da Bahia (UFBA), no uso de suas
atribuições, torna público nos termos da Lei nº 8.745, de 09/12/1993, do Decreto nº
6.944, de 21/08/2009, da Portaria Ministerial nº 243, de 03/03/2011, do Decreto nº
7.485, de 18/05/2011, da Lei nº 12.772, de 28/12/2012, da Lei nº 12.863, de
24/09/2013, do Decreto nº 8.259, de 29/05/2014, da Resolução nº 05, de 27/11/2015
do Conselho Universitário da UFBA e da Portaria Interministerial nº 399, de
13/12/2016, que estarão abertas as inscrições para processo seletivo de contratação de
docentes por tempo determinado no período de 10 a 19/06/2019 e processo seletivo
simplificado nos dias 26 a 28/06/2019, para atuarem na UFBA, no Campus Salvador/BA ,
nas Unidades Universitárias, Departamentos e Coordenações Acadêmicas, a seguir
relacionadas: ESCOLA POLITÉCNICA - Engenharia Ambiental - 01 vaga; Engenharia
Mecânica - 02 vagas; INSTITUTO DE FÍSICA - Física Geral - 01 vaga; INSTITUTO DE
QUÍMICA - Físico-Química - 02 vagas; INSTITUTO DE BIOLOGIA - Biologia - 01 vaga;
ESCOLA DE ENFERMAGEM - Enfermagem - 01 vaga; FACULDADE DE FARMÁCIA -
Análises Bromatológicas - 01 vaga; Análises Clínicas e Toxicológicas - 03 vagas -
Medicamento - 01 vaga; FACULDADE DE ODONTOLOGIA - Clínica Odontológica - 02
vagas; Propedêutica e Clínica Integrada - 01 vaga; INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA S AÚ D E
- Ciências da Biomorfologia - 01 vaga; FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA - Pediatria
- 01 vaga; Saúde da Família - 01 vaga; FACULDADE DE COMUNICAÇÃO - Comunicação
- 01 vaga; FACULDADE DE EDUCAÇÃO - Educação II - 01 vaga; Educação Física - 01
vaga; FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS - Filosofia - 03 vagas; INSTITUTO
DE CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO - Documentação e Informação - 01 vaga; Fundamentos
e Processos Informacionais - 01 vaga; INSTITUTO DE LETRAS - Letras - 05 vagas;
ESCOLA DE DANÇA - Dança - 02 vagas; ESCOLA DE BELAS ARTES - Expressão Gráfica e
Tridimensional - 01 vaga; ESCOLA DE MÚSICA - Música - 01 vaga; INSTITUTO DE
HUMANIDADES, ARTES E CIÊNCIAS - 03 vagas; e Campus Anísio Teixeira, Vitória da
Conquista/BA, na Unidade Universitária: INSTITUTO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE - 07
vagas. As informações serão prestadas pelos Departamentos e Coordenações
Acadêmicas da Unidade Universitária a que estiver vinculada a seleção, assim como as
inscrições, que serão presenciais ou por outros meios, definidos no Edital Interno de
abertura do processo seletivo simplificado. A taxa relativa à inscrição é de R$ 20,00
(vinte reais). Até 01/07/2019, através de divulgação interna no âmbito da Unidade
Universitária/Departamento/Coordenação Acadêmica, será tornado público o resultado
do certame com posterior publicação no Diário Oficial da União - DOU. O prazo de
validade do processo seletivo será de 1 (um) ano contado a partir da data da
publicação do resultado no DOU, podendo ser prorrogado por igual período. A
indicação de docentes para contratação temporária deverá observar as limitações
previstas pela legislação em vigência, recaindo sobre o órgão indicador, a qualquer
tempo, o ônus de ressarcimentos decorrentes de prestação de serviços indevida. Os
processos instruídos deverão ser protocolados na Unidade Universitária e serão
encaminhados à Comissão Permanente de Pessoal Docente - CPPD.

JOÃO CARLOS SALLES PIRES DA SILVA

EDITAL Nº 4, DE 6 DE JUNHO DE 2019

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA (UFBA), no uso de suas
atribuições estatutárias, tendo em vista o disposto no Decreto nº 9.739/2019, DOU de
28/03/2019, no Decreto nº 7.485/11, DOU de 19/05/2011, na Portaria Interministerial do
MP nº 316, DOU de 19/10/2017, resolve:

Retificar os itens 3.2, 3.7 e 3.7.5 do Edital 01/2019, publicado no DOU de
30/05/2019, Seção 3, págs. 106 a 112.

ONDE SE LÊ:
3.2 Para solicitar a isenção da taxa de inscrição, os candidatos amparados pelo

Decreto nº 6.593/2008 e pela Lei n º 13.656/2018 deverão requerer a isenção do
pagamento da inscrição,no período de 30 de maio a 07 de junho de 2019, pela Internet,
devendo:

LEIA-SE:
3.2 Para solicitar a isenção da taxa de inscrição, os candidatos amparados pelo

Decreto nº 6.593/2008 e pela Lei n º 13.656/2018 deverão requerer a isenção do
pagamento da inscrição,no período de 30 de maio a 13 de junho de 2019, pela Internet,
devendo:

ONDE SE LÊ:
3.7 Os pedidos de isenção deferidos serão divulgados pela Coordenação de

Desenvolvimento Humano (CDH), no endereço concursos.ufba.br/docentes,até o dia 12 de
junho de 2019.

LEIA-SE:
3.7 Os pedidos de isenção deferidos serão divulgados pela Coordenação de

Desenvolvimento Humano (CDH), no endereço concursos.ufba.br/docentes,até o dia 17 de
junho de 2019.

ONDE SE LÊ:
3.7.5 O candidato poderá contestar o indeferimento, pessoalmente ou pelo

endereço de e-mail concurso@ufba.br, nos dias 13 e 14 de junho de 2019. Após esse
período não serão aceitos pedidos de revisão.

LEIA-SE:
3.7.5 O candidato poderá contestar o indeferimento, pessoalmente ou pelo

endereço de e-mail concurso@ufba.br, nos dias 18 e 19 de junho de 2019. Após esse
período não serão aceitos pedidos de revisão.

JOÃO CARLOS SALLES PIRES DA SILVA

EDITAL Nº 4, DE 3 DE JUNHO DE 2019

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, no uso de suas
atribuições, a bem do interesse público, RETIFICA o Edital Reitoria/SRH Nº 1, de 27 de maio de
2019, do Concurso Público para os cargos Técnico-Administrativos nas classes C, D e E para o
seu quadro permanente, publicado no D.O.U. de 30 de maio de 2019, seção 3, página 117 a
130, nos seguintes itens:

1 - Item 3.2.1
Onde se lê:" Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso

Técnico";
Leia-se: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo"
2 - Item 3.2.4
Onde se lê: "Requisitos: Ensino Médio Profissionalizante ou Médio Completo +

Curso de Técnico em Laboratório de Análise Clínica".
Leia-se: "Requisitos: Ensino Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso

de Técnico em Análise Clínica + Registro no Conselho competente".
3 - Item 3.2.6
Onde se lê: " Executar trabalhos técnicos de laboratório relacionados a tecnologia

de Caracterização de Materiais Cerâmicos, Poliméricos e Metálicos, preparando amostras,
executando ensaios de caracterização, operando equipamentos, analisando resultados,
assessorando no desenvolvimento de atividades práticas de ensino e dando suporte técnico
nas atividades de pesquisa e extensão."

Leia-se: " Executar trabalhos técnico de laboratório relacionados com a área de
especialidade, realizando ou orientando coleta, análise e registros de material e substâncias
através de métodos específicos."

4 - Item 3.2.7
Onde se lê: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso

Técnico em Química"
Leia-se: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico

em Química + Registro no Conselho competente - Resolução nº 262, de 28 de julho de 1979 -
CO N F EA " .

5 - Item 3.2.8
Onde se lê: "Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em

Eletrônica + Registro no Conselho competente - Resolução nº 262, de 28 de julho de 1979 do
CONFEA ."

Leia-se: "Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em
Eletrônica, ou Eletroeletrônica ou Eletrotécnica + Registro no Conselho competente - Resolução
nº 262, de 28 de julho de 1979 do CONFEA."

6 - Item 3.2.12
Onde se lê: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso

Técnico em Música com habilitação em Viola"
Leia-se: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso

Técnico"
7 - Item 3.2.13
Onde se lê: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso

Técnico em Química".
Leia-se: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico

em Química + Registro no Conselho competente - Resolução nº 262, de 28 de julho de 1979 -
CO N F EA " .

8 - Item 3.2.14
Onde se lê: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso

Técnico em Segurança do Trabalho".
Leia-se: "Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico

em Segurança do Trabalho nos termos da Lei nº 7.410, de 27 de novembro de 1985 e Decreto
nº 92.530, de 9 de abril de 1986".

9 - Item 3.3.2
Onde se lê: "Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em

Ciência da Computação, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo
Ministério da Educação."

Leia-se:"Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior na área,
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação."

10 - Item 3.3.3
Onde se lê:"Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em

Ciência da Computação, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo
Ministério da Educação."

Leia-se: "Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior na área,
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação."

11 - Item 3.3.8
Onde se lê: "Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

superior em Economia"
Leia-se: "Requisitos: "Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

superior em Economia + Registro no CORECON".
12 - Item 3.3.12
Onde se lê:" ENGENHEIRO/AREA: ELÉTRICA COM EXPERIÊNCIA EM

T E L ECO M U N I C AÇÕ ES "
Leia-se: "ENGENHEIRO/AREA: ELÉTRICA OU TELECOMUNICAÇÕES"
Onde se lê: "Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso

superior em Engenharia Elétrica/Telecomunicações, fornecido por instituição de ensino
superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no conselho
competente".

EDITAL Nº 4, DE 3 DE JUNHO DE 2019
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Leia-se: "Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso
superior em Engenharia Elétrica ou Engenharia de Telecomunicações, fornecido por instituição
de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no
conselho competente".

13 - Item 3.3.15
Onde se lê: "Requisitos: Diploma de conclusão de Curso Superior em Engenharia

com especialização em
Segurança do Trabalho fornecido por instituição de ensino superior reconhecida

pelo Ministério da Educação, e registro profissional no conselho competente".
Leia-se: "Requisitos: Diploma de conclusão de Curso Superior em Engenharia ou

Arquitetura, com especialização em Segurança do Trabalho, fornecido por instituição de ensino
superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no conselho
competente".

14 - Item 5.3
Onde se lê: "Para realizar o pedido de isenção, o candidato deverá observar os

seguintes procedimentos"
Leia-se: "Para realizar o pedido de isenção - no ato da inscrição -, o candidato

deverá anexar o formulário (ANEXO III) observando os seguintes procedimentos":
15 - Item 6.5.4
Onde se lê: "Anexar cópia da avaliação biopsicossocial"
Leia-se: "Anexar cópia do Laudo Médico, original e expedido no prazo máximo de

90 (noventa) dias antes do término das inscrições , atestando a espécie, grau ou nível de
deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional
de Doença - CID, bem como a provável causa da deficiência, inclusive para assegurar previsão
de adaptação da sua prova. Anexar ao Laudo Médico as seguintes informações: nome
completo, número do documento de identidade (RG), número do CPF, número do telefone,
opção de cargo. Para fins de comprovação, o documento deverá ser escaneado em formato
PDF e realizado o upload".

16 - Item 6.7, alínea e
Onde se lê: "avaliação biopsicossocial será apresentada pelo candidato, no ato da

inscrição, conforme o § 1º do art.2º da Lei nº 13.146 de 2015, nos termos do inciso IV do art. 3º
do Decreto nº 9.508, de 2018".

Leia-se: "Laudo Médico apresentado pelo candidato no ato da inscrição, conforme
estabelecido no item 6.5.2".

17 - Item 7.3
Onde se lê: "O candidato que se autodeclarar negro durante o período de inscrição

(ANEXO IV) será submetido ao procedimento de heteroidentificação complementar à
autodeclaração para concorrer às vagas reservadas aos candidatos negros, conforme Portaria
Normativa, nº 04 de 06 de abril de 2018, da Secretaria de Gestão de Pessoas do Ministério do
Planejamento, Desenvolvimento e Gestão".

Leia-se: "O candidato que se autodeclarar negro - durante o período de inscrição -
, deverá anexar o formulário (ANEXO IV) e será submetido ao procedimento de
heteroidentificação complementar à autodeclaração para concorrer às vagas reservadas aos
candidatos negros, conforme Portaria Normativa, nº 04 de 06 de abril de 2018, da Secretaria de
Gestão de Pessoas do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão".

18 - O Edital Nº 1 será consolidado de forma a contemplar as alterações
decorrentes desta Retificação.

19 - Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.

VICEMARIO SIMÕES

EDITAL Nº 5, DE 3 DE JUNHO DE 2019

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE, no uso de suas
atribuições, a bem do interesse público, RETIFICA o Edital Reitoria/SRH Nº 3, de 30 de maio
de 2019, do Concurso Público para os cargos Técnico-Administrativos nas classes C, D e E
para o seu quadro permanente, publicado no D.O.U. de 31 de maio de 2019, seção 3,
página 104, nos seguintes itens:

1 - Item 2.2.12
Onde se lê:" ENGENHEIRO/AREA: ELÉTRICA COM EXPERIÊNCIA EM

T E L ECO M U N I C AÇÕ ES "
Leia-se: "ENGENHEIRO/AREA: ELÉTRICA OU TELECOMUNICAÇÕES"
2- Item 2.2.18.
Onde se lê: "MÉDICO VETERINÁRIO COM ESPECIALIZAÇÃO EM

M I C R O B I O LO G I A "
Leia-se: "MÉDICO VETERINÁRIO"
3 - O Edital Nº 3 será consolidado de forma a contemplar as alterações

decorrentes desta Retificação.
4 - Este Edital entra em vigor na data de sua publicação.

VICEMARIO SIMÕES

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

EXTRATO DE CONTRATO Nº 3/2019 - UASG 158197

Nº Processo: 23096007326/19-60.
PREGÃO SRP Nº 16/2018. Contratante: UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA -GRANDE.
CNPJ Contratado: 03506307000157. Contratado : TICKET SOLUCOES HDFGT S/A -.Objeto:
Contratação de serviços de gerenciamento e controle de aquisição de combustíveis para o
Centro de Formação de Professores, Campus de Cajazeiras, da Universidade Federal de
Campina Grande - CFP/UFCG. Fundamento Legal: Lei 8.666/93 e lesgislação complementar.
Vigência: 02/05/2019 a 02/05/2020. Valor Total: R$194.110,00. Fonte: 8100000000 -
2019NE800028. Data de Assinatura: 02/05/2019.

(SICON - 06/06/2019) 158195-15281-2019NE000003

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CARIRI
PRÓ-REITORIA DE GESTÃO DE PESSOAS

EDITAL Nº 31, DE 6 DE JUNHO DE 2019
HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DO PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO

O Pró-Reitor Adjunto de Gestão de Pessoas da Universidade Federal do Cariri, Leandro Targino Pinheiro, no uso de suas atribuições legais conferidas através da Portaria

nº 68, de 14/02/2019, publicada no D.O.U. em 15/02/2019, assim como a Portaria nº 110, de 02/06/2017, publicada no D.O.U em 09/06/2017, resolve homologar o Resultado Final

do Processo Seletivo Simplificado para Professor Substituto regido pelo Edital nº 18/2019, conforme discriminado abaixo:

. Setor de Estudo - Unidade Acadêmica Denominação-Classe/Regime Vagas Classificação CPF

. Clínica

Médica/Geriatria/Semiologia/Internato - FAMED

Auxiliar/20h 01 1º Nicoli Ferri
Revoredo

368.75x.xxx-xx

Barbalha-CE, 6 de junho de 2019.

LEANDRO TARGINO PINHEIRO

UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ

EXTRATO DE CONVÊNIO

Protocolo de Intenções entre a Universidade Federal do Ceará (Brasil) e a Universidad de
La Costa (Colômbia). A área de cooperação inclui consentimento mútuo e condições
apropriadas, qualquer programa oferecido e proposto por qualquer das partes como
desejável, executável e que venha a contribuir para o fomento e desenvolvimento das
relações de cooperação entre as duas partes convenentes. O convênio será válido por
quatro anos, a partir da data da sua assinatura: 04.06.2019 SIGNATÁRIOS: pela UFC, Henry
de Holanda Campos (Reitor), pela Universidad de La Costa: Tito José Crissien
Borrero(Reitor).

EXTRATO DE CONVÊNIO

UFC- Universidade Federal do Ceará-Brasil e Conservatoire National des Arts et Métiers-
CNAM-França. A Sra. Dayse Gonçalves Correia Bandeira, foi contemplada com uma

bolsa sanduiche pelo projeto TICoMed, financiado pelo programa CAPES-COFECUB, que
permitiu sua estadia no CNAM de Setembro/2018 até Agosto/2019. O acordo é válido
até a defesa de tese ou até 5 anos a partir da assinatura: 09/05/2019. SIGNATÁRIOS:
Pela UFC, Henry de Holanda Campos(Reitor da UFC); Guilherme Alencar
Barreto(Coordenador do PPGETI); João César Moura Mota(Orientador); pelo CNAM,
Olivier Faron( Administrador Geral); Habib Mehrez(Responsável pela escola doutoral
EDITE); Mylène Pischella(Orientadora) e Dayse Gonçalves Correia
Bandeira(Doutoranda).

EDITAL Nº 89, DE 6 DE JUNHO DE 2019
PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE VALIDADE DE SELEÇÃO PÚBLICA

O Reitor da Universidade Federal do Ceará, no uso de suas atribuições

legais e estatutárias, considerando o disposto no processo nº 23067.034769/2019-71,

resolve prorrogar por 01 (um) ano o prazo de validade da seleção pública para

Professor Substituto - Campus da UFC em Fortaleza, conforme discriminado abaixo:

. Edital de
inscrição

Edital de
Homologação

Subunidade/Unidade Setor de
Estudo

Validade
até

. 108/2018 128/2018 Departamento de
Fitotecnia/CCA/Campus da
UFC em Fortaleza

Horticultura 24/06/2020

HENRY DE HOLANDA CAMPOS

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

EXTRATO DE CONVÊNIO Nº 88/2019

Nº Processo: 23066.021072/19-40. Convenentes: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA .

CNPJ: 15.180.714/0001-04. 24.626.495/0001-27. CNPJ: FACILE TECNOLOGIA E INOVACAO

LTDA. Objeto: Proporcionar aos alunos, regularmente matriculados, estágio na

Instituição Concedente. Fund. Legal: 11.788/2008. Vigência: 06.06.2019 a 05.06.2021.

Data de Assinatura: 06.06.2019.

EXTRATO DE CONVÊNIO Nº 150/2019

Nº Processo: 23066.029235/19-32. Convenentes: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA. CNPJ:
15.180.714/0001-04. BANCO SANTANDER BRASIL S/A. CNPJ: 90.400.888/0001-42. Objeto:
Proporcionar aos alunos, regularmente matriculados, estágio na Instituição Concedente.
Fund. Legal: 11.788/2008. Vigência: 18.02.2019 a 31.12.2019. Data de Assinatura:
18.02.2019.

EXTRATO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº 236/2018

Nº Processo: 23066.018915/2019-21. Convenentes: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA -
UFBA. CNPJ: 15.180.714/0001-04, MINISTERIO PÚBLICO DO TRABALHO - PROCURADORIA
REGIONAL DO TRABALHO 5ª REGIÃO. CNPJ: 26.989.715/0055-03 e a FEP - FUNDAÇÃO
ESCOLA POLITÉCNICA DA BAHIA CNPJ: 15.255.367/0001-23. Objeto: execução do projeto
"Acidentes de Trabalho Fatais - Podemos Evitar". Fund. Legal: 8.666/93 e suas alterações,
dec. 93.872/86 e 7.423/10. Vigência: 13.05.2019 a 12.05.2022. Valor: R$100.000,00. Data
de Assinatura: 13.05.2019.

EXTRATO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA Nº 256/2018

Nº Processo: 23066.064664/2018-75. Convenentes: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA -
UFBA. CNPJ: 15.180.714/0001-04, DOW BRASIL IND E COM DE PRODUTOS QUÍMICOS

LTDA - DOW BRASIL. CNPJ: 60.435.351/0001-57 e a FAPEX - FUNDAÇÃO DE APOIO À
PESQUISA E À EXTENSÃO CNPJ: 14.645.162/0001-91. Objeto: execução do projeto
"Pesquisa avaliativa da Rede Matarandiba de Economia Solidária e Cultura". Fund.
Legal: 8.666/93 e suas alterações, dec. 8241/10 e 7.423/10. Vigência: 03.06.2019 a
02.06.2020. Valor: R$197.774,66. Data de Assinatura: 03.06.2019.

EXTRATO DE COMPROMISSO Nº 256/2018

Nº Processo: 23066.064664/2018-75. ÓRGÃO EXECUTOR: UNIVERSIDADE FEDERAL DA
BAHIA. CNPJ: 15.180.714/0001-04. CONVENENTE: FAPEX - FUNDAÇÃO DE APOIO À
PESQUISA E À EXTENSÃO CNPJ: 14.645.162/0001-91. Objeto: Complementar as
obrigações da FAPEX com a finalidade de dar apoio ao Convênio de Cooperação nº
256/2018 celebrado entre a DOW BRASIL, a UFBA e a FAPEX, cujo o objeto é execução
do projeto "Pesquisa avaliativa da Rede Matarandiba de Economia Solidária e Cultura".
Fund. Legal: 8.666/93, 8.958/94, 12.349/10 e Dec. 7.423/10 E 8241/10. Vigência:
03.06.2019 a 02.06.2020. Data de Assinatura: 03.06.2019.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO 

 
EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 

 
O Reitor da Universidade Federal de Campina Grande, no uso de suas atribuições legais, e 
considerando o Decreto nº 6.944, de 21/08/2009, publicado no DOU de 24/08/2009, e o Decreto Nº. 
7.232, de 19/07/2010, publicado no DOU de 20/07/2010, torna pública a abertura das inscrições para 
o Concurso Público para o provimento de cargos técnico-administrativos nas classes C, D e E, da 
Universidade Federal de Campina Grande, com o objetivo de preencher seu Quadro de Pessoal sob 
o Regime Jurídico Único, nos termos da Lei nº 8.112/90, de 11/12/1990 com suas alterações 
posteriores; da Lei nº 11.091, de 12/01/2005, com alterações posteriores da Lei nº 10.741 e Lei nº 
12.702, de 07/08/2012; Lei nº 12.772 de 01/10/2003 e 28/12/2012 respectivamente; da Lei nº 
12.990, de 09/06/2014; da Lei 13.656, de 30/04/2018; do Decreto nº 6.135, de 26/06/2007; e do 
Decreto nº 6.593, de 02/10/2008, de acordo com as normas e condições estabelecidas neste Edital. 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 
1.1. O Concurso Público, de caráter eliminatório e classificatório, destina-se ao recrutamento e 

seleção de candidatos para provimento de vagas, nos cargos constantes no Item 3 deste Edital e 
será realizado sob a responsabilidade da Secretaria de Recursos Humanos da Universidade 
Federal de Campina Grande, representada pela Comissão Organizadora de Concurso Público 
para provimento de cargos de Técnico-Administrativos no âmbito da Universidade Federal de 
Campina Grande, designada pelo Magnífico Reitor da Universidade Federal de Campina Grande 
através da Portaria nº 3.315 de 19 de novembro de 2018, e publicada no DOU de 20 de novembro 
de 2018, Seção 2, página 17. 

1.2. O Concurso Público ficará sob a supervisão da Comissão Organizadora, a quem compete 
acompanhar, supervisionar e fiscalizar todas as etapas do certame. 

1.3. O Concurso Público destina-se a selecionar candidatos para o provimento de cargos vagos, dos 
cargos que vierem a surgir e forem necessários ao Quadro de Pessoal da Universidade Federal 
de Campina Grande, bem como para os que forem criados durante o prazo de validade deste 
Concurso Público, distribuídos conforme disposto no Item 3 deste Edital. 

1.4. A execução do referido Concurso será realizada pela COMISSÃO DE PROCESSOS VESTIBULARES - 
COMPROV da UFCG, à qual compete o cumprimento das cláusulas e condições estipuladas no 
presente Edital. 

1.5. O Concurso será constituído de:  
1.5.1 PROVA ESCRITA OBJETIVA, de caráter eliminatório e classificatório, para todos os cargos; 
1.5.2 PROVA PRÁTICA, de caráter eliminatório e classificatório para os cargos de Tradutor e 

Intérprete de Linguagem de Sinais; Revisor de Textos Braille; e Técnico em Música com 
habilidade específica em Viola.  

1.5.3 Procedimento de heteroidentificação complementar à autodeclaração dos candidatos 
negros, de caráter eliminatório para os candidatos autodeclarados negros. 

https://docs.google.com/document/d/1hafmERN4S_QcmXYZm7hcEnOc-MAItkpwHvA56L3INmU/edit#bookmark=id.30j0zll
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1.5.4 Procedimento de avaliação da condição de pessoa com deficiência. 
 
2.  CRONOGRAMA 
 

item Data  Evento Onde 

2.1  30 de maio de 
2019 

Publicação do Edital  Diário Oficial da União – D.O.U. 

2.2 30 de maio de 
2019 

Publicação do Edital no Portal 
da UFCG e Disponibilidade dos 
conteúdos programáticos para 
todas as provas do concurso. 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.3 A partir das 
15h00min do dia 
1 de julho de 2019 
até às 23h59min 
do dia 23 de julho 
de 2019  

Inscrições www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.4 A partir das 
15h00min do dia 
1 de julho de 2019 
até as 23h59min 
do dia 5 de julho 
de 2019  

Solicitação isenção da taxa de 
inscrição  

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.5 19 de julho de 
2019 

Resultado da isenção da taxa 
de inscrições deferidas e 
indeferidas 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.6 até as 23h59min 
do dia 25 de julho 
de 2019  

Limite para pagamento da 
Guia de Recolhimento da 
União – GRU referente a taxa 
de inscrição 

Rede Bancárias  
(ver procedimento) 

2.7 6 de agosto de 
2019  

Divulgação das inscrições 
homologadas e não 
homologadas 

 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.8 8 de agosto de 
2019 

Data limite para recursos 
contra inscrição não 
homologada 

SEDE da COMPROV (Bloco BB) – Rua 
Aprígio Veloso, 882 – Bairro 
Universitário, CEP 58.400-900, 
Campina Grande-PB - Encaminhar por 
SEDEX e /ou aviso de recebimento 

2.9 16 de agosto de 
2019 

Relação das inscrições 
homologadas pós recursos 

www.ufcg.edu.br/comprov/    

2.10 21 de agosto de 
2019 

Divulgação da concorrência www.ufcg.edu.br/comprov/    

2.11 21 de agosto de 
2019 

Divulgação do local, sala e 
carteira em que o candidato 

www.ufcg.edu.br/comprov/    

http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
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item Data  Evento Onde 

realizará a PROVA ESCRITA 
OBJETIVA 

2.12 15 de setembro 
de 2019 
 

Realização da PROVA ESCRITA 
OBJETIVA 

Conforme divulgação no sítio 
www.ufcg.edu.br/comprov/   

2.13 18 de setembro 
de 2019 

Divulgação da Prova Escrita 
Objetiva e do Gabarito 
Provisório 

www.ufcg.edu.br/comprov/    

2.14 20 de setembro 
de 2019 

Data limite para recursos da 
Prova Escrita Objetiva e do 
Gabarito Provisório 

SEDE da COMPROV (Bloco BB) – Rua 
Aprígio Veloso, 882 – Bairro 
Universitário, CEP 58.400-900 Campina 
Grande-PB - Encaminhar por SEDEX e 
/ou aviso de recebimento 

2.15 16 de outubro de 
2019 

Divulgação do Gabarito Oficial 
e do Resultado Final da Prova 
Escrita Objetiva 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.16 Das 08h00min do 
dia 21 de outubro 
de 2019 até as 
17h00min do dia 
23 de outubro de 
2019 

Remessa ou entrega da 
gravação da execução da peça 
de confronto que servirá para 
avaliar a performance do 
candidato na Etapa 1 da Prova 
Prática e da(s) partitura(s) 
impressa(s) da(s) peça(s) 
gravada(s) - Somente para 
candidatos ao cargo de 
Técnico em Música/Viola 

SEDE da COMPROV (Bloco BB) – Rua 
Aprígio Veloso, 882 – Bairro 
Universitário, CEP 58.400-900 Campina 
Grande-PB - Encaminhar por SEDEX e 
/ou aviso de recebimento. 

2.17 25 de outubro de 
2019 

Convocação e divulgação do 
local, datas e horários onde os 
candidatos, para os cargos que 
não têm Prova Prática, 
autodeclarados negros, 
realizarão o procedimento de 
heteroidentificação 

www.ufcg.edu.br/comprov/    

2.18 30 a 31 de 
outubro de 2019 
 

Período para a realização do 
procedimento de 
heteroidentificação para os 
candidatos cujos cargos não 
têm Prova Prática. 

Conforme divulgação no sítio 
www.ufcg.edu.br/comprov/   

2.19 
 

4 de novembro de 
2019 

Resultado de aferição da 
heteroidentificação para os 
candidatos cujos cargos não 
teem Prova Prática 

www.ufcg.edu.br/comprov/   

2.20 6 de novembro de 
2019 

Prazo limite para recurso 
contra o resultado de aferição 
da veracidade da 
autodeclaração étnico-racial 

SEDE da COMPROV (Bloco BB) – Rua 
Aprígio Veloso, 882 – Bairro 
Universitário, CEP 58.400-900 Campina 

http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
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item Data  Evento Onde 

realizada pela Comissão de 
Heteroidentificação para os 
candidatos cujos cargos não 
teem prova prática  

Grande-PB - envio por SEDEX e/ou 
Aviso de Recebimento 

2.21 14 de novembro 
de 2019 

Resultado final do processo de 
aferição da veracidade da 
autodeclaração étnico-racial 
para os candidatos cujos 
cargos não teem Prova Prática 

www.ufcg.edu.br/comprov/   

2.22 22 de novembro 
de 2019 

Resultado Final do Concurso 
Público para os cargos sem 
Prova Prática 

www.ufcg.edu.br/comprov/   

2.23 De 2 a 6 de 
dezembro de 
2019 

Homologação do resultado 
final para os cargos sem prova 
prática. 

Colegiado Pleno da UFCG  

2.24 25 de outubro de 
2019 

Convocação e divulgação do 
local, datas e horário, para a 
Prova Prática dos candidatos 
aos cargos de Revisor de 
Textos Braille; e Tradutor e 
Intérprete de Linguagem de 
Sinais 

www.ufcg.edu.br/comprov/   

2.25 30 a 31 de 
novembro de 
2019 

Período de realização da 
Prova Prática para os cargos 
de Revisor de Textos Braille; e 
Tradutor e Intérprete de 
Linguagem de Sinais. 

Conforme divulgação no sítio 
www.ufcg.edu.br/comprov/ 

2.26 4 de novembro de 
2019 

Divulgação do resultado da 
Prova Prática dos Cargos de 
Revisor de Textos Braille; 
Tradutor e Intérprete de 
Linguagem de Sinais; e da 
Etapa 1 da Prova Prática para 
o cargo de Técnico em Música 

www.ufcg.edu.br/comprov/ 
 

2.27 6 de novembro de 
2019 

Data limite para recursos dos 
resultados da Prova Prática 

SEDE da COMPROV (Bloco BB) – Rua 
Aprígio Veloso, 882 – Bairro 
Universitário, CEP 58.400-900 Campina 
Grande-PB - envio por SEDEX e/ou 
Aviso de Recebimento 
 

2.28 14 de novembro 
de 2019 

Resultado Final da Prova 
Prática para os Cargos de 
Revisor de Textos Braille; e 
Tradutor e Intérprete de 
Linguagem de Sinais   

www.ufcg.edu.br/comprov/ 

http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
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item Data  Evento Onde 

2.29 8 de novembro de 
2019 

Convocação dos candidatos 
aprovados na etapa 1 da 
Prova Prática para o cargo de 
Técnico em Música para 
realização da etapa 2 

www.ufcg.edu.br/comprov/ 

2.30 12 e 13 de 
novembro de 
2019 

Realização da etapa 2 da Prova 
Prática para o cargo de Técnico 
em Música  

Conforme divulgação no sítio 
www.ufcg.edu.br/comprov/ 

2.31 18 de novembro 
de 2019 

Divulgação do Resultado da 
etapa 2 da Prova Prática para 
o cargo de Técnico em Música 

www.ufcg.edu.br/comprov/ 

2.32 20 de novembro 
de 2019 

Data limite para recursos dos 
resultados da prova prática – 
etapa 2 do cargo Técnico em 
Música 

SEDE da COMPROV (Bloco BB) – Rua 
Aprígio Veloso, 882 – Bairro 
Universitário, CEP 58.400-900 Campina 
Grande-PB - envio por SEDEX e/ou 
Aviso de Recebimento 

2.33 22 de novembro 
de 2019 

Resultado dos recursos da 
etapa 2 da Prova Prática para o 
cargo de Técnico em Música 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.34 26 de novembro 
de 2019 

Resultado Final da Prova 
Prática para o cargo de Técnico 
em Música 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.35 29 de novembro 
de 2019 

Convocação e divulgação do 
local, datas e horários para o 
procedimento de 
heteroidentificação 
complementar à 
autodeclaração dos 
candidatos negros aprovados 
na prova prática 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.36 4 e 5 de dezembro 
de 2019 

Realização do procedimento 
de heteroidentificação para os 
candidatos que realizaram 
Prova Prática 

Conforme divulgação no sítio 
www.ufcg.edu.br/comprov/ 

2.37 9 de dezembro de 
2019 

Resultado de aferição da 
veracidade da autodeclaração 
étnico-racial para os 
candidatos que realizaram 
Prova Prática 

www.ufcg.edu.br/comprov/ 

2.38 10 a 11 de 
dezembro de 
2019 

Recurso contra o resultado de 
aferição da veracidade da 
autodeclaração étnico-racial 
para os candidatos que 
realizaram Prova Prática 

SEDE da COMPROV (Bloco BB) – Rua 
Aprígio Veloso, 882 – Bairro 
Universitário, CEP 58.400-900 Campina 
Grande-PB - envio por SEDEX e/ou 
Aviso de Recebimento 
 

http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov
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item Data  Evento Onde 

2.39 18 de dezembro 
de 2019 

Resultado final do processo de 
aferição da veracidade da 
autodeclaração étnico-racial 
pós-recursos para os 
candidatos que realizaram 
Prova Prática 

www.ufcg.edu.br/comprov/  

2.40 20 de dezembro 
de 2019 

Resultado Final do Concurso 
Público para os cargos com 
Prova Prática. 

www.ufcg.edu.br/comprov 

2.41 De 23 a 27 de 
dezembro de 
2019 

Homologação do resultado 
final para os cargos com prova 
prática. 

Colegiado Pleno da UFCG  

Observação: O horário é o oficial de Brasília 
 
3. DOS CARGOS NOS TERMOS DA LEI 11.091 DE 12 DE JANEIRO DE - PLANO DE CARREIRA DOS 
CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO (PCCTAE). 
 
3.1. CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO C: Nível de Capacitação I; Padrão de Vencimento I.  
 
REMUNERAÇÃO: R$ 1.945,07 corresponde ao Vencimento Básico inicial, Auxílio Alimentação no 
valor de R$ 458,00 podendo ser acrescido de vantagens, benefícios e adicionais previstos na 
legislação. Após a entrada em exercício, os servidores da carreira de Técnico Administrativo em 
Educação que comprovarem nível de escolaridade formal superior ao previsto para o exercício do 
cargo terão direito a requerer o incentivo à qualificação, de acordo com o Anexo lV da Lei nº 
11.091/2005, alterado pelo Anexo XVII da Lei nº 12.772/2012. 
 
Taxa de inscrição: R$ 48,00 (quarenta e oito reais) 
 

3.1.1. CARGO: ASSISTENTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

VAGAS (ampla concorrência) COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Ensino Médio Completo + conhecimentos específicos e experiência de seis meses na 
área de sistemas computacionais. 
Descrição do Cargo: Auxiliar o Técnico ou Analista de Tecnologia da Informação no 
desenvolvimento de sistemas e realizar manutenção de sistemas e aplicações. 
Atividades típicas: Executar e controlar projetos de sistemas de informação; planejar e pesquisar 
novas técnicas e metodologias na sua área de atuação; desenvolver, testar, implantar, documentar 
e manter programas de computador; utilizar aplicativos de apoio à atividade administrativa; 
avaliar a performance de sistemas de informação; implantar, manter e operar infraestrutura e 
serviços de redes de comunicação; configurar e executar manutenções corretivas e preventivas de 
software, hardware e infraestrutura de rede; realizar vistoria, perícia, laudo e parecer técnico em 
sua área de atuação; instalar e administrar sistemas operacionais e aplicativos; elaborar, orientar 
e participar de programas de capacitação na área; garantir a execução das políticas de segurança 

http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov
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3.1.1. CARGO: ASSISTENTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

VAGAS (ampla concorrência) COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

e uso aceitável para os recursos computacionais; prestar assistência técnica na utilização de 
recursos de informática; atender e apoiar o usuário na instalação de software, configuração de 
equipamentos e uso dos recursos da informação; efetuar cópias de segurança; Auxiliar nas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 
complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 
3.2. CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D: Nível de Capacitação I; Padrão de Vencimento I.  
 
REMUNERAÇÃO: R$ 2.446,96 corresponde ao Vencimento Básico inicial, Auxílio Alimentação no 
valor de R$ 458,00 podendo ser acrescido de vantagens, benefícios e adicionais previstos na 
legislação. Após a entrada em exercício, os servidores da carreira de Técnico Administrativo em 
Educação que comprovarem nível de escolaridade formal superior ao previsto para o exercício do 
cargo terão direito a requerer o incentivo à qualificação, de acordo com o Anexo lV da Lei nº 
11.091/2005, alterado pelo Anexo XVII da Lei nº 12.772/2012. 
 
Taxa de inscrição: R$ 61,00 (sessenta e um reais) 
 

3.2.1. CARGO: ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO 

VAGAS (ampla concorrência) COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

21 7 7 35 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico. 
Descrição do Cargo: Planejar, orientar e executar atividades pertinentes a administração em seus 
vários segmentos dando suporte administrativo e técnico a chefia da unidade e promovendo 
contato com os diversos setores da entidade e terceiros. 
Atividades típicas: Orientar a execução dos trabalhos ou atividades do setor; Manter-se 
esclarecido e atualizado sobre a aplicação de leis, normas e regulamentos referentes à 
administração geral e específica, bem como prestar informação e orientação no âmbito da 
unidade; Assistir a chefia no levantamento e distribuição dos serviços administrativos da unidade; 
Executar atividades e complexidade mediana, tais como o estudo e análise de processo de 
interesse geral ou especifico do setor, bem como acompanhar sua tramitação; Participar da 
elaboração de projetos referente a melhoria dos serviços do setor ou da instituição; Redigir atos 
administrativos e documentos a unidade; Expedir documentos e verificar a tramitação; Manter 
contatos internos ou externos para discutir ou estudar assuntos relacionados com outros setores 
e problemas de natureza técnica, legal ou financeira que sejam de interesse da instituição; 
Controlar o material de consumo e permanente da unidade e providenciar sua reposição, 
manutenção ou compra; Organizar material de consulta a unidade, tais como: leis, regulamentos, 
normas, manuais, livros e outros documentos; Organizar e manter arquivos e fichários da unidade; 
Organizar e acompanhar o sistema de divulgação das comunicações verbais e não verbais do setor; 
Planejar, propor e executar atividades de complexidade mediana relativas a administração de RH, 
financeiros e orçamentários. 
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3.2.2. CARGO:  REVISOR DE TEXTOS BRAILLE 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Médio completo e Certificado de Habilitação em Tradução e Revisão de Textos em 
Braille.  
Descrição do Cargo: Revisar textos escritos no sistema Braille; assessorar nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Utilizar corretamente nas adaptações gráficas, o sistema Braille, por extenso e 
abreviado, bem como os códigos de notações de matemática, física, química, demais ciências 
exatas. Ler textos transcritos em português ou em língua estrangeira, por extenso ou abreviados; 
corrigir erros de transcrição e indicar ao transcritor os erros a ser corrigidos mediante o uso de 
estereotipia Braille; realizar atividades correlatas; utilizar recursos de informática; executar outras 
tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.2.3. CARGO:  TÉCNICO DE LABORATÓRIO - ÁREA AGRÍCOLA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Ensino Médio Profissionalizante, ou Médio Completo com Curso Técnico em Agrícola 
ou Agricultura - Lei nº 5.524/1968. Decreto nº 90.922/1985. NR nº 31/2005 do MTE. 
Descrição do Cargo: Planeja, organiza, dirige e controla a produção vegetal sustentável. Propaga 
espécies vegetais. Elabora, executa e monitora projetos agrícolas. Maneja o solo e a água mediante 
práticas conservacionistas. Projeta e implanta sistemas de irrigação e drenagem. Promove o 
manejo integrado de pragas, doenças e plantas espontâneas. Planeja e faz a gestão e o controle da 
produção. Supervisiona a colheita e a pós-colheita das principais culturas. Identifica e aplica 
técnicas mercadológicas para distribuição e comercialização de produtos. Elabora laudos, perícias, 
pareceres e relatórios. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Prestar assistência e consultoria técnicas: Orientar na escolha do local para 
atividade agrícola; Orientar sobre preservação ambiental; Orientar coleta de amostras para 
análises e exames; Orientar sobre preparo, correção e conservação de solo; Orientar sobre época 
de plantio, tratos culturais e colheita; Orientar na definição e manejo de equipamentos, máquinas 
e implementos; Orientar sobre uso de insumos agropecuários; Orientar construções e instalações 
agropecuárias; Orientar na escolha de espécies e cultivares; Orientar sobre técnicas de plantio; 
Orientar sobre tratamento da água a ser utilizada na produção agropecuária; Orientar sobre 
formas e manejo de irrigação e drenagem; Orientar manejo integrado de pragas e doenças; 
Orientar sobre uso de equipamentos de proteção individual (epi); Orientar no beneficiamento de 
produtos agropecuários; Orientar podas, raleios, desbrotas e desbastes; Orientar sobre padrão de 
produção de sementes e mudas; Orientar na legalização de empreendimentos agropecuários 
(agroindústria, aquicultura e outros). Orientar sobre técnicas de reprodução animal e vegetal; 
Orientar escolha e manejo de pastagem e forrageiras; Orientar alimentação e manejo de animais; 
Orientar sobre formulações de rações; Orientar no controle de animais transmissores de doenças; 
Orientar pré-abate (deslocamento, jejum, horário, quantidade de animal e outros); Recomendar 
compra e venda de animais; Orientar na recuperação de áreas degradadas; Executar Projetos 
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Agrícolas – Executar levantamento do custo-benefício; Verificar disponibilidade e qualidade da 
água a ser utilizada na produção agrícola; Coletar amostras para análise (sangue, solos, rações, 
plantas, forragens, cereais e outros); Interpretar análises de solo e resultados laboratoriais; 
Elaborar relatórios, laudos, pareceres, perícias e avaliações; Coletar dados experimentais; Conduzir 
experimentos de pesquisa;  Levantar dados de pragas e doenças; Realizar cruzamento de 
cultivares; Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

 

3.2.4. CARGO:  TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: ANÁLISES CLÍNICAS 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Ensino Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso de Técnico em 
Laboratório de Análise Clínica. 
Descrição do Cargo: Analisar material biológico de pacientes e doadores; receber e preparar 
amostras conforme protocolos específicos. Operar, checar e calibrar equipamentos analíticos e de 
suporte. Realizar coleta de material biológico. Desenvolver suas atividades conforme normas e 
procedimentos técnicos de boas práticas, qualidade e biossegurança. Mobilizar capacidades de 
comunicação oral e escrita para efetuar registros, dialogar com a equipe de trabalho e orientar 
pacientes e doadores. 
Atividades típicas: Preparar reagentes, peças e outros materiais utilizados em experimentos; 
Proceder à montagem de experimentos reunindo equipamentos e material de consumo em geral 
para serem utilizados em aulas experimentais e ensaios de pesquisa; Fazer coleta de amostras e 
dados em laboratórios ou em atividades de campo relativas a uma pesquisa; Proceder à análise de 
materiais em geral utilizando métodos físicos, químicos, físico-químicos e bioquímicos para se 
identificar qualitativo e quantitativamente os componentes desse material, utilizando metodologia 
prescrita; Proceder à limpeza e conservação de instalações, equipamentos e materiais dos 
laboratórios; Proceder ao controle de estoque dos materiais de consumo dos laboratórios; 
Responsabilizar-se por pequenos depósitos e/ou almoxarifados dos setores que estejam alocados; 
Gerenciar o laboratório conjuntamente com o responsável pelo mesmo; Utilizar recursos de 
informática; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional. 

 

3.2.5. CARGO:  TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Análises Químicas, 
com habilitação específica em Caracterização de Materiais. 
Descrição do Cargo: Executar trabalhos técnico de laboratório relacionados com a área de 
especialidade, realizando ou orientando coleta, análise e registros de material e substâncias 
através de métodos específicos. 
Atividades típicas: Fazer coleta em amostra e dados em laboratório ou em atividade de campo; 
elaborar análise de materiais e substâncias em geral utilizando métodos específicos para cada 
caso; elaborar registros das análises realizadas; preparar reagentes, peças, circuitos e outros 
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materiais utilizados em experimentos; proceder montagem e execução de experimentos para 
utilização em aulas experimentais e ensaios de pesquisa; Auxiliar na elaboração de relatórios 
técnicos e na computação de dados estatísticos reunindo os resultados dos exames e informações; 
selecionar materiais e equipamentos a serem utilizados em aulas práticas, pesquisa e extensão; 
dispor os elementos biológicos em local apropriado e previamente determinado montando-os de 
modo a possibilitar a exposição científica dos mesmos; zelar pela limpeza e conservação de 
vidrarias, bancadas e equipamentos em geral dos laboratórios de pesquisa e didático; controlar o 
estoque de material de consumo dos laboratórios e executar outras tarefas de mesma natureza e 
grau de dificuldade. 

 

3.2.6. CARGO:  TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: MICROBIOLOGIA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Biotecnologia. 
Descrição do Cargo: Executar trabalhos técnicos de laboratório relacionados a tecnologia de 
Caracterização de Materiais Cerâmicos, Poliméricos e Metálicos, preparando amostras, 
executando ensaios de caracterização, operando equipamentos, analisando resultados, 
assessorando no desenvolvimento de atividades práticas de ensino e dando suporte técnico nas 
atividades de pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Fazer coleta em amostra e dados em laboratório ou em atividade de campo; 
elaborar análise de materiais e substâncias em geral utilizando métodos específicos para cada 
caso; elaborar registros das análises realizadas; preparar reagentes, peças, circuitos e outros 
materiais utilizados em experimentos; proceder montagem e execução de experimentos para 
utilização em aulas experimentais e ensaios de pesquisa; Auxiliar na elaboração de relatórios 
técnicos e na computação de dados estatísticos reunindo os resultados dos exames e informações; 
selecionar materiais e equipamentos a serem utilizados em aulas práticas, pesquisa e extensão; 
dispor os elementos biológicos em local apropriado e previamente determinado montando-os de 
modo a possibilitar a exposição científica dos mesmos; zelar pela limpeza e conservação de 
vidrarias, bancadas e equipamentos em geral dos laboratórios de pesquisa e didático; controlar o 
estoque de material de consumo dos laboratórios e executar outras tarefas de mesma natureza e 
grau de dificuldade. 

 

3.2.7. CARGO:  TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: QUÍMICA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 1 - 3 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Química. 
Descrição do Cargo: Executar ensaios físico-químicos, participar do desenvolvimento de produtos 
e processos, da definição ou reestruturação das instalações industriais; supervisionar operação de 
processos químicos e operações unitárias de laboratório e de produção, operar máquinas e/ou 
equipamentos e instalações produtivas, em conformidade com normas de qualidade, de boas 
práticas de manufatura, de biossegurança e controle do meio-ambiente. Interpretar manuais, 
elaboram documentação técnica rotineira e de registros legais. Podem ministrar programas de 
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ações educativas e prestar assistência técnica. Todas as atividades são desenvolvidas conforme os 
limites de responsabilidade técnica, previstos em lei. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa 
e extensão. 
Atividades típicas: Executar ensaios físico-químicos: Coletar amostras; utilizar normas técnicas; 
preparar reagentes; utilizar instrumentos de medição e controle; preparar amostras; registrar 
resultados de análises. Desenvolver produtos: Pesquisar novas tecnologias; testar insumos e 
matérias-primas; definir matérias-primas e insumos; elaborar receitas para fabricação de 
produtos; especificar aplicações do produto; testar produto acabado. Definir processo de 
produção; participar na definição da viabilidade de produção do produto; adaptar processo de 
produção ao produto; adequar produtos à necessidade do usuário; definir material para 
embalagem do produto. Supervisionar processo de produção: Definir equipes de trabalho; 
coordenar equipes de trabalho; organizar fluxo de produção; elaborar cronograma de produção; 
emitir ordem de serviço; efetuar controles no processo produtivo; monitorar parâmetros de 
poluição ambiental; solicitar manutenção de máquinas e equipamentos; garantir cumprimento de 
normas de segurança. Realizar ações educativas: Levantar necessidades de treinamento; elaborar 
programas de treinamento; preparar material para treinamento; ministrar treinamento; auxiliar 
em atividades educacionais. Operar máquinas e ou equipamentos: Interpretar manuais de 
máquinas e equipamentos; regular máquinas e equipamentos; abastecer máquinas e 
equipamentos; monitorar funcionamento de máquinas e equipamentos; manter máquinas e 
equipamentos em condições de uso. Participar de programas de qualidade: Seguir procedimentos 
da qualidade; utilizar ferramentas da qualidade; analisar indicadores de qualidade; implementar 
ações corretivas e preventivas; participar de auditorias de qualidade. Participar na definição ou 
reestruturação das instalações industriais: Elaborar leiaute; especificar máquinas e equipamentos; 
definir fluxo de produção; acompanhar montagem e instalação de equipamentos; testar máquinas 
e equipamentos. Realizar atividades de legalização junto aos órgãos oficiais: Requerer licença de 
funcionamento; requerer registro do produto; empregar legislação vigente; elaborar mapas de 
consumo de produtos controlados. Elaborar documentação técnica: Redigir relatórios de análises; 
emitir laudos técnicos; redigir procedimentos; redigir relatório técnico para legalização de 
produtos. Prestar assistência técnica: Realizar visitas técnicas; identificar necessidades do cliente; 
identificar problemas técnicos; propor alternativas para solução de problemas; propor melhorias 
no processo de fabricação e produto; resolver problemas técnicos. Utilizar recursos de informática. 
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 
organizacional. 

 

3.2.8. CARGO:  TÉCNICO EM ELETROELETRÔNICA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Eletrônica + Registro 
no Conselho competente – Resolução nº 262, de 28 de julho de 1979 do CONFEA. 
Descrição do Cargo: Executar tarefas, manutenção, instalação e reparação de sistemas 
eletroeletrônicos convencionais e automatizados, bem como as de coordenação e 
desenvolvimento de equipes de trabalho no planejamento, desenvolvimento, avaliação de 
projetos e aplicação de normas técnicas. 
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Atividades típicas: Colaborar nos trabalhos de estudo e aperfeiçoamento de instalações e 
equipamentos eletroeletrônicos; Preparar estimativas das quantidades e custos dos materiais e 
mão-de-obra necessários à fabricação e montagem de instalações e equipamentos 
eletroeletrônicos; Proceder a ensaios de controle técnico dos produtos; Aplicar conhecimentos 
teóricos e práticos de eletricidade e de eletrônica; Auxiliar em trabalhos de pesquisa, ensino e 
administração referente à área eletroeletrônica; Aperfeiçoar máquinas, ferramentas e 
equipamentos de funcionamento eletroeletrônico, executando tecnicamente projetos, 
colaborando na assistência técnica, registrando o desempenho e avaliando a eficiência;  Elaborar 
relatórios de atividades; Auxiliar na elaboração de projetos que envolvam equipamentos e 
instalações eletrônicas; Executar manutenção preventiva e corretivas em aparelhos de televisão e 
similares; Conhecer a estrutura de produção de televisão; Instalar equipamentos de um sistema 
de produção e distribuição de audiovisual; Dar pareceres relacionados com assuntos técnicos da 
função; Reparar aparelhos de precisão; Coordenar o trabalho dos auxiliares orientando-os; 
Preencher formulários de serviço; Utilizar recursos de informática; Executar outras tarefas de 
mesma natureza e nível de complexidade associado ao ambiente organizacional;. 

 

3.2.9. CARGO:    TÉCNICO EM EQUIPAMENTO MÉDICO ODONTOLÓGICO 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Médio Profissionalizante ou Médio completo mais habilitação específica em 
Equipamentos Biomédicos. 
Descrição do Cargo: Elaborar projetos de sistemas eletromecânicos; montar e instalar máquinas e 
equipamentos; planejar e realizar manutenção; desenvolver processos de fabricação e montagem; 
assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Elaborar projetos de sistemas eletromecânicos: Interpretar características 
técnicas de sistemas elétricos do projeto; analisar, com as áreas de interface do projeto, 
necessidades dos usuários; analisar relação custo x benefício; desenvolver projetos de automação; 
utilizar normas técnicas; elaborar desenhos técnicos; especificar materiais e equipamentos, 
consultando catálogos técnicos; definir leiaute; acompanhar a execução do projeto; propor 
alterações técnicas em projetos implantados. Montar máquinas e equipamentos: Interpretar 
manuais e desenhos; realizar ajustes dimensionais e de posição; detectar falhas do projeto; propor 
alterações, tendo em vista a agilização de processos de montagem; realizar testes de 
funcionamento. Instalar máquinas e equipamentos: Conferir materiais e peças para instalação; 
verificar condições para instalação de máquinas e equipamentos; coordenar instalação de 
máquinas e equipamentos; avaliar condições de funcionamento, após a instalação; treinar 
usuários na operação de máquinas e equipamentos instalados. Planejar manutenção: Inspecionar 
equipamentos, para a definição do tipo de manutenção; levantar dados de controle de 
manutenção; elaborar cronograma de manutenção; estimar custo da manutenção; providenciar 
peças e materiais para reposição; coordenar manutenção. Executar manutenção: Detectar falhas 
em máquinas e sistemas; identificar causas de falhas; substituir peças e componentes; fazer 
ajustes circunstanciais de emergência; propor estudos para eliminação de falhas repetitivas; 
colocar máquinas e equipamentos em condições de funcionamento produtivo. Elaborar 
documentação técnica: Redigir relatórios técnicos; utilizar recursos de informática; fazer listas de 
verificação (check list); elaborar manuais e procedimentos; elaborar folha de processo e de 
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orientação. Realizar compras técnicas: Desenvolver fornecedores; analisar orçamentos; avaliar as 
condições técnicas de contratos e especificação de serviços; administrar prazos estabelecidos; 
avaliar desempenho de fornecedores; homologar fornecedores: Cumprir normas de segurança e 
de preservação ambiental: Zelar pela utilização de equipamentos de proteção individual (EPI) e 
coletivo (EPC); identificar condições e atos inseguros; destinar, aos locais apropriados, os materiais 
descartáveis; sugerir a utilização de materiais e produtos não agressivos ao meio ambiente; 
manter os postos de trabalho em condições seguras. Utilizar recursos de informática. Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional 

 

3.2.10. CARGO:  TÉCNICO EM ESTATÍSTICA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

 Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Completo + Conhecimento específico + Registro no Conselho Regional de 
Estatística nos termos do Decreto 62.497/68 e RESOLUÇÃO CONFE N. º 308 de 28 de abril de 2014. 
Descrição do Cargo: Auxiliar na pesquisa, levantamento, coleta e exame de dados estatísticos 
econômicos, financeiros, científicos e sociais, executando cálculos estatísticos, empregando 
técnicas recomendadas sob a supervisão para possibilitar a reunião, classificação formal, análise 
dos fenômenos coletivos e a apresentação numérica dos resultados. 
Atividades típicas: Atuar em pesquisa e análise relacionadas ao mercado, opinião pública, controle 
de qualidade e outras; colaborar nos estudos relativos à elaboração padronizada de instrumentos 
de coleta de dados estatísticos; executar cálculos estatísticos, em geral, baseando-se nas análises 
dos dados obtidos, em recenseamentos, pesquisas, levantamentos e experiências; escriturar livros 
de registro e controle estatísticos, transcrevendo informações e outros resultados de pesquisas e 
análises; executar outras tarefas da mesma natureza e nível de dificuldade. 

 

3.2.11. CARGO:  TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE AÚDIO E VÍDEO  

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Eletrônica ou 
Eletroeletrônica 
Descrição do Cargo: Condução e execução de trabalho técnico de manutenção em equipamentos 
eletrônicos em audiovisual (gravação, reprodução e distribuição), execução de instalação, 
montagens e reparos no sistema de distribuição de equipamentos audiovisuais.  
Atividades típicas: Executar manutenção preventiva e corretivas em aparelhos de televisão e 
similares; Conhecer a estrutura de produção de televisão; Executar o plano de manutenção 
corretiva e preventiva;  Instalar equipamentos de um sistema de produção e distribuição de 
audiovisual; Dar pareceres relacionados com assuntos técnicos da função; Reparar aparelhos de 
precisão; Coordenar o trabalho dos auxiliares orientando-os; Preencher formulários de serviço; 
Utilizar recursos de informática; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 
complexidade associado ao ambiente organizacional; 
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3.2.12. CARGO:  TÉCNICO EM MÚSICA - VIOLA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com deficiência Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Música com 
habilitação em Viola 
Descrição do Cargo: Executar instrumentos musicais; assistir ao professor, programador de shows 
ou diretor artístico; executar tarefas de copista e arquivista de música. Colaborar na preparação e 
programação de periódicos, aulas de música e organização de exames e julgamento de provas. 
Atividades típicas: Realizar atividades de planejamento, organização, controle e assessoria nas 
atividades musicais de ensino, pesquisa e extensão universitária, inclusive nos cursos de Música, 
nos âmbitos da graduação e da pós-graduação. Tocar na orquestra laboratório como 
instrumentista no auxílio de professores, alunos e visitantes, conjuntos instrumentais (orquestras 
e outras formações instrumentais); acompanhar grupos vocais dos cursos de extensão, graduação 
e pós-graduação durante as aulas, ensaios, provas públicas, recitais e conclusão de curso e outras 
atividades acadêmicas. Cuidar da preparação técnica das músicas programadas, estudando-as 
individualmente; Estudar e ensaiar partituras; Participar de todos os ensaios, apresentações e 
atividades; Executar tarefas de copista de música; Arquivar a partitura cópia e o original, conforme 
técnica adequada; Dispor partituras para utilização em exibições e/ou aprendizagem; Zelar pela 
manutenção e conservação do arquivo de partituras; Utilizar recursos de informática; Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.2.13. CARGO:  TÉCNICO EM QUÍMICA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 - - 2 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Química. 
Descrição do Cargo: Executar ensaios físico-químicos, participar do desenvolvimento de produtos 
e processos, da definição ou reestruturação das instalações industriais; supervisionar operação de 
processos químicos e operações unitárias de laboratório e de produção, operar máquinas e/ou 
equipamentos e instalações produtivas, em conformidade com normas de qualidade, de boas 
práticas de manufatura, de biossegurança e controle do meio-ambiente. Interpretar manuais, 
elaboram documentação técnica rotineira e de registros legais. Podem ministrar programas de 
ações educativas e prestar assistência técnica. Todas as atividades são desenvolvidas conforme os 
limites de responsabilidade técnica, previstos em lei. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa 
e extensão. 
Atividades típicas: Executar ensaios físico-químicos: Coletar amostras; utilizar normas técnicas; 
preparar reagentes; utilizar instrumentos de medição e controle; preparar amostras; registrar 
resultados de análises. Desenvolver produtos: Pesquisar novas tecnologias; testar insumos e 
matérias-primas; definir matérias-primas e insumos; elaborar receitas para fabricação de 
produtos; especificar aplicações do produto; testar produto acabado. Definir processo de 
produção; participar na definição da viabilidade de produção do produto; adaptar processo de 
produção ao produto; adequar produtos à necessidade do usuário; definir material para 
embalagem do produto. Supervisionar processo de produção: Definir equipes de trabalho; 
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coordenar equipes de trabalho; organizar fluxo de produção; elaborar cronograma de produção; 
emitir ordem de serviço; efetuar controles no processo produtivo; monitorar parâmetros de 
poluição ambiental; solicitar manutenção de máquinas e equipamentos; garantir cumprimento de 
normas de segurança. Realizar ações educativas: Levantar necessidades de treinamento; elaborar 
programas de treinamento; preparar material para treinamento; ministrar treinamento; auxiliar 
em atividades educacionais. Operar máquinas e ou equipamentos: Interpretar manuais de 
máquinas e equipamentos; regular máquinas e equipamentos; abastecer máquinas e 
equipamentos; monitorar funcionamento de máquinas e equipamentos; manter máquinas e 
equipamentos em condições de uso. Participar de programas de qualidade: Seguir procedimentos 
da qualidade; utilizar ferramentas da qualidade; analisar indicadores de qualidade; implementar 
ações corretivas e preventivas; participar de auditorias de qualidade. Participar na definição ou 
reestruturação das instalações industriais: Elaborar leiaute; especificar máquinas e equipamentos; 
definir fluxo de produção; acompanhar montagem e instalação de equipamentos; testar máquinas 
e equipamentos. Realizar atividades de legalização junto aos órgãos oficiais: Requerer licença de 
funcionamento; requerer registro do produto; empregar legislação vigente; elaborar mapas de 
consumo de produtos controlados. Elaborar documentação técnica: Redigir relatórios de análises; 
emitir laudos técnicos; redigir procedimentos; redigir relatório técnico para legalização de 
produtos. Prestar assistência técnica: Realizar visitas técnicas; identificar necessidades do cliente; 
identificar problemas técnicos; propor alternativas para solução de problemas; propor melhorias 
no processo de fabricação e produto; resolver problemas técnicos. Utilizar recursos de informática. 
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 
organizacional. 

 

3.2.14. CARGO:  TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos Médio Profissionalizante ou Médio Completo + Curso Técnico em Segurança do 
Trabalho. 
Descrição do Cargo: Elaborar, participar da elaboração e implementar política de saúde e 
segurança no trabalho (SST); realizar auditoria, acompanhamento e avaliação na área; identificar 
variáveis de controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio ambiente. Desenvolver 
ações educativas na área de saúde e segurança no trabalho; participar de perícias e fiscalizações e 
integram processos de negociação. Participar da adoção de tecnologias e processos de trabalho; 
gerenciar documentação de SST; investigar, analisar acidentes e recomendar medidas de 
prevenção e controle. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Elaborar e participar da elaboração da política de SST; Planejar a política de 
saúde e segurança do trabalho; identificar a política administrativa da instituição; diagnosticar 
condições gerais da área de SST; analisar tecnicamente as condições ambientais de trabalho; 
comparar a situação atual com a legislação; avaliar e comparar os referenciais legais da política a 
ser implantada; mostrar o impacto econômico de implantação da política; desenvolver sistema de 
gestão de SST; negociar a aplicabilidade da política; participar de reforma e elaboração de normas 
regulamentadoras. Implantar a política de SST: Divulgar a política na instituição ou empresa; 
administrar dificuldades de implantação; coordenar equipes multidisciplinares; acompanhar a 
implantação da política de SST; acompanhar as equipes multidisciplinares para avaliação; 
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gerenciar aplicabilidade da política de SST; estabelecer programas, projetos e procedimentos de 
melhoria; elaborar e acompanhar programas preventivos e corretivos; desenvolver programas, 
projetos e procedimentos de melhoria Implantar procedimentos técnicos e administrativos; emitir 
ordem de serviço; acompanhar ordem de serviço; promover ação conjunta com a área de saúde; 
Realizar auditoria, acompanhamento e avaliação na área de SST: Avaliar o ambiente de trabalho; 
interpretar indicadores de eficiência e eficácia dos programas  implantados; validar indicadores de 
eficiência e eficácia; avaliar as atividades da organização versus os programas oficiais de SST e 
outros; adequar a política de SST às disposições legais; identificar indicadores para replanejamento 
do sistema; adotar metodologia de pesquisas quantitativas e qualitativas; verificar o nível de 
atendimento e perspectivas de avanço; verificar implementação de ações preventivas e corretivas; 
avaliar o desempenho do sistema; estabelecer mecanismos de intervenção. Identificar variáveis 
de controle de doenças, acidentes, qualidade de vida e meio ambiente: Utilizar metodologia 
científica para avaliação; realizar inspeção; realizar análise preliminar de risco; elaborar e 
participar de laudos ambientais; estudar a relação entre as ocupações dos espaços físicos com o 
desenvolvimento sustentável; avaliar procedimentos de atendimentos emergenciais; participar do 
sistema de gestão ambiental; registrar procedimentos técnicos; supervisionar procedimentos 
técnicos; emitir parecer técnico; Desenvolver ações educativas na área de SST: Identificar as 
necessidades educativas em SST; promover ações educativas em SST; elaborar cronograma de 
ações educativas de segurança e saúde do trabalho; elaborar recursos e materiais didáticos de 
ações educativas de segurança e saúde; interagir com equipes multidisciplinares; disponibilizar 
material e recursos didáticos; formar multiplicadores; implementar intercâmbio entre técnicos de 
segurança do trabalho; difundir informações; utilizar métodos e técnicas de comunicação; avaliar 
ações educativas de segurança e saúde; participar dos programas de humanização do ambiente 
de trabalho; orientar órgãos públicos e comunidade para o atendimento de emergências 
ambientais; participar de ações emergenciais; Participar de perícias e fiscalizações: Elaborar laudos 
periciais; atuar como perito; interagir com os setores envolvidos; propor medidas e soluções; 
acompanhar processos nas diversas esferas judiciárias. Integrar processos de negociação: orientar 
as partes em SST; utilizar o referencial legal; promover reuniões com as contratadas; exigir o 
cumprimento das cláusulas contratuais relativas à SST; assessorar nas negociações; elaborar 
cláusulas de SST para acordos e negociações coletivas. Participar da adoção de tecnologias e 
processos de trabalho: Analisar a aplicação de tecnologia; avaliar impacto da adoção; estabelecer 
procedimentos seguros e saudáveis; inspecionar implantação; estabelecer formas de controle dos 
riscos associados; emitir parecer sobre equipamentos, máquinas e processos. Gerenciar 
documentação de SST: Elaborar manual do sistema de gestão de SST; elaborar normas de 
procedimentos técnicos e administrativos; produzir anexos de atualização; gerar relatórios de 
resultados; documentar procedimentos e normas de sistemas de segurança; controlar atualização 
de documentos, normas e legislação; revisar documentação de SST; atualizar registros; organizar 
banco de dados; alimentar rede de informações. Investigar acidentes: Selecionar metodologia para 
investigação de acidentes; analisar causas de acidentes; determinar causas de acidentes; 
identificar perdas decorrentes do acidente; elaborar relatório de acidente de trabalho; propor 
recomendações técnicas; verificar eficácia das recomendações. Utilizar recursos de informática. 
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 
organizacional. 

 
 

3.2.15. CARGO:  TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LINGUAGEM DE SINAIS 
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VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 - - 2 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Ensino Médio Completo + Proficiência em LIBRAS através do exame PROLIBRAS ou 
cursos de Libras advindos de extensão universitária ou curso de Libras formação continuada por 
instituições credenciadas por Secretarias de Educação. A carga horária mínima dos diversos cursos 
deve ser de 120 horas. A proficiência apresentada na prova prática deverá ser equivalente a C2, de 
acordo com o Quadro de Referência para Proficiência em Línguas Estrangeiras. 
Descrição do Cargo: Traduzir e interpretar artigos, livros, textos diversos de um idioma para outro, 
bem como traduzir e interpretar palavras, conversações, narrativas, palestras, atividades didático-
pedagógicas em um outro idioma, reproduzindo Libras ou na modalidade oral da Língua 
Portuguesa o pensamento e intenção do emissor. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. 
Atividades típicas: Interpretação consecutiva: Examinar previamente o texto original a ser 
traduzido/interpretado; transpor o texto para a Língua Brasileira de Sinais, consultando dicionários 
e outras fontes de informações sobre as diferenças regionais; interpretar os textos de conteúdos 
curriculares, avaliativos e culturais; interpretar as produções de textos, escritas ou sinalizadas das 
pessoas surdas. Interpretação simultânea: Interpretar diálogos realizados entre pessoas que falam 
idiomas diferentes (Libras e Português); interpretar discursos, palestras, aulas expositivas, 
comentários, explicações, debates, enunciados de questões avaliativas e outras reuniões análogas; 
interpretar discussões e negociações entre pessoas que falam idiomas diferentes (Libras e 
Português). Utilizar recursos de informática; executar outras tarefas de mesma natureza e nível de 
complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 
3.3. CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E: Nível de Capacitação I; Padrão de Vencimento I.  

REMUNERAÇÃO: R$ 4.180,66 corresponde ao Vencimento Básico inicial, Auxílio Alimentação no 
valor de R$ 458,00; podendo ser acrescido de vantagens, benefícios e adicionais previstos na 
legislação. Após a entrada em exercício, os servidores da carreira de Técnico Administrativo em 
Educação que comprovarem nível de escolaridade formal superior ao previsto para o exercício do 
cargo terão direito a requerer o incentivo à qualificação, de acordo com o Anexo IV da Lei nº 
11.091/2005, alterado pelo Anexo XVII da Lei nº 12.772/2012 e Lei nº 12.702 de 07/08/2012.  

 

Valor da Taxa de Inscrição: R$ 104,00 (cento e quatro reais) 

3.3.1. CARGO: ADMINISTRADOR 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 1 - 3 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Administração, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro 
profissional no conselho competente.  
Descrição do Cargo: Planejar, organizar, controlar e assessorar as organizações nas áreas de 
recursos humanos, patrimônio, materiais, informações financeiras, tecnológicas, entre outras. 
Promover estudos de racionalização e acompanhamento do desempenho organizacional.  
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Atividades típicas: Elaborar planejamento organizacional: Participar na definição da visão e missão 
da instituição; analisar a organização no contexto externo e interno; identificar oportunidades e 
problemas; definir estratégias; apresentar proposta de programas e projetos; estabelecer metas 
gerais e específicas. Implementar programas e projetos: Avaliar viabilidade de projetos; identificar 
fontes de recursos; dimensionar amplitude de programas e projetos; traçar estratégias de 
implementação; reestruturar atividades administrativas; coordenar programas, planos e projetos; 
monitorar programas e projetos. Promover estudos de racionalização: Analisar estrutura 
organizacional; levantar dados para o estudo dos sistemas administrativos; diagnosticar métodos 
e processos; descrever métodos e rotinas de simplificação e racionalização de serviços; elaborar 
normas e procedimentos; estabelecer rotinas de trabalho; revisar normas e procedimentos. 
Realizar controle do desempenho organizacional: Estabelecer metodologia de avaliação; definir 
indicadores e padrões de desempenho; avaliar resultados; preparar relatórios; reavaliar 
indicadores. Prestar consultoria: Elaborar diagnóstico; apresentar alternativas; emitir pareceres e 
laudos; facilitar processos de transformação; analisar resultados de pesquisa; atuar na mediação e 
arbitragem; realizar perícias. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas de mesma 
natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.3.2. CARGO: ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 - - 2 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Ciência da 
Computação, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação. 
Descrição do Cargo: Desenvolver e implantar sistemas informatizados dimensionando requisitos 
e funcionalidade do sistema, especificando sua arquitetura, escolhendo ferramentas de 
desenvolvimento, especificando programas, codificando aplicativos. Administrar ambientes 
informatizados, prestar suporte técnico ao usuário e o treinamento, elaborar documentação 
técnica. Estabelecer padrões, coordenar projetos e oferecer soluções para ambientes 
informatizados e pesquisar tecnologias em informática. Assessorar nas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 
Atividades Típicas: Desenvolver sistemas informatizados: Estudar as regras de negócio inerentes 
aos objetivos e abrangência de sistema. Dimensionar requisitos e funcionalidade de sistema. Fazer 
levantamento de dados. Prever taxa de crescimento do sistema. Definir alternativas físicas de 
implantação. Especificar a arquitetura do sistema. Escolher ferramentas de desenvolvimento. 
Modelar dados. Especificar programas. Codificar aplicativos. Montar protótipo do sistema. Testar 
sistema. Definir infraestrutura de hardware, software e rede. Aprovar infraestrutura de hardware, 
software e rede. Implantar sistemas. Administrar ambiente informatizado: Monitorar performance 
do sistema. Administrar recursos de rede ambiente operacional, e banco de dados. Executar 
procedimentos para melhoria de performance de sistema. Identificar falhas no sistema. Corrigir 
falhas no sistema. Controlar acesso aos dados e recursos. Administrar perfil de acesso às 
informações. Realizar auditoria de sistema. Prestar suporte técnico ao usuário: Orientar áreas de 
apoio. Consultar documentação técnica. Consultar fontes alternativas de informações. Simular 
problema em ambiente controlado. Acionar suporte de terceiros. Instalar e configurar software e 
hardware. Treinar usuário: Consultar referências bibliográficas. Preparar conteúdo programático, 
material didático e instrumentos para avaliação de treinamento. Determinar recursos audiovisuais, 
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hardware e software. Configurar ambiente de treinamento. Ministrar treinamento. Elaborar 
documentação para ambiente informatizado: Descrever processos. Desenhar diagrama de fluxos 
de informações. Elaborar dicionário de dados, manuais do sistema e relatórios técnicos. Emitir 
pareceres técnicos. Inventariar software e hardware. Documentar estrutura da rede, níveis de 
serviços, capacidade e performance e soluções disponíveis. Divulgar documentação. Elaborar 
estudos de viabilidade técnica e econômica e especificação técnica. Estabelecer padrões para 
ambiente informatizado: Estabelecer padrão de hardware e software. Criar normas de segurança. 
Definir requisitos técnicos para contratação de produtos e serviços. Padronizar nomenclatura. 
Instituir padrão de interface com usuário. Divulgar utilização de novos padrões. Definir 
metodologias a serem adotadas. Especificar procedimentos para recuperação de ambiente 
operacional. Coordenar projetos em ambiente informatizado: Administrar recursos internos e 
externos. Acompanhar execução do projeto. Realizar revisões técnicas. Avaliar qualidade de 
produtos gerados. Validar produtos junto a usuários em cada etapa. Oferecer soluções para 
ambientes informatizados: Propor mudanças de processos e funções. Prestar consultoria técnica. 
Identificar necessidade do usuário. Avaliar proposta de fornecedores. Negociar alternativas de 
solução com usuário. Adequar soluções a necessidade do usuário. Negociar com fornecedor. 
Demonstrar alternativas de solução. Propor adoção de novos métodos e técnicas. Organizar fóruns 
de discussão. Pesquisar tecnologias em informática: Pesquisar padrões, técnicas e ferramentas 
disponíveis no mercado. Identificar fornecedores. Solicitar demonstrações de produto. Avaliar 
novas tecnologias por meio de visitas técnicas. Construir plataforma de testes. Analisar 
funcionalidade do produto. Comparar alternativas tecnológicas. Participar de eventos para 
qualificação profissional. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas de mesma 
natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 
 

3.3.3. CARGO: ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – INFRAESTRUTURA DE 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 - - 2 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Ciência da 
Computação, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação 
Descrição do Cargo: Implantar, gerenciar e monitorar os serviços de TI; instalar e administrar Servidores; 
realizar rotinas de backup; planejar e executar projetos de TI voltados a infraestrutura; elaborar de scripts para 
automatização de rotinas com o objetivo de garantir o suporte tecnológico para o tráfego de 
informações; padronizar, analisar e programar os sistemas de aplicação, acompanhando o 
desempenho dos recursos técnicos instalados.  
Atividades Típicas: Projetar redes de computadores, participando ativamente da análise, estudo, 
seleção e planejamento de software e hardware básico e de apoio (como sistemas operacionais, 
bancos de dados, teleprocessamento, sistemas de gestão, etc.); atuar na manutenção destes 
serviços (preventivas ou não), garante a segurança de dados; criar políticas de backup e segurança, 
prevenir contra invasões físicas ou lógicas e mapear todos esses procedimentos técnicos; atuar 
como suporte técnico, resolvendo chamados, com instalação, configuração e atualização de 
softwares, esclarecer dúvidas e fornecer requisitos necessários para o funcionamento adequado 
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de infraestruturas de rede ou informacionais. Desenvolver sistemas informatizados: Estudar as 
regras de negócio inerentes aos objetivos e abrangência de sistema; dimensionar requisitos e 
funcionalidade de sistema; fazer levantamento de dados; prever taxa de crescimento do sistema; 
definir alternativas físicas de implantação; especificar a arquitetura do sistema; escolher 
ferramentas de desenvolvimento; modelar dados; especificar programas; codificar aplicativos; 
montar protótipo do sistema; testar sistema; definir infraestrutura de hardware, software e rede; 
aprovar infraestrutura de hardware, software e rede; implantar sistemas. Administrar ambiente 
informatizado: Monitorar performance do sistema; administrar recursos de rede ambiente 
operacional, e banco de dados; executar procedimentos para melhoria de performance de sistema; 
identificar falhas no sistema; corrigir falhas no sistema; controlar acesso aos dados e recursos; 
administrar perfil de acesso às informações; realizar auditoria de sistema. Prestar suporte técnico 
ao usuário: orientar áreas de apoio; consultar documentação técnica; consultar fontes alternativas 
de informações; simular problema em ambiente controlado; acionar suporte de terceiros; instalar 
e configurar software e hardware. Treinar usuário: Consultar referências bibliográficas; preparar 
conteúdo programático, material didático e instrumentos para avaliação de treinamento; 
determinar recursos audiovisuais, hardware e software; configurar ambiente de treinamento; 
ministrar treinamento. Elaborar documentação para ambiente informatizado: Descrever 
processos; desenhar diagrama de fluxos de informações; elaborar dicionário de dados, manuais do 
sistema e relatórios técnicos; emitir pareceres técnicos; inventariar software e hardware; 
documentar estrutura da rede, níveis de serviços, capacidade e performance e soluções 
disponíveis; divulgar documentação; elaborar estudos de viabilidade técnica e econômica e 
especificação técnica. Estabelecer padrões para ambiente informatizado: Estabelecer padrão de 
hardware e software; criar normas de segurança; definir requisitos técnicos para contratação de 
produtos e serviços; padronizar nomenclatura; instituir padrão de interface com usuário; divulgar 
utilização de novos padrões; definir metodologias a serem adotadas; especificar procedimentos 
para recuperação de ambiente operacional. Coordenar projetos em ambiente informatizado: 
Administrar recursos internos e externos; acompanhar execução do projeto; realizar revisões 
técnicas; avaliar qualidade de produtos gerados; validar produtos junto a usuários em cada etapa. 
Oferecer soluções para ambientes informatizados: Propor mudanças de processos e funções; 
prestar consultoria técnica; identificar necessidade do usuário; avaliar proposta de fornecedores; 
negociar alternativas de solução com usuário; adequar soluções a necessidade do usuário; 
negociar com fornecedor; demonstrar alternativas de solução; propor adoção de novos métodos 
e técnicas; organizar fóruns de discussão. Pesquisar tecnologias em informática: Pesquisar 
padrões, técnicas e ferramentas disponíveis no mercado; identificar fornecedores; solicitar 
demonstrações de produto; avaliar novas tecnologias por meio de visitas técnicas; construir 
plataforma de testes; analisar funcionalidade do produto; comparar alternativas tecnológicas; 
participar de eventos para qualificação profissional. Utilizar recursos de Informática. Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

3.3.4. CARGO: ARQUIVISTA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Arquivologia, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro 
profissional no conselho competente.   
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Descrição do Cargo: Organizar documentação de arquivos institucionais e pessoais, criar projetos 
de museus e exposições, organizar acervos musicológicos públicos e privados. Dar acesso à 
informação, conservar acervos. Preparar ações educativas ou culturais, planejar e realizar 
atividades técnico-administrativas, orientar implantação das atividades técnicas. Participar da 
política de criação e implantação de museus e de instituições arquivísticas. Assessorar nas 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Organizar documentação de arquivos institucionais e pessoais: classificar 
documentos de arquivo; codificar documentos de arquivo; decidir o suporte do registro de 
informação; descrever o documento (forma e conteúdo); registrar documentos de arquivo; 
elaborar tabelas de temporalidade; estabelecer critérios de amostragem para guarda de 
documentos de arquivo; descartar documentos de arquivo; classificar documentos por grau de 
sigilo; elaborar plano de classificação; identificar fundos de arquivos; estabelecer plano de 
destinação de documentos; avaliar documentação; ordenar documentos; consultar normas 
internacionais de descrição arquivista; gerir depósitos de armazenamento; identificar a produção 
e o fluxo documental; identificar competências, funções e atividades dos órgãos produtores de 
documentos; levantar a estrutura organizacional dos órgãos produtores de documentos; realizar 
pesquisa histórica e administrativa; transferir documentos para guarda intermediária; diagnosticar 
a situação dos arquivos; recolher documentos para guarda permanente; definir a tipologia do 
documento; acompanhar a eliminação do documento descartado. - Dar acesso à informação: 
atender usuários; formular instrumentos de pesquisa; prover bancos de dados e/ou sistemas de 
recuperação de informação; apoiar as atividades 18 de consulta; realizar empréstimos de 
documentos e acervos; autenticar reprodução de documentos de arquivo; emitir certidões sobre 
documentos de arquivo; fiscalizar a aplicação de legislação de direitos autorais, a reprodução e a 
divulgação de imagens; orientar o usuário quanto ao uso dos diferentes equipamentos e bancos 
de dados; disponibilizar os instrumentos de pesquisa na internet; fiscalizar empréstimos do acervo 
e documentos de arquivos; gerenciar atividades de consulta. - Conservar acervos: diagnosticar o 
estado de conservação do acervo; estabelecer procedimentos de segurança do acervo; higienizar 
documentos/acervos; pesquisar materiais de conservação; monitorar programas de conservação 
preventiva; orientar usuários e funcionários quanto aos procedimentos de manuseio do acervo; 
monitorar as condições ambientais; controlar as condições de transporte, embalagem, 
armazenagem e acondicionamento; definir especificações de material de acondicionamento e 
armazenagem; desenvolver programas de controle preventivo de infestações químicas e 
biológicas; acondicionar documentos/acervos; assessorar o projeto arquitetônico do arquivo; 
definir migração para outro tipo de suporte; supervisionar trabalhos de restauração; armazenar 
documentos/acervos. - Preparar ações educativas e/ou culturais: ministrar cursos e palestras; 
preparar visitas técnicas; desenvolver e coordenar ações educativas e/ou culturais; preparar 
material educativo; participar da formação/capacitação de profissionais de museus/arquivos. - 
Planejar atividades técnico-administrativas: planejar a alteração do suporte da informação, 
programas de conservação preventiva, ações educativas e/ou culturais, sistemas de recuperação 
de informação, implantação de programas de gestão de documentos e de prevenção de sinistros; 
planejar sistemas de documentação musicológica; planejar a instalação de equipamentos para 
consulta/reprodução; planejar a implantação do gerenciamento de documentos eletrônicos e 
adoção de novas tecnologias para recuperação e armazenamento da informação; planejar a 
ocupação das instalações físicas; administrar prazos. - Orientar a implantação de atividades 
técnicas: implantar procedimentos de arquivo; produzir normas e procedimentos técnicos; 
autorizar a eliminação de documentos públicos; produzir vocabulários controlados/thesaurus; 
orientar a organização de arquivos correntes; atualizar os cadastros das instituições; supervisionar 



22 
 

a implantação e a execução do programa de gestão de documentos; formar biblioteca de apoio às 
atividades técnicas; gerar condições para o gerenciamento eletrônico de documentos; considerar 
aspectos jurídicos relativos à constituição dos arquivos; participar de comissões técnicas. - Realizar 
atividades técnico-administrativas: solicitar compras de materiais e equipamentos; construir 
estatísticas de frequência e relatórios técnicos; construir laudos e pareceres técnicos e 
administrativos; solicitar a contratação de serviços de terceiros. - Comunicar-se: divulgar o acervo; 
sensibilizar para a importância de arquivos; participar de palestras, convênios e reuniões 
científicas; preparar materiais, atividades e palestras para o público interno; estabelecer diálogo 
com usuário; apresentar trabalhos técnicos e científicos; manter intercâmbio com profissionais de 
Instituições congêneres. - Utilizar recursos de informática. - Executar outras tarefas de mesma 
natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.3.5. CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 1 - 3 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Serviço Social, 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação e Registro 
no Conselho Regional de Serviço Social e comprovação de regularidade por meio de certidão 
emitida pelo mesmo 
Descrição do Cargo: Prestar serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e 
instituições sobre direitos e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e recursos sociais e 
programas de educação; planejar, coordenar e avaliar planos, programas e projetos sociais em 
diferentes áreas de atuação profissional (seguridade, educação, trabalho, jurídica, habitação e 
outras); desempenhar tarefas administrativas e articular recursos financeiros disponíveis. 
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Orientar indivíduos, famílias, grupos, comunidades e instituições: esclarecer 
dúvidas, orientar sobre direitos e deveres, dar acesso a direitos instituídos, rotinas da Instituição, 
cuidados especiais, serviços e recursos sociais, normas, códigos e legislação sobre processos, 
procedimentos e técnicas; ensinar a otimização do uso de recursos; organizar e facilitar; assessorar 
na elaboração de programas e projetos sociais; organizar cursos, palestras, reuniões. - Planejar 
políticas sociais: elaborar planos, programas e projetos específicos; delimitar o problema; definir 
público-alvo, objetivos, metas e metodologia; formular propostas; estabelecer prioridades e 
critérios de atendimento; programar atividades. - Pesquisar a realidade social: realizar estudo 
socioeconômico; pesquisar interesses da população; perfil dos usuários; características da área de 
atuação; informações in loco; entidades e instituições; realizar pesquisas bibliográficas e 
documentais; estudar viabilidade de projetos propostos; coletar, organizar, compilar, tabular e 
difundir dados. - Executar procedimentos técnicos: registrar atendimentos; informar situações 
problema; requisitar acomodações e vagas em equipamentos sociais da IFE; formular relatórios, 
pareceres técnicos e rotinas e procedimento; formular instrumental (formulários, questionários, 
etc.). - Monitorar as ações em desenvolvimento: acompanhar resultados da execução de 
programas, projetos e planos; analisar as técnicas utilizadas; apurar custos; verificar atendimento 
dos compromissos acordados com o usuário; criar critérios e indicadores para avaliação; aplicar 
instrumentos de avaliação; avaliar cumprimento dos objetivos e programas, projetos e planos 
propostos; avaliar satisfação dos usuários. - Articular recursos disponíveis: identificar 



23 
 

equipamentos sociais disponíveis; identificar recursos financeiros disponíveis; negociar com 
entidades e instituições; formar uma rede de atendimento; identificar vagas no mercado de 
trabalho para colocação; realocar recursos disponíveis; participar de comissões técnicas. 
Coordenar equipes e atividades: coordenar projetos e grupos de trabalho; recrutar selecionar e 
pessoal; participar do planejamento de atividades de treinamento e avaliação de desempenho dos 
recursos humanos da Instituição. Desempenhar tarefas administrativas: providenciar 
documentação oficial; cadastrar usuários, entidades e recursos; controlar fluxo de documentos; 
administrar recursos financeiros; controlar custos; controlar dados estatísticos. Utilizar recursos 
de informática. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional. 

 

3.3.6. CARGO: AUDITOR 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Economia, Direito 
ou Ciências Contábeis, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da 
Educação, e registro profissional no conselho competente e Registro no Órgão Fiscalizador 
competente correspondente a formação superior completa apresentada e comprovação de 
regularidade por meio de certidão emitida pelo mesmo.  
Descrição do Cargo: Realizar auditagem, acompanhar as execuções orçamentárias, financeiras, 
patrimoniais e de pessoal. Emitir pareceres e elaborar relatórios. Assessorar nas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Realizar auditagem obedecendo a programas de auditoria previamente 
elaborada para identificar irregularidades. Acompanhar as execuções orçamentárias, financeiras e 
patrimoniais. Observar o cumprimento das normas, regulamentos, plano, programas, projetos e 
custos para assegurar o perfeito desenvolvimento da instituição. - Identificar os problemas 
existentes no cumprimento das normas de controle interno relativos às administrações 
orçamentárias, financeiras e patrimoniais e de pessoal. Elaborar relatórios parciais e globais de 
auditagem realizadas, assinalando as eventuais falhas encontradas para fornecer subsídios 
necessários à tomada de decisões. Emitir parecer sobre matéria de natureza orçamentária, 
financeira e patrimonial e de pessoal que lhe forem submetidos a exames, estudando e analisando 
processos para subsidiar decisão superior. - Utilizar recursos de informática. Executar outras 
tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 
 

3.3.7. CARGO: CONTADOR 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 1 - 3 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Ciências 
Contábeis, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, 
e registro profissional no conselho competente. 
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Descrição do Cargo: Administrar os tributos; registrar atos e fatos contábeis; controlar o ativo 
permanente; gerenciar custos; preparar obrigações acessórias, tais como: declarações acessórias 
ao fisco, órgãos competentes e contribuintes e administrar o registro dos livros nos órgãos 
apropriados; elaborar demonstrações contábeis; prestar consultoria e informações gerenciais; 
realizar auditoria interna e externa; atender solicitações de órgãos fiscalizadores e realizar perícia. 
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Administrar os tributos da instituição: 
Apurar os impostos devidos; apontar as possibilidades de uso dos incentivos fiscais; gerar os dados 
para preenchimento das guias; levantar informações para recuperação de impostos; solicitar aos 
órgãos regime especial de procedimentos fiscais, municipais, estaduais e federais; identificar 
possibilidade de redução de impostos; Registrar atos e fatos contábeis: Identificar as necessidades 
de informações da Instituição; estruturar plano de contas; definir procedimentos contábeis; 
realizar manutenção do plano de contas; parametrizar aplicativos contábeis/fiscais e de suporte; 
administrar fluxo de documentos; classificar os documentos; escriturar livros fiscais e contábeis; 
conciliar saldo de contas; gerar diário/razão. Controlar o ativo permanente: Classificar o bem na 
contabilidade e no sistema patrimonial; escriturar ficha de crédito de impostos na aquisição de 
ativo fixo; definir a taxa de amortização, depreciação e exaustão; registrar a movimentação dos 
ativos; realizar o controle físico com o contábil. Gerenciar custos: Definir sistema de custo e 
rateios; estruturar centros de custo; orientar as áreas da Instituição sobre custos; apurar e analisar 
custos; confrontar as informações contábeis com custos; preparar obrigações acessórias: 
Administrar o registro dos livros nos órgãos apropriados: disponibilizar informações cadastrais aos 
bancos e fornecedores: preparar declarações acessórias ao fisco, órgãos competentes e 
contribuintes; atender a auditoria externa. Elaborar demonstrações contábeis: Emitir balancetes; 
montar balanços e demais demonstrativos contábeis; consolidar demonstrações contábeis; 
preparar as notas explicativas das demonstrações contábeis. Prestar consultoria e informações 
gerenciais: Analisar balancete contábil; fazer relatórios gerenciais econômicos e financeiros; 
calcular índices econômicos e financeiros; elaborar orçamento; acompanhar a execução do 
orçamento; analisar os relatórios; assessorar a gestão Institucional. Atender solicitações de órgãos 
fiscalizadores: Preparar documentação e relatórios auxiliares; disponibilizar documentos com 
controle; acompanhar os trabalhos de fiscalização; justificar os procedimentos adotados; 
providenciar defesa. Comunicar-se: Prestar informações sobre balanços. Utilizar recursos de 
Informática. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional. 

 

3.3.8. CARGO: ECONOMISTA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Economia 
Descrição do Cargo: Analisar o ambiente econômico; elaborar e executar projetos de pesquisa 
econômica, de mercado e de viabilidade econômica, dentre outros. Participar do planejamento 
estratégico e de curto prazo e avaliar política de impacto coletivo para o governo, ONG e outras 
organizações. Gerir programação econômica-financeira; atuar nos mercados internos e externos; 
examinar finanças empresariais. Exercer mediação, perícia e arbitragem. Assessorar nas atividades 
de ensino, pesquisa e extensão.   
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Atividades típicas: Analisar ambiente econômico; Elaborar e executar projetos (pesquisa 
econômica, de mercados, viabilidade econômica etc.); Participar do planejamento estratégico e 
de curto prazo; Avaliar políticas de impacto coletivo (governo, ongs, outras organizações); Gerir 
programação econômico-financeira; Examinar finanças empresariais e exercer mediação, perícia 
e arbitragem; Analisar os dados econômicos e estatísticos coletados por diversas fontes e 
diferentes níveis, interpretando seu significado e os fenômenos aí retratados para decidir sua 
utilização nas soluções de problemas ou políticas a serem adotadas; Fazer previsões de alterações 
de procura de bens e serviços, preços, taxas, juros, situação de mercado de trabalho e outros de 
interesse econômico, servindo-se de pesquisas, análises e dados estatísticos para aconselhar ou 
propor políticas econômicas adequadas à natureza da Instituição às mencionadas situações; Traçar 
planos econômicos, baseando-se nos estudos e análises efetuados e em informes coletados sobre 
os aspectos conjunturais e estruturais da economia; Utilizar recursos de Informática; Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.3.9. CARGO: ENFERMEIRO 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Enfermagem + 
Registro no Conselho Competente - COREN 
Descrição do Cargo: Prestar assistência ao paciente, atuando sob supervisão de enfermeiro; 
trabalhar em conformidade com as boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. 
Auxiliar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Prestar assistência ao paciente: Realizar consultas de enfermagem; prescrever 
ações de enfermagem; prestar assistência direta a pacientes graves; realizar procedimentos de 
maior complexidade; solicitar exames; acionar equipe multiprofissional de saúde; registrar 
observações, cuidados e procedimentos prestados; analisar a assistência prestada pela equipe de 
enfermagem; realizar evolução clínica de pacientes. Coordenar serviços de enfermagem: 
Padronizar normas e procedimentos de enfermagem; monitorar processo de trabalho; aplicar 
métodos para avaliação de qualidade; selecionar materiais e equipamentos. Planejar ações de 
enfermagem: Levantar necessidades e problemas; diagnosticar situação; identificar áreas de risco; 
estabelecer prioridades; elaborar projetos de ação; avaliar resultados. Implementar ações para 
promoção da saúde: Participar de trabalhos de equipes multidisciplinares; elaborar material 
educativo; orientar participação da comunidade em ações educativas; definir estratégias de 
promoção da saúde para situações e grupos específicos; participar de campanhas de combate aos 
agravos da saúde; orientar equipe para controle de infecção nas unidades de saúde; participar de 
programas e campanhas de saúde do trabalhador; participar da elaboração de projetos e políticas 
de saúde. Comunicar-se: Trabalhar em equipe; demonstrar capacidade de liderança; demonstrar 
habilidade para negociação. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas de mesma 
natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.3.10. CARGO: ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA CIVIL com Especialização em Engenharia 
Estrutural 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 
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1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Engenharia Civil 
com Especialização na área de Engenharia Estrutural, fornecido por instituição de ensino superior 
reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no conselho competente. 
Descrição do Cargo: Realizar cálculo dos elementos estruturais das construções, como as reações, 
os esforços e as deformações. Calcular e dimensionar as peças necessárias para suportar esforços 
em conformidade com as normas técnicas. Desenvolver projetos de engenharia; executar obras; 
planejar; controlar a qualidade dos suprimentos e serviços comprados e fiscalizar os serviços 
executados; elaborar normas e documentação técnica. Assessorar nas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Realizar cálculo dos elementos estruturais das construções, como as reações, 
os esforços e as deformações. Calcular e dimensionar as peças necessárias para suportar 
esforços em conformidade com as normas técnicas. Calcular os esforços e deformações 
previstos na obra projetada ou que afetam a mesma, em conformidade com as normas técnicas, 
levando em consideração fatores como carga calculada, pressões de água, resistência aos ventos 
e mudanças de temperatura, para apurar a natureza dos materiais que devem ser utilizados na 
construção;  Elaborar o projeto da construção, preparando plantas e especificações da obra, 
indicando tipos e qualidade de materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários; Preparar o 
programa de trabalho, elaborando plantas, croquis, cronogramas e outros subsídios que se 
fizerem necessários, para possibilitar a orientação e fiscalização do desenvolvimento das obras. 
Desempenhar atividades de análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica. 

 

3.3.11. CARGO: ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA CIVIL  

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 12.990/2014) Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 - - 2 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Engenharia Civil 
fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro 
profissional no conselho competente.  
Descrição do Cargo: Executar obras; planejar, orçar e avaliar a contratação de serviços; controlar 
a qualidade dos suprimentos e serviços comprados e fiscalizar os serviços executados; elaborar 
normas e documentação técnica. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Controlar recebimento de materiais e serviços, controlar o cronograma físico e 
financeiro da obra, fiscalizar a obra; supervisionar segurança da obra, supervisionar aspectos 
ambientais da obra; realizar ajuste de campo, medir serviços executados; Supervisionar, coordenar 
e dar orientação técnica; elaborar estudos, planejamentos em geral de obras. Realizar estudos de 
viabilidade técnico-econômica; prestar assistência, assessoria e consultoria; dar vistoria, perícia, 
avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico. Desempenhar atividades de análise, 
experimentação, ensaio e divulgação técnica. Realizar atividades de padronização, mensuração, e 
controle de qualidade. Executar e fiscalizar obras e serviços técnicos; conduzir equipe de 
instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção. Elaborar projetos, assessorando e 
supervisionando a sua realização. Orientar e controlar processo de produção ou serviço de 
manutenção. Estudar e estabelecer métodos de utilização eficaz e econômica de materiais e 
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equipamentos, bem como de gerenciamento de pessoal. Utilizar recursos de Informática. Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.3.12. CARGO: ENGENHEIRO/ÁREA: ELETRICA ÊNFASE EM TELECOMUNICAÇÕES 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Engenharia 
Elétrica/Telecomunicações, fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo 
Ministério da Educação, e registro profissional no conselho competente.  
Descrição do Cargo: Realizar tarefas de caráter técnico relativas ao planejamento, avaliação e 
controle de instalações e equipamentos de telecomunicações, orientando-se por plantas, 
esquemas, instruções e outros documentos específicos e utilizando instrumentos apropriados, 
para cooperar no desenvolvimento de projetos de construção, montagem, funcionamento, 
manutenção e reparo das mencionadas instalações e equipamento. 
Atividades típicas: Controlar recebimento de materiais e serviços, controlar o cronograma físico e 
financeiro da obra, fiscalizar a obra; supervisionar segurança da obra, supervisionar aspectos 
ambientais da obra; realizar ajuste de campo, medir serviços executados; Supervisionar, coordenar 
e dar orientação técnica; elaborar estudos, planejamentos, projetos e especificações em geral de 
regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, transporte, exploração de recursos naturais e 
desenvolvimento da produção industrial e agropecuária. Realizar estudos de viabilidade técnico-
econômica; prestar assistência, assessoria e consultoria; dar vistoria, perícia, avaliação, 
arbitramento, laudo e parecer técnico. Desempenhar atividades de análise, experimentação, 
ensaio e divulgação técnica. Elaborar orçamento; realizar atividades de padronização, mensuração, 
e controle de qualidade. Executar e fiscalizar obras e serviços técnicos; conduzir equipe de 
instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção. Elaborar projetos, assessorando e 
supervisionando a sua realização. Orientar e controlar processo de produção ou serviço de 
manutenção. Projetar a forma de produtos industriais; instalações e sistemas. Pesquisar e elaborar 
processos. Estudar e estabelecer métodos de utilização eficaz e econômica de materiais e 
equipamentos, bem como de gerenciamento de pessoal. Utilizar recursos de Informática. Executar 
outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.3.13. CARGO: ENGENHEIRO/ÁREA: ELETRICA  

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Engenharia 
Elétrica fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e 
registro profissional no conselho competente.  
Descrição do Cargo: Desenvolver projetos de engenharia; executar obras; planejar, coordenar a 
operação e a manutenção, orçar, e avaliar a contratação de serviços; dos mesmos; controlar a 
qualidade dos suprimentos e serviços comprados e executados; elaborar normas e documentação 
técnica. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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Atividades típicas: Supervisionar, coordenar e dar orientação técnica; elaborar estudos, 
planejamentos, projetos e especificações em geral de regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, 
transporte, exploração de recursos naturais e desenvolvimento da produção industrial e 
agropecuária. Realizar estudos de viabilidade técnico-econômica; prestar assistência, assessoria e 
consultoria. Realizar vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico. 
Desempenhar atividades de análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica. Elaborar 
orçamentos. Realizar atividades de padronização, mensuração, e controle de qualidade. Executar 
e fiscalizar obras e serviços técnicos; conduzir equipe de instalação, montagem, operação, reparo 
ou manutenção. Elaborar projetos, assessorando e supervisionando a sua realização. Orientar e 
controlar processo de produção ou serviço de manutenção. Projetar produtos; instalações e 
sistemas. Pesquisar e elaborar processos. Estudar e estabelecer métodos de utilização eficaz e 
econômica de materiais e equipamentos, bem como de gerenciamento de pessoal. Utilizar 
recursos de informática. Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade 
associadas ao ambiente organizacional. 

                

3.3.14. CARGO: Engenheiro / Área: ENGENHARIA MECÂNICA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma de conclusão de Curso Superior em Engenharia Mecânica, fornecido por 
instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério da Educação, e registro profissional no 
conselho competente.  
Descrição do Cargo: Desenvolver projetos de engenharia; executar obras; planejar, orçar e 
contratar empreendimentos; coordenar a operação e a manutenção dos mesmos. Controlar a 
qualidade dos suprimentos e serviços comprados e executados. Elaborar normas e documentação 
técnica. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Implementar Atividades de Manutenção: Implantar sistemas de controle de 
desempenho de equipamento; inspecionar sistemas, conjuntos mecânicos, componentes e 
ferramentas; coletar dados técnicos de funcionamento de sistemas, conjuntos mecânicos, 
componentes e ferramentas; classificar manutenção por nível de complexidade; realizar 
manutenções. Testar Sistemas, Conjuntos Mecânicos: Componentes e Ferramentas: Estabelecer 
variáveis e valores de controle; selecionar equipamentos de medição; instalar equipamentos de 
teste; aferir equipamentos de teste; ajustar equipamentos de teste (calibrar); estabelecer 
condições operacionais de teste; medir variáveis durante operação; avaliar resultados de teste de 
sistemas, conjuntos mecânicos, componentes e ferramentas. 

 

3.3.15. CARGO: Engenheiro / Área: SEGURANÇA DO TRABALHO 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Diploma de conclusão de Curso Superior em Engenharia com especialização em 
Segurança do Trabalho fornecido por instituição de ensino superior reconhecida pelo Ministério 
da Educação, e registro profissional no conselho competente.  
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Descrição do Cargo: Controlar perdas potenciais e reais de processos, produtos e serviços ao 
identificar, determinar e analisar causas de perdas, estabelecendo plano de ações preventivas e 
corretivas. Gerencia atividades de segurança do trabalho e do meio ambiente e coordena equipes, 
treinamentos e atividades de trabalho. Emitir e divulgar documentos técnicos como relatórios, 
mapas de risco e contratos. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Controlar perdas potenciais e reais de processos, produtos e serviços: 
Identificar, determinar e analisar causas de perdas; estabelecer plano de ações preventivas e 
corretivas; medir parâmetros de processos, produtos e serviços; ajustar processos, produtos e 
serviços para eliminação ou redução de perdas; avaliar eficácia de ajustes; inspecionar 
funcionamento de processos, produtos e serviços; padronizar sistemas e operações; auditar 
processos, produtos e serviços; supervisionar sistemas, processos e métodos industriais: Analisar 
projetos industriais; coletar dados de processo; criar banco de dados de processos e projetos; 
processar e interpretar dados e resultados; comparar processos para sua otimização bem como de 
produtos e serviços; atualizar dados de registros; implantar ferramentas de controle de qualidade; 
monitorar desempenho de processos; Gerenciar segurança do trabalho e do meio ambiente: 
Inspecionar instalações; classificar exposição a riscos potenciais; quantificar concentração, 
intensidade e distribuição de agentes agressivos; montar programas de prevenção ambiental; 
providenciar sinalizações de segurança; dimensionar sistemas de prevenção e combate a 
incêndios; solicitar autorização para aquisição de produtos controlados; determinar 
procedimentos de segurança para áreas confinadas; determinar procedimentos de segurança para 
trabalho com eletricidade; determinar procedimentos de segurança em armazenagem, transporte 
e utilização de produtos químicos; determinar procedimentos de segurança para redução ou 
eliminação de ruídos industriais; providenciar avaliação ergonômica de postos de trabalho; 
determinar tipos de equipamentos de proteção individual e coletiva conforme riscos; verificar 
procedimentos de descarte de rejeitos industriais; controlar emissão de efluentes líquidos, gasosos 
e sólidos; Emitir documentação técnica: Emitir relatórios, mapa de risco, pareceres técnicos e 
laudos periciais; divulgar resultados e planos de trabalho; documentar memória técnica de 
métodos, processos e produtos; emitir programas de prevenção conforme normas legais, preparar 
ART (anotação de responsabilidade técnica); Utilizar recursos de Informática; Executar outras 
tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

                                                                               

3.3.16. CARGO: MÉDICO/ÁREA: CLÍNICA MÉDICA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 20 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Medicina com 
Residência Médica em Clínica Médica ou Título de Especialista em Clínica Médica conferido pela 
Associação Médica Brasileiro/Sociedade Brasileira de Pediatria, ou Conclusão de Curso de 
Especialização em Clínica Médica, realizado em Instituição reconhecida pelo Ministério da 
Educação. Registro no Conselho Regional de Medicina e comprovação de regularidade por meio 
de certidão emitida pelo mesmo. 
Descrição do Cargo: Realizar consultas e atendimentos médicos; tratar pacientes; implementar 
ações para promoção da saúde; coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, 
auditorias e sindicâncias médicas; elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 



30 
 

 Atividades típicas: Aplicar os conhecimentos de medicina na prevenção, diagnóstico e tratamento 
das doenças do corpo humano; Efetuar exames médicos, fazer diagnóstico, prescrever e ministrar 
tratamento para diversas doenças, perturbações e lesões do organismo humano e aplicar os 
métodos da medicina preventiva; Praticar intervenções cirúrgicas para correção e tratamento de 
lesões, doenças e perturbações do corpo humano; Aplicar as leis e regulamentos de saúde pública, 
para salvaguardar e promover a saúde da coletividade; Realizar perícias médicas; Realizar 
pesquisas sobre natureza, causas e desenvolvimento de enfermidades; Estudar o organismo 
humano, e os microrganismos e fazem aplicação de suas descobertas; Utilizar recursos de 
Informática; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional. 

 

3.3.17. CARGO: MÉDICO/ÁREA: PEDIATRIA 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 20 horas semanais 
Requisitos: Diploma devidamente registrado de conclusão de curso superior em Medicina com 
Residência Médica em Pediatria ou Título de Especialista em Pediatria conferido pela Associação 
Médica Brasileiro/Sociedade Brasileira de Pediatria ou Curso de Especialização em Pediatria em 
Instituição reconhecida e credenciada pelo Ministério da Educação. Registro no Conselho Regional 
de Medicina e comprovação de regularidade por meio de certidão emitida pelo mesmo. 
Descrição do Cargo: Realizar consultas e atendimentos médicos; tratar pacientes; implementar 
ações para promoção da saúde; coordenar programas e serviços em saúde, efetuar perícias, 
auditorias e sindicâncias médicas; elaborar documentos e difundir conhecimentos da área médica. 
Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Aplicar os conhecimentos de medicina na prevenção, diagnóstico e tratamento 
das doenças do corpo humano; Efetuar exames médicos, fazer diagnóstico, prescrever e ministrar 
tratamento para diversas doenças, perturbações e lesões do organismo humano e aplicar os 
métodos da medicina preventiva; Praticar intervenções cirúrgicas para correção e tratamento de 
lesões, doenças e perturbações do corpo humano; Aplicar as leis e regulamentos de saúde pública, 
para salvaguardar e promover a saúde da coletividade; Realizar perícias médicas; Realizar 
pesquisas sobre natureza, causas e desenvolvimento de enfermidades; Estudar o organismo 
humano, e os microrganismos e fazem aplicação de suas descobertas; Utilizar recursos de 
Informática; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao 
ambiente organizacional. 

 
 
 
 

3.3.18. CARGO: MÉDICO VETERINÁRIO 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

1 - - 1 

Jornada de Trabalho: 20 horas semanais 
Requisitos: Curso Superior em Medicina Veterinária e Registro no Conselho competente, 
comprovação de regularidade por meio de certidão emitida pelo mesmo. 
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Descrição do Cargo: Praticar clínica médica veterinária em todas as suas especialidades; contribuir 
para o bem-estar animal; podem promover saúde pública; exercer defesa sanitária animal; 
desenvolver atividades de pesquisa e extensão; atuar nas produções industrial e tecnológica e no 
controle de qualidade de produtos. Fomentar produção animal; atuar nas áreas de biotecnologia 
e de preservação ambiental; elaborar laudos, pareceres e atestados; assessoram a elaboração de 
legislação pertinente. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Fomentar produção animal: Dimensionar plantel; estudar viabilidade 
econômica da atividade; estabelecer interface entre informática e produção animal; realizar 
análise zootécnica; realizar diagnóstico de eficiência produtiva; desenvolver programas de controle 
sanitário de plantéis; elaborar projetos de instalações e equipamentos zootécnicos; desenvolver 
programas de melhoramento genético; avaliar características reprodutivas de animais; elaborar 
programas de nutrição animal; projetar instalações para animais; supervisionar implantação e 
funcionamento dos sistemas de produção; aprimorar projetos de instalações e equipamentos 
zootécnicos; supervisionar qualidade dos ingredientes utilizados na alimentação animal; orientar 
criação de animais silvestres em cativeiro; controlar serviços de inseminação artificial; adaptar 
tecnologia de informática à produção animal. Praticar clínica médica veterinária, em todas as suas 
especialidades: Realizar e interpretar resultados exame clínico de animais; diagnosticar patologias; 
prescrever tratamento; indicar medidas de proteção e prevenção; realizar sedação, anestesia, e 
tranquilização de animais; realizar cirurgias e intervenções de odontologia veterinária; coletar 
material para exames laboratoriais; realizar exames auxiliares de diagnóstico; realizar necropsias. 
Exercer defesa sanitária animal: Elaborar diagnóstico situacional para elaboração de programas; 
elaborar e executar programas de controle e erradicação de doenças; coletar material para 
diagnóstico de doenças; executar atividades de vigilância epidemiológica; realizar sacrifício de 
animais; analisar relatório técnico de produtos de uso veterinário; analisar material para 
diagnóstico de doenças; avaliar programas de controle e erradicação de doenças; notificar doenças 
de interesse à saúde animal; controlar trânsito de animais, eventos agropecuários e propriedades. 
Promover saúde pública: Analisar processamento, fabricação e rotulagem de produtos; avaliar 
riscos do uso de insumos; coletar e analisar produtos para análise laboratorial; inspecionar 
produtos de origem animal; fazer levantamento epidemiológico de zoonoses; elaborar programas 
de controle e erradicação de zoonoses; elaborar programas de controle de pragas e vetores; 
executar programas de controle de qualidade de alimentos; executar programas de controle e 
erradicação de zoonoses; executar programas de controle de pragas e vetores; orientar 
acondicionamento e destino de lixo causador de danos à saúde pública; elaborar programas de 
controle de qualidade de alimentos; notificar ocorrências de zoonoses às autoridades 
competentes. Elaborar laudos, pareceres e atestados: Emitir atestado de saúde animal; emitir 
laudo de necropsia; emitir parecer técnico; emitir laudo técnico; realizar atividades de peritagem 
em demandas judiciais; elaborar projetos técnicos. Atuar na produção industrial, tecnologia e 
controle de qualidade de produtos: Executar análises laboratoriais de controle de qualidade; 
monitorar padrões de qualidade de matérias-primas e produtos; testar produtos, equipamentos e 
processos; desenvolver novos produtos; aprimorar produtos. Atuar na área de biotecnologia: 
Manipular genes e embriões de animais; manipular microrganismos e subunidades, para utilização 
em processos biotecnológicos; utilizar técnicas de criopreservação de material biológico; realizar 
fertilização in vitro; desenvolver produtos com técnica de biologia molecular; participar em 
comissões de biossegurança; adotar medidas de biossegurança. Utilizar recursos de Informática. 
Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente 
organizacional. 
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3.3.19. CARGO: PEDAGOGO 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 1 - 3 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Curso Superior em Pedagogia.  
Descrição do Cargo: Realizar pesquisas de natureza técnico pedagógica relacionadas com 
legislação, organização e funcionamento de sistemas de ensino, processos de aprendizagem, 
administração escolar, métodos e técnicas empregadas. 
Atividades típicas: Coordenar e planejar as atividades escolares, em conjunto com a equipe 
pedagógico administrativo, a fim de adequar às necessidades do contexto escolar. Auxiliar os 
professores na identificação das dificuldades de aprendizagem dos alunos, envolvendo o 
levantamento e acompanhamento de casos e encaminhamento para atendimento especializado. 
Estudar medidas que visem melhorar os processos pedagógicos inclusive na educação infantil. 
Elaborar e desenvolver projetos educacionais; participar da elaboração de instrumentos 
específicos de orientação pedagógica e educacional. Organizar as atividades individuais e coletivas 
de crianças em idade pré-escolar. Elaborar manuais de orientação, catálogos de técnicas 
pedagógicas; participar de estudos de revisão de currículo e programas de ensino; executar 
trabalhos especializados de administração, orientação e supervisão educacional. Participar de 
divulgação de atividades pedagógicas. Implementar programas de tecnologia educacional. 
Participar do processo de ingresso, seleção e qualificação da IFE. Elaborar e desenvolver projetos 
de ensino-pesquisa-extensão. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas de mesma 
natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

 

3.3.20. CARGO: TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS 

VAGAS (ampla 
concorrência) 

COTAS (Lei 
12.990/2014) 

Candidatos com 
deficiência 

Total 

2 - - 2 

Jornada de Trabalho: 40 horas semanais 
Requisitos: Curso Superior em Pedagogia ou Licenciaturas. 
Descrição do Cargo: Coordenar as atividades de ensino, planejamento e orientação, 
supervisionando e avaliando estas atividades, para assegurar a regularidade do desenvolvimento 
do processo educativo. Assessorar nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
Atividades típicas: Planejar, supervisionar, analisar e reformular o processo de ensino 
aprendizagem, traçando metas, estabelecendo normas, orientando e supervisionando o 
cumprimento do mesmo e criando ou modificando processos educativos de estreita articulação 
com os demais componentes do sistema educacional para proporcionar educação integral dos 
alunos. Elaborar projetos de extensão. Realizar trabalhos estatísticos específicos. Elaborar 
apostilas. Orientar pesquisas acadêmicas. Utilizar recursos de Informática. Executar outras tarefas 
de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. 

(*) Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 
(**) Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia 
(***) Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura 
(****) Tabela de Áreas do Conhecimento (CAPES) 
¹ Ampla Concorrência 
² Pessoas com Deficiência 
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3.4 Os cursos solicitados para cada habilitação (Bacharelado, Licenciatura, Cursos Superiores de 
Tecnologia) devem ser reconhecidos ou revalidados nos termos da Lei nº 9.394/1996 e alterações 
subsequentes, ou legislação anterior, quando cabível. 

3.5 As vagas de que trata os subitens 3.1 e 3.2 são para lotação em qualquer um dos campi da UFCG, 
de acordo com a necessidade da Instituição. 
 

3.6 Os portadores de diploma de curso técnico ou superior de tecnologia, de bacharelado ou de 
licenciatura não previstos no subitem 3.1 deste Edital deverão apresentar, no prazo a que se 
refere o item 17.6 o respectivo documento comprobatório acompanhado do histórico escolar.  
3.6.1 Com o auxílio do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, do Catálogo Nacional de Cursos 

Superiores de Tecnologia, dos Referenciais Curriculares Nacionais dos Cursos de 
Bacharelado e Licenciatura ou da Tabela de Áreas do Conhecimento (CAPES) que estiverem 
vigentes, será avaliada a compatibilidade entre as atribuições legais do cargo pretendido e 
a formação escolar do candidato, que só será empossado em caso de parecer positivo. 

4 . DAS INSCRIÇÕES 

 
4.1. Período de inscrição: 1 de julho de 2019 até as 23h59min do dia 23 de julho de 2019 (realizadas 

exclusivamente pela internet) – horário local. 

4.2. Para proceder à sua inscrição no Concurso Público, o candidato deverá satisfazer todas as 
condições do presente Edital, anulando-se todos os atos decorrentes de inscrição efetuada em 
desacordo com as normas nele contidas. 

4.3. Para efetuar a inscrição, o candidato deverá: 

a) Acessar o sítio http://www.ufcg.edu.br/comprov/; 

b) preencher integralmente o requerimento de inscrição, informando corretamente os dados 
solicitados; 

c) gerar uma senha de acesso ao sistema com as características descritas no item 4.5; 

d) Imprimir a GRU (Guia de Recolhimento da União), com o valor total do documento, 
correspondente à taxa de inscrição para efetuar o pagamento junto ao Banco do Brasil; 

e) informar um e-mail válido e o consultar com periodicidade (inclusive a pasta de SPAM ou 
mecanismos de bloqueio de e-mails), visto que informações importantes durante o período de 
inscrição serão enviadas para o e-mail informado; 

f) verificar se a inscrição foi concluída com sucesso. 

4.4. O candidato que desejar se inscrever pela cota de Pessoa com Deficiência – PcD ou pela cota de 
Pessoa Negra, deverá no ato do preenchimento do formulário eletrônico de inscrição, marcar a 
opção pela participação em uma das referidas cotas de acesso, bem como observar os 
procedimentos complementares dos itens 6.0 e 7.0 deste Edital, como forma de ter sua inscrição 
homologada. 

4.4.1. O não atendimento dos procedimentos complementares condicionará a homologação da 
inscrição sem direito à reserva de vagas na cota de PcD – Pessoa com Deficiência ou de 
Pessoa Negra. 

4.5. A senha de acesso ao sistema é pessoal, intransferível e de inteira responsabilidade do candidato. 

a)  A senha deverá ser mantida sob guarda do candidato e é indispensável para o 
acompanhamento do processo de inscrição; 

http://www.ufcg.edu.br/comprov
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b)  A senha deverá ser composta por letras e números, com no mínimo 6 (seis) e, no máximo 20 
(vinte) caracteres; 

c) A recuperação da senha será feita única e exclusivamente no endereço eletrônico 
http://www.ufcg.edu.br e será encaminhada para o e-mail informado pelo candidato no 
momento da inscrição. 

4.6. O pagamento da Guia de Recolhimento da União GRU, referente à taxa de inscrição, por meio 
de cheque do próprio candidato, somente será considerado realizado após a compensação 
bancária. 

4.7.  Caso haja algum erro na inscrição do candidato, ou exista alguma dificuldade na sua realização 
ou em procedimentos, o candidato deverá, durante o período de inscrição, entrar em contato 
com o Serviço de Atendimento ao Candidato – SAC da COMPROV, (0xx83) 2101 1359, de segunda 
a sexta-feira, dias úteis, das 08h00 às 11h00min e das 14h00min às 17h00min (horário local), 
para verificar o ocorrido. 

4.8.  A UFCG e a COMPROV não se responsabilizarão por solicitações de inscrições não recebidas por 
motivo de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamento das 
linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a 
transferência de dados. 

4.9. Concluída a inscrição pelo candidato, não serão aceitos pedidos para alteração da opção do 
cargo, bem como não haverá devolução da importância paga, salvo se o Concurso Público não 
se realizar. 

4.10. O candidato que necessitar de atendimento e ou condição especial para realização das provas, 
deverá fazer a solicitação por meio de preenchimento de formulário específico até o término 
das inscrições. 

4.10.1. O Formulário Específico para Solicitação de Atendimento Especial (ANEXO V) deverá ser 
encaminhado, até o término das inscrições, por intermédio dos Correios, via Sedex ou 
Aviso de Recebimento (AR), à COMPROV, no endereço: Rua Aprígio Veloso, 882, Bairro 
Universitário – Campina Grande – Paraíba - CEP 58.400-900. A solicitação deverá ser 
acompanhada por Atestado Médico que comprove o tipo de necessidade, bem com as 
condições diferenciadas de que necessite, para que sejam tomadas as providências 
necessárias; 

4.10.2. O atendimento às condições solicitadas ficará sujeito à análise de viabilidade do pedido 
a ser efetivada por meio do acesso a tecnologias assistivas e a adaptações razoáveis, 
observado o disposto no anexo Tecnologias Assistivas e Adaptações para a Realização 
de Provas em Concursos Públicos em Processos Seletivos, do Decreto 9.508/2018. 

4.10.3. A candidata que tenha necessidade de amamentar, durante a realização da prova, além 
da solicitação deverá levar um acompanhante adulto, que ficará em sala reservada e 
será responsável pela guarda da criança. 

4.10.3.1. O tempo destinado à amamentação será computado como tempo de prova. 

 

5. DA ISENÇÃO DAS DESPESAS DE INSCRIÇÃO 

 

5.1.  Poderão requerer isenção das despesas de inscrição no período de 1 a 5 de julho de 2019, nos 
termos da Lei 13.656/2018, candidatos que: 

http://www.ufcg.edu.br/
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a) pertençam a família inscrita no Cadastro Único para Programas Sociais (CadÚnico), do Governo 
Federal, cuja renda familiar mensal per capita seja inferior ou igual a meio salário mínimo 
nacional; 

b) estejam inscritos como doadores de medula óssea em entidades reconhecidas pelo Ministério 
da Saúde. 

5.2.  O cumprimento dos requisitos para a concessão da isenção deverá ser comprovado pelo 
candidato no momento da inscrição, nos termos do edital do concurso. 

5.3.  Para realizar o pedido de isenção, o candidato deverá observar os seguintes procedimentos: 

5.3.1. Marcar, no Formulário de Inscrição de que trata o item 4.3, a opção “Sim” no campo 
referente à isenção da taxa de inscrição; 

5.3.2. Inserir o Número de Identificação Social (NIS) (ANEXO III) no campo indicado no formulário; 

5.3.2.1. A comprovação da inscrição no CadÚnico somente será admitida pelo Número de 
Identificação Social – NIS definitivo; 

5.3.2.2. O candidato deverá informar o seu próprio Número de Identificação Social (NIS), 
registrado no CadÚnico; O NIS é pessoal e intransferível; portanto, o candidato que 
informar o NIS de outra pessoa terá o seu pedido de isenção indeferido; 

5.3.2.3. O candidato só terá seu pedido de isenção confirmado se o NIS estiver validado 
pelo órgão Gestor do CadÚnico. 

5.4. Para os casos dos inscritos como doadores de medula óssea, o prazo para envio da 
documentação é até 5 de julho de 2019.  O candidato deverá anexar o requerimento de 
solicitação (ANEXO III) com o número de registro de doador de medula óssea. 

5.5. O candidato deverá conferir os dados e imprimir o boleto gerado no momento da inscrição, até 
a divulgação do resultado final do pedido de isenção. 

5.6. Declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se ainda o disposto 
no parágrafo único do art. 10, Decreto nº 83.936, de 6/9/1979, além de ser excluído deste 
Concurso Público. 

5.7. O candidato que não obtiver isenção do valor de inscrição, deverá, obrigatoriamente, proceder 
ao pagamento da taxa, até o dia 25 de julho de 2019, sob pena de sua inscrição não ser 
homologada por falta de pagamento. 

 

6. DAS VAGAS RESERVADAS ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 

6.1. Consideram-se pessoas com deficiência aquelas que se enquadram nas categorias relacionadas 
no art. 4º do Decreto Federal nº 3.298/99 e suas alterações, bem como na Súmula nº 377/2009 
do Superior Tribunal de Justiça e na Súmula nº 45 da Advocacia Geral da União (portador de visão 
monocular). 

6.2. As pessoas com deficiência, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto Federal nº 
9.508/2018 participarão do concurso em igualdade de condições com os demais candidatos, no 
que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e 
local de aplicação das provas, à nota mínima exigida para aprovação e aos comandos do Decreto 
Federal nº 6.944/2009. 

6.3. Em cumprimento ao disposto no § 2º do art. 5º da Lei nº 8.112, de 11/12/1990, bem como na 
forma do Decreto nº 3.298, de 20/12/1999, ser-lhes-á reservado o percentual até 20% (vinte por 
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cento) das vagas existentes, das que vierem a surgir ou das que forem criadas no prazo de 
validade do concurso, para cada cargo. 

6.4. Às pessoas com deficiência que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes são facultadas 
no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federal é assegurado o direito de inscrição para os 
cargos em concurso público cujas atribuições sejam compatíveis com sua deficiência, devendo 
apresentar no ato da inscrição comprovação da condição de deficiência nos termos do disposto 
do §1º do art.2º da Lei nº 13.146 de 2015, nos termos do inciso IV do art. 3º do Decreto nº 9.508 
de 2018. 

6.5. Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato deverá fazer sua inscrição, observando os 
seguintes procedimentos: 

6.5.1. Marcar, no Formulário de Inscrição a opção “Sim” no campo referente a pessoa com 
deficiência; 

6.5.2. Indicar o tipo da deficiência no campo do formulário; 

6.5.3. Conferir os dados e imprimir o comprovante gerado no momento da inscrição, guardando 
- o como comprovante de entrega; 

6.5.4. Anexar cópia da avaliação biopsicossocial; 

6.6. A inobservância das exigências nas formas e nos prazos previstos neste Edital acarretará a perda 
do direito ao pleito das vagas reservadas aos candidatos em tal condição e/ou a ausência de 
atendimento especial no dia de realização das provas, conforme o caso. 

6.7. Os candidatos com deficiência aprovados, quando convocados, serão avaliados por equipe 
multiprofissional e interdisciplinar, que emitirá parecer conclusivo, observando: 

a) as informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição no concurso público; 

b) a natureza das atribuições e das tarefas essenciais do cargo, do emprego ou da função a 
desempenhar; 

c) a viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na 
execução das tarefas; 

d) a possibilidade de uso, pelo candidato, de equipamentos ou de outros meios que utilize de 
forma habitual; e  

e) avaliação biopsicossocial será apresentada pelo candidato, no ato da inscrição, conforme o § 
1º do art.2º da Lei nº 13.146 de 2015, nos termos do inciso IV do art. 3º do Decreto nº 9.508, de 
2018. 

6.8. Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a 
ausência do candidato com deficiência à avaliação de que trata o subitem acima, implicando em 
exclusão do certame. 

6.9. Verificada a incompatibilidade entre a deficiência e as atribuições do cargo ao qual concorreu, o 
candidato será eliminado do certame, consoante 2º, § 1º, incisos III e IV da Lei nº 13.146/15. 

6.10. Se a deficiência do candidato não se enquadrar na previsão da Súmula AGU nº 45/2009 e do 
art. 4º e seus incisos do Decreto nº 3.298/1999, com alterações dada pelo Decreto nº 
5.296/2004; Lei nº 13.146/15, Decreto nº 9.508/18 e suas alterações, ele será classificado em 
igualdade de condições com os demais candidatos. 

6.11. A desclassificação, a desistência ou qualquer outro impedimento de candidato ocupante de 
vaga reservada implicará a sua substituição pelo próximo candidato com deficiência classificado, 
nos termos do art. 8º §2º do Decreto nº 9.508/18. 

https://www.jusbrasil.com.br/topicos/49550085/par%C3%A1grafo-1-artigo-2-da-lei-n-13146-de-06-de-julho-de-2015
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/49550087/artigo-2-da-lei-n-13146-de-06-de-julho-de-2015
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/205855325/lei-13146-15
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/49550085/par%C3%A1grafo-1-artigo-2-da-lei-n-13146-de-06-de-julho-de-2015
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/49550085/par%C3%A1grafo-1-artigo-2-da-lei-n-13146-de-06-de-julho-de-2015
https://www.jusbrasil.com.br/topicos/49550087/artigo-2-da-lei-n-13146-de-06-de-julho-de-2015
https://www.jusbrasil.com.br/legislacao/205855325/lei-13146-15
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6.12. As vagas reservadas às pessoas com deficiência nos termos do disposto no item 6.12 poderão 
ser ocupadas por candidatos sem deficiência na hipótese de não haver inscrição ou aprovação 
de candidatos com deficiência no concurso público. 

6.13. Após a investidura do candidato no cargo, a deficiência que ensejar o ingresso no serviço público 
não poderá ser arguida para justificar a concessão de aposentadoria. 

 

7. DAS VAGAS RESERVADAS AOS NEGROS 
 
7.1. Ficam reservadas aos negros 20% (vinte por cento) das vagas ofertadas para cada cargo, 

conforme a Lei nº 12.990, de 09 de junho de 2014. 
7.2. Poderá concorrer às vagas reservadas a candidatos negros aquele que se autodeclarar preto ou 

pardo no ato da inscrição no concurso público, conforme o quesito cor ou raça utilizado pela 
Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. 
7.2.1.  Até o final do período de inscrição será facultado ao candidato desistir de concorrer pelo 

sistema de reserva de vagas. 
7.3. O candidato que se autodeclarar negro (ANEXO IV) será submetido ao procedimento de 

heteroidentificação complementar à autodeclaração para concorrer às vagas reservadas aos 
candidatos negros, conforme Portaria Normativa, nº 04 de 06 de abril de 2018, da Secretaria de 
Gestão de Pessoas do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 

7.4. Será constituída Comissão de Heteroidentificação formada por cinco integrantes distribuídos por 
gênero, cor e, preferencialmente, naturalidade. 

7.5. O candidato que não comparecer ao procedimento de heteroidentificação será eliminado do 
concurso público, dispensada a convocação suplementar de candidatos não habilitados. 

7.6. A Comissão de Heteroidentificação utilizará exclusivamente o critério fenotípico para aferição da 
condição declarada pelo candidato. 
7.6.1. O procedimento de heteroidentificação será filmado e sua gravação será utilizada na 

análise de eventuais recursos interpostos pelos candidatos. 
7.7. Serão consideradas as características fenotípicas do candidato ao tempo da realização do 

procedimento de heteroidentificação.  
7.7.1. Não serão considerados quaisquer registros ou documentos pretéritos eventualmente 

apresentados, inclusive imagem e certidões referentes a confirmação em procedimentos 
de heteroidentificação realizados em concursos públicos federais, estaduais e municipais. 

7.8. Será eliminado o candidato cuja autodeclaração não for confirmada no procedimento de 
heteroidentificação, ainda que tenha obtido nota suficiente para aprovação na ampla 
concorrência e independentemente de alegação de boa-fé. 

7.9.  A Comissão de Heteroidentificação deliberará pela maioria dos seus membros, sob forma de 
parecer motivado que terá validade apenas para o edital em questão. 

7.10.  O candidato que optar por concorrer às vagas reservadas às pessoas negras, ainda que tenha 
obtido nota suficiente para aprovação na ampla concorrência, e satisfeito as condições de 
habilitação estabelecidas em edital deverá se submeter ao procedimento de 
heteroidentificação. 

7.11. O candidato autodeclarado negro será convocado para se apresentar à Comissão de 
Heteroidentificação, em horário e local a ser divulgados. 

7.12. O candidato negro que tenha a veracidade da autodeclaração étnico racial confirmada 
concorrerá concomitantemente às vagas reservadas para candidatos negros, as vagas 
destinadas à ampla concorrência e se for candidato com deficiência, as vagas reservadas para 
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Pessoas com Deficiência, nos termos do Item 6.0 e subitens, de acordo com a sua classificação 
no concurso. 

7.13. O candidato negro que tenha a veracidade da autodeclaração étnico racial confirmada, se 
aprovado no concurso, terá o seu nome constante da lista específica de negros, além de figurar, 
conforme sua classificação, na lista de classificação geral do concurso. 

7.14. Os candidatos negros participarão do concurso em igualdade de condições com os demais 
candidatos, no que se refere aos requisitos para o cargo, ao conteúdo das provas, à avaliação 
e aos critérios de aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas, à nota mínima 
exigida para aprovação e aos comandos do Decreto nº 6.944 de 21 de agosto de 2009. 

7.15. A nomeação dos candidatos negros que tenham a veracidade da autodeclaração étnico racial 
confirmada pela Comissão de que trata o subitem 7.4, se aprovado no concurso, respeitara os 
critérios de alternância e proporcionalidade, que consideram a relação entre o número de 
vagas total e o número de vagas reservadas a candidatos com deficiência e negros. 
7.15.1 Em caso de desistência de candidato negro aprovado em vaga reservada, a vaga será 

preenchida pelo candidato negro posteriormente classificado;  
7.15.2 Na hipótese de não haver número suficiente de candidatos negros aprovados para 

ocupar as vagas reservadas, as vagas remanescentes serão preenchidas pelos demais 
candidatos aprovados, observada a ordem de classificação. 

 

8. DA PROVA ESCRITA OBJETIVA 

 

8.1.  Os Candidatos ao cargo de Nível Classificação C:  Assistente de Tecnologia da Informação 
(com requisito para ingresso de escolaridade de Ensino em Nível Médio), farão provas de 
caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens abaixo: 
 
8.1.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Legislação 10 

Política Pública de Educação 5 

Conhecimentos Específicos 25 

 
8.2. Os Candidatos aos cargos de Nível Classificação D: Assistente em Administração; Revisor de 

Textos Braille; Técnico em Estatística; e Tradutor e Intérprete de Linguagem de Sinais, farão 
provas de caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens abaixo: 
 
8.2.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Conhecimentos Básicos de Informática 05 

Legislação 10 

Política Pública de Educação 05 

Conhecimentos Específicos 20 
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8.3. Os Candidatos aos cargos de Nível Classificação D: Técnico em Equipamento Médico 

Odontológico; Técnico em Laboratório/Área: Análises Clínicas; Técnico de Manutenção de 
Áudio e Vídeo; Técnico em Música - Viola; Técnico em Química; Técnico de Laboratório/Área: 
Química; Técnico em Eletroeletrônica; Técnico de Laboratório/Área: Microbiologia; Técnico de 
Laboratório/Área: Caracterização de Materiais; e Técnico em Laboratório/Área: Agrícola, farão 
provas de caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens abaixo: 
 
8.3.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Conhecimentos Básicos de Informática 5 

Legislação 5 

Política Pública de Educação 5 

Segurança do Trabalho 5 

Conhecimentos Específicos 20 

 
8.4. Os Candidatos ao cargo de Nível Classificação D: Técnico em Segurança do Trabalho farão 

provas de caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens abaixo: 
 
8.4.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Conhecimentos Básicos de Informática 5 

Legislação 5 

Política Pública de Educação 5 

Conhecimentos Específicos 25 

 
8.5. Os candidatos ao cargo de Nível Classificação E: Analista de Tecnologia da Informação – 

Desenvolvimento e Analista de Tecnologia da Informação – Infraestrutura, farão provas de 
caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens abaixo: 
 
8.5.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Legislação 10 

Política Pública de Educação 05 

Conhecimentos Específicos 25 

 

8.6. Os candidatos aos cargos de Nível Classificação E: Administrador; Arquivista; Assistente Social; 
Auditor; Contador; Economista; Enfermeiro; Médico/Área: Clínica Médica; Médico/Área: 
Pediatria; Médico Veterinário; Pedagogo; e Técnico em Assuntos Educacionais, farão provas de 
caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens abaixo: 
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8.6.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Conhecimento Básico de Informática 5 

Legislação 10 

Política Pública de Educação 5 

Conhecimentos Específicos 20 

 

8.7. Os candidatos aos cargos de Nível Classificação E: Engenheiro/Área: Segurança do Trabalho, 
farão provas de caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens abaixo: 
 
8.7.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Conhecimento Básico de Informática 5 

Legislação 5 

Política Pública de Educação 5 

Conhecimentos Específicos 25 

 

8.8. Os candidatos aos cargos de Nível Classificação E: Engenheiro/Área: Engenharia Civil –
Especialização em Engenharia Estrutural; Engenheiro/Área: Engenharia Civil; Engenheiro/Área: 
Elétrico – Telecomunicações; Engenheiro/Área: Elétrico; e Engenheiro/Área: Engenharia 
Mecânica, farão provas de caráter eliminatório e classificatório, de acordo com os subitens 
abaixo: 
 
8.8.1. Quadro de Provas 

PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS Nº DE QUESTÕES 

Português 10 

Conhecimento Básico de Informática 5 

Legislação 5 

Política Pública de Educação 5 

Segurança do Trabalho 5 

Conhecimentos Específicos 20 

  

9. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS ESCRITAS OBJETIVAS 
 
9.1. A aplicação da Prova Escrita Objetiva está prevista para o dia 15 de setembro de 2019, nas 

cidades de Campina Grande, Patos e Cajazeiras no Estado da Paraíba e será realizada no período 
da manhã, no horário das 09h00min às 12h00min (horário local). 

9.2. A prova terá duração mínima de 2 (duas) horas e máxima de 3 (três) horas.  
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9.3. Durante a aplicação da prova, o candidato que se ausentar antes do prazo mínimo estabelecido, 
de 2 (duas) horas, será eliminado do Concurso Público. 

9.4. A aplicação da prova na data prevista dependerá da disponibilidade de locais adequados à 
realização das mesmas. 

9.5. Caso o número de candidatos inscritos exceda à oferta de lugares adequados existentes nos 
colégios e universidades localizados na cidade, a Comissão de Processos Vestibulares reserva-
se o direito de alocá-los em cidades próximas à determinada para aplicação das provas, não 
assumindo, entretanto, qualquer responsabilidade quanto ao transporte e alojamento dos 
candidatos. 

9.6. Havendo alteração da data prevista, a prova poderá ocorrer em domingos ou feriados, 
excetuando-se os sábados. 
a) As informações sobre o local, sala e carteira onde o candidato realizará sua prova, serão 

disponibilizadas no endereço eletrônico http://www. ufcg.edu.br, a partir de 21 de agosto 
de 2019. 

9.7. Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, horário e local constantes no sítio 
mencionado no item 2.0. – Cronograma de Execução do Certame. 

9.8. Somente será admitido à sala de provas o candidato que estiver portando documento de 
identificação original, com fotografia na forma da Lei nº 9.503/97,  que bem o identifique, 
como: Carteiras e ou Cédulas de Identidade expedidas pelas Secretarias de Segurança Pública 
ou de Defesa Social, pelas Forças Armadas, pelo Ministério das Relações Exteriores e pela 
Polícia Militar; Cédula de Identidade para Estrangeiros; Cédulas de Identidade fornecidas por 
Órgãos ou Conselho de Classe que, por força de Lei Federal, valem como documento de 
identidade, como por exemplo, as Carteiras da OAB, CREA, CRC, CRM, etc.; Carteira de Trabalho 
e Previdência Social, bem como Carteira Nacional de Habilitação. 
9.8.1. Os documentos deverão estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com clareza, 

a identificação do candidato;  
9.8.2. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, 

documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser 
apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido 
há no máximo 30 (trinta) dias. 

9.9. Eventuais pertences pessoais dos candidatos deverão ser depositados em local indicado pelos 
fiscais de sala durante todo o período de permanência dos candidatos no local de provas; 
9.9.1. A UFCG e a COMPROV não se responsabilizam por perdas, extravios ou danos que 

ocorram. 
9.10. Não haverá segunda chamada ou repetição de prova. 
9.11. A COMPROV, objetivando garantir a lisura e a idoneidade do Concurso Público, o que é de 

interesse público e, em especial, dos próprios candidatos, bem como sua autenticidade, 
solicitará aos candidatos, quando da aplicação da prova, a identificação da digital em formulário 
próprio personalizado, como também deverá registrar sua assinatura, em campo específico; 
Mesmo procedimento deverá ser repetido no ato da posse, para que possa ser mantida a 
integridade do concurso. 

9.12. Durante a aplicação da Prova Escrita Objetiva, o candidato deverá assinalar os alvéolos da Folha 
de Respostas, com caneta esferográfica de tinta preta, que será o único documento válido para 
a correção da prova. 
9.12.1. O preenchimento da Folha de Resposta será de inteira responsabilidade do candidato 

que deverá proceder de conformidade com as instruções específicas contidas no 
Caderno de Questões;  
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9.12.2. Em hipótese alguma haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato; 
9.12.3. Os prejuízos advindos de marcações feitas incorretamente na Folha de Respostas serão 

de inteira responsabilidade do candidato. 
9.13.  O candidato deverá comparecer ao local da prova, designado pela COMPROV, munido de 

caneta esferográfica transparente de tinta preta, não sendo permitido nenhum outro material. 
9.13.1. O candidato deverá preencher os alvéolos, na Folha de Resposta da Prova Escrita 

Objetiva, com caneta esferográfica transparente de tinta preta; 
9.13.2. Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham mais de uma 

resposta, emenda ou rasura que impossibilite a digitalização. 
9.14. Será eliminado do Concurso Público, sem prejuízo das sanções penais cabíveis, o candidato que: 

a) Apresentar-se após o horário estabelecido, inadmitindo-se qualquer tolerância; 
b) Não comparecer às provas, seja qual for o motivo alegado; 
c) Não apresentar documento que bem o identifique; 
d) Ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal; 
e) Ausentar-se do local de provas antes de decorridas duas horas do início da prova 

escrita objetiva; 
f) For surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de livro, 

anotação, impressos, bem como  máquina calculadora ou similar; 
g) Não tiver colocado em local indicado pelos fiscais seus pertences pessoais, tais como: 

relógios, equipamentos eletrônicos ou de comunicação (telefone celular, agenda 
eletrônica, notebook, palmtop, receptor, gravador ou outros equipamentos similares, 
bem como protetores auriculares), bonés, “óculos escuros”, chaves   chaveiros 
eletrônicos, canetas, dentre outros não necessários a realização deste concurso; 

h) Fizer anotação de informações relativas às suas respostas no comprovante de inscrição 
ou em qualquer outro meio, a não ser o fornecido pela COMPROV; 

i) Estiver portando armas, mesmo que possua o respectivo porte; 
j) Lançar mão de meios ilícitos para a execução das provas; 
k) Não devolver integralmente o material recebido, Folha de Resposta e Caderno de 

Questões; 
l) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento 

indevido. 
9.15. Quanto à realização da Prova Escrita: 

a) O candidato, ao terminar a prova, a entregará ao fiscal juntamente com a Folha de 
Respostas e o seu Caderno de Questões; 

b) Quando, após a prova, for constatado, por meio eletrônico, visual ou grafológico, ter o 
candidato utilizado processos ilícitos, sua prova será anulada e o mesmo será 
automaticamente eliminado do Concurso; 

c) Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das 
provas em virtude de afastamento do candidato da sala de prova; 

d) Em hipótese nenhuma será realizada qualquer prova fora do local, data e horário 
determinados pela COMPROV; 

e) Por razões de ordem técnica e de segurança, a COMPROV não fornecerá exemplares dos 
Cadernos de Questões a candidatos ou a instituições de direito público ou privado, mesmo 
após o encerramento do Concurso Público; As questões da Prova Escrita, o Gabarito 
Provisório e o Gabarito Oficial serão divulgados no endereço eletrônico da UFCG 
www.ufcg.edu.br/comprov/; 

http://www.ufcg.edu.br/comprov/
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f) Legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste edital, assim como 
alterações em dispositivos legais e normativos posteriores, não serão objeto de avaliação 
nas provas deste Concurso Público; 

g) No prazo máximo de 36 (trinta e seis) horas após o encerramento da Prova Escrita, a 
COMPROV divulgará o Gabarito Provisório e as provas aplicadas, no endereço eletrônico 
www.ufcg.edu.br/comprov/; 

h) O Gabarito Oficial será divulgado no prazo máximo de 25 (vinte e cinco) dias úteis após a 
aplicação da Prova Escrita Objetiva, pela COMPROV, no endereço eletrônico 
www.ufcg.edu.br/comprov/; 

  

10. DO JULGAMENTO DA PROVA ESCRITA 
 
10.1. A Prova Escrita Objetiva versará sobre as matérias especificadas no item 8.0 deste edital. 

10.1.1.  Os conteúdos programáticos para todas as provas do concurso serão disponibilizado no 
sítio da www.ufcg.edu.br/comprov/ e constará de 50 (cinquenta) questões objetivas de 
múltipla escolha. 

10.2. Cada questão da Prova Escrita Objetiva terá 5 (cinco) alternativas (de “A” a “E”). O candidato 
deverá assinalar somente uma alternativa, que a considere “correta” com relação ao enunciado 
da referida questão. 
10.2.1. A Prova Escrita Objetiva será avaliada na escala de “0” (zero) até “50” (cinquenta) e 

corresponde aos pontos obtidos. 
10.2.2. Na avaliação da Prova Escrita Objetiva será utilizado o escore bruto: 

a) O escore bruto corresponde ao número de pontos que o candidato obtém na prova; 
b) Cada acerto corresponde a 1 (um) ponto; 
c) Será considerada nula a questão que apresentar mais de uma alternativa correta. 

            10.2.3. Questões anuladas serão pontuadas para todos os candidatos. 
10.3. Na correção da Folha de Respostas, será considerada errada a questão quando: 

a) Mais de uma opção estiver assinalada; 
b) Nenhuma opção estiver assinalada; 
c)  Ou com rasura. 

10.4. Será eliminado do concurso, o candidato que na Prova Escrita Objetiva acertar menos de 50% 
do total das questões e menos de 60% do total das questões na matéria Conhecimentos 
Específicos. 

10.5. A nota na prova escrita será igual ao número de pontos que o candidato obteve na prova. 

 

11. DA PROVA PRÁTICA  
 
11.1. Prestarão Prova Prática, de caráter eliminatório e classificatório, além da Prova Objetiva, 

apenas os cargos listados no item 1.4.2 deste Edital. 
11.2. Os candidatos serão convocados por edital Específico em 25 de outubro de 2019, divulgado no 

sítio da COMPROV, de acordo com o período estabelecido no cronograma. 
11.3. Será realizada na cidade de Campina Grande, em data, local e horários a serem divulgados no 

sítio www.ufcg.edu.br/comprov/ 
11.4. O candidato que não comparecer a Prova Prática estará eliminado deste Concurso Público; 

11.4.1. A Comissão Organizadora designará por Portaria, Bancas Examinadoras para realização 
das Provas Práticas. 

http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
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11.5. Será vedada a participação do servidor na Banca Examinadora constante no item 11.4.1 que 
seja: 

a) Cônjuge ou companheiro(a) de candidato(a), mesmo que divorciado(a) ou separado(a) 
judicialmente;  
b) Ascendente ou descendente de candidato ou colateral até́ o terceiro grau, seja o 
parentesco por consanguinidade, afinidade ou adoção;  
c) Sócio de candidato em atividade profissional ou coautor de trabalho científico ou 
profissional;  
d) Orientador ou Coorientador acadêmico do candidato em nível de pós-graduação; 
e) Membro que se enquadrar em outras situações de impedimento ou suspeição 
previstas na legislação vigente. 

11.6. A pontuação a ser atribuída na prova prática encontra-se descrita no item 12 deste Edital. 
11.7. O candidato deverá comparecer ao local designado para a Prova Prática, com antecedência 

de 60 (sessenta) minutos do horário fixado no edital de convocação, munido de caneta 
esferográfica preta e carteira de identidade. 

11.8. A Prova Prática será filmada e será feito o recolhimento de impressões digitais para controle 
e identificação dos candidatos.  

11.9. O resultado da Prova Prática será divulgado na data prevista no Item 2.0. no sítio 
www.ufcg.edu.br/comprov/ 

11.10. Não haverá, em qualquer hipótese, segunda chamada para a prova prática e nem a realização 
de prova fora do horário e do local marcados para todos os candidatos. 

11.11. A relação com os candidatos considerados APTOS na Prova Prática para os cargos de Tradutor 
e Intérprete de Linguagem de Sinais; Revisor de Textos Braille; e Técnico em Música será 
publicada no sítio www.ufcg.edu.br/comprov/  

11.12. Serão convocados para a Prova Prática os candidatos classificados na prova objetiva, segundo 
a ordem da nota final, em número no mínimo igual ao das vagas previstas no Item 3 deste 
edital, para os cargos de Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinai; Revisor de Textos 
Braille; e Técnico em Música. 

11.13. Os candidatos considerados NÃO APTOS na Prova Prática serão excluídos deste Concurso 
Público. 

11.14. Da decisão da Prova Prática caberá recurso encaminhado à apreciação da Comissão de 
Supervisão e Acompanhamento da Execução do Concurso Público. 

11.15. Nenhum candidato inscrito neste concurso poderá assistir à Prova Prática dos demais 
concorrentes, inclusive os eliminados na prova objetiva. 

 

12. DA REALIZAÇÃO E JULGAMENTO DA PROVA PRÁTICA  

 

12.1. Da Prova Prática para o cargo de Tradutor e Intérprete de Linguagem de Sinais 
12.1.1. A Prova Prática terá a duração de 25 minutos para cada participante e será composta 

de três partes. 
a) Parte 1: o participante fará uma apresentação pessoal, em Libras, na qual ele 

deverá identificar-se, falar sobre sua formação, sobre sua atuação junto à 
comunidade de surdos e sobre suas perspectivas de atuação profissional (tempo 
máximo de 5 minutos); 

b) Parte 2: o participante inicialmente assistirá a um vídeo, gravado em Libras, sobre 
assunto correlato ao programa da prova prática especificado no Anexo II deste 

http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.ufcg.edu.br/comprov/
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Edital. Em seguida, ele assistirá novamente ao vídeo e então fará a interpretação 
ou tradução para a Língua Portuguesa conforme especificado nos itens 12.2.1 e 
12.3. Alínea a; 

c) Parte 3: o participante, inicialmente, assistirá a um vídeo, gravado em Língua 
Portuguesa, sobre assunto correlato ao programa da prova prática especificado 
no Anexo II deste Edital. Em seguida, ele assistirá novamente ao vídeo e então fará 
a interpretação ou tradução para Libras conforme especificado nos itens 12.2.2 e 
12.3. Alínea b. 

12.2. Para participantes ouvintes: 
12.2.1. A interpretação da Libras para a Língua Portuguesa será simultânea e na forma oral, 

sendo a interpretação do participante registrada nos termos do item 11.0, subitem 
11.8 deste Edital; 

12.2.2. A interpretação da Língua Portuguesa para a Libras será simultânea e registrada nos 
termos do item 11.0, subitem 11.8 deste Edital. 

12.3. Para participantes surdos: 
a) A tradução da Libras para a Língua Portuguesa será realizada na forma escrita, e 

será registrada em formulário específico fornecido pela COMPROV/UFCG; 
b) A tradução da Língua Portuguesa para a Libras será realizada a partir de um texto 

escrito em Língua Portuguesa. Após a leitura do texto, o participante fará a 
tradução para a Libras, sendo sua participação registrada nos termos do item 11.0, 
subitem 11.8 deste Edital. O participante poderá ler o texto quantas vezes desejar, 
respeitado o tempo de prova determinado. 

12.4 A Prova Prática de Proficiência na Tradução e Interpretação de Libras Língua Portuguesa valerá 
de 0,00 a 100,00 pontos, assim distribuídos:  

 

CONHECIMENTO E DOMÍNIO  Nota 
Máxima 

Fluência na Libras: vocabulário, classificadores, uso do espaço, expressão 
facial 

30,00 pontos 

Estruturação textual: tradução de textos da Libras para Língua 
Portuguesa, levando-se em conta a equivalência textual entre a Libras e a 
Língua Portuguesa e a adequação de vocabulário e de gramática 

30,00 pontos 

Fluência na Língua Portuguesa 10,00 pontos 

Estruturação textual: tradução de textos da Língua Portuguesa para 
Libras, levando-se em conta a equivalência textual entre a Língua 
Portuguesa e a Libras e a adequação de vocabulário e de gramática; 

30,00 pontos 

 
 
12.5 Revisor de Textos Braille 

12.5.1 Do julgamento da Prova Prática para o Cargo de Revisor de Textos Braille 
12.5.1.1 A prova prática avaliará o desempenho do candidato no exercício das 

atividades de um Revisor de Textos Braille, obedecendo aos seguintes 
critérios: 

12.5.1.2 A duração da prova prática será de até 30 (trinta) minutos; 
12.5.1.3 A prova prática versará sobre o programa que será disponibilizado no 

sítio da COMPROV a partir 31 de maio de 2019. 
a) Coletiva, para os candidatos videntes (pessoas que tem a visão); 
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b) Individual, filmada e gravada em DVD, para os candidatos cegos ou 
com alguma deficiência visual que o impeça de registrar suas 
respostas com a escrita em tinta. 

12.5.1.4 Os equipamentos, instalação e sua operacionalização serão de 
responsabilidade da COMPROV e UFCG; 

12.5.1.5 A prova prática, composta de uma única etapa, será a revisão de um 
material em Braille, obedecendo às seguintes orientações:  
a) Os candidatos dotados de visão deverão revisar o material acima 

referido, disponibilizado exclusivamente para essa atividade, e 
transcrevê-lo em tinta. 
a.1) para essa atividade serão fornecidas folhas em branco, 

devidamente identificadas, pela COMPROV e UFCG. 
b) Os candidatos cegos ou com alguma deficiência visual que os impeça 

de registrar suas respostas em tinta deverá realizar essa etapa − da 
revisão do material em Braille, disponibilizado exclusivamente para 
essa atividade − em leitura oral, incluindo nessa leitura, todos os seus 
aspectos gráficos. 
b.1) A etapa do item imediatamente anterior (item b) deverá ser 

registrada conforme disposto em item 11.0, subitem 11.8, 
constantes deste Edital. 

12.5.2 A Pontuação da Prova Prática para o cargo de Revisor de Textos Braille valerá de 0,00 
a 100,00 pontos, assim distribuídos: 
 

CONHECIMENTO E DOMÍNIO PONTUAÇÃO  TOTAL 

Grafia Braille para a Língua Portuguesa 0,00 a 25,00 25,00 

Código Matemático Unificado para a Língua Portuguesa – 
CMU 

0,00 a 25,00 25,00 

Normas Técnicas para a Produção de Textos em Braille 0,00 a 15,00 15,00 

Grafia Química Braille 0,00 a 15,00 15,00 

Produção Braille: Formatação, Configuração e Impressão 0,00 a 10,00 10,00 

Grafia Braille para Informática 0,00 a 10,00 10,00 

 
12.6 Da Prova Prática para o cargo de Técnico em Música - Viola 

12.6.1 A prova prática para o cargo de Técnico em Música - Viola será de caráter 
eliminatório e classificatório, valerá no máximo 100 (cem) pontos com a finalidade 
de verificar os conhecimentos e a capacidade técnica e musical do candidato. 
12.6.1.1 Etapa 1 (peso 1): O candidato deverá gravar a execução da peça de 

confronto Johann Sebastian Bach - Suite Nº 2 BWV 1007, I- (Prelude e 

Allemanda), que servirá para a Banca Examinadora avaliar a performance 

do candidato nesta Etapa. 

12.6.1.2 A execução deverá ser gravada com o som e a imagem do candidato, ter 

no mínimo 10 (dez) minutos, e no máximo 20 (vinte) minutos, de duração, 

devendo ser entregue pessoalmente na COMPROV ou encaminhada em 

mídia DVD, via SEDEX, para o endereço da COMPROV, no período de 21 a 

23 de outubro de 2019, conforme estabelecido no Item 2.0. 
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12.6.1.3 O candidato também deverá enviar a(s) partitura(s) impressas da(s) 

peça(s) gravada(s).  

12.6.1.4 A avaliação desta Etapa obedecerá à escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, 

distribuídos e pontuados conforme os seguintes critérios: 

Item Critérios Pontuação 

1 Destreza técnica e qualidade sonora no instrumento 20 

2 Afinação, correção e precisão 20 

3 Propriedade e adequação estilística 15 

4 Coerência interpretativa 15 

5 Demonstração de conhecimento do estilo e estrutura das 
obras apresentadas; 

15 

6 Musicalidade aplicada em acordo com o estilo da obra 
apresentada 

15 

 Total 100 pontos 

 

12.6.1.5 A nota da Etapa 1 da prova prática de cada candidato será a média 

aritmética das notas atribuídas por cada membro da Banca Examinadora. 

12.6.1.6 Será considerado aprovado nesta Etapa os candidatos que obtiverem, no 

mínimo, 50% (cinquenta por cento) do total de pontos estabelecidos. 

12.6.1.7 O resultado preliminar da Etapa 1 da prova prática será divulgado no dia 4 

de novembro de 2019, conforme Cronograma deste Edital 

12.6.1.8 O candidato poderá interpor recurso sobre o resultado desta Etapa até 6 

de novembro de 2019, conforme previsto no Cronograma deste Edital. 

12.6.1.9 A divulgação da relação dos candidatos habilitados à realização da Etapa 2 

da prova prática será divulgada no dia 8 de novembro de 2019. 

12.6.2 Etapa 2 (peso 2): Será realizada no período de 12 a 13 de novembro de 2019, apenas para os 

candidatos que obtiverem aprovação na Etapa 1 e consistirá dos seguintes itens:  

I)  Execução dos seguintes solos: 

a)  F.A. Hoffmeister, Concerto para viola e orquestra (primeiro e segundo mov); 

b)  J.S. Bach, Suite No. 3 (Prelúdio) 

II)  Execução de uma peça instrumental, com duração máxima de 10 (dez) minutos, de livre 

escolha, obra brasileira ou estrangeira para viola solo ou viola e piano. O candidato deverá 

prover à Banca Examinadora com 3 cópias da partitura completa escolhida, antes de sua 

apresentação.  

a) A COMPROV e a UFCG não oferecerão pianista correpetidor para esta prova. 

III)  Execução de excertos orquestrais e de câmara: 

a)  H. Villa-Lobos, Fantasia para Sax e pequena orquestra (Solo segundo mov); 

b)  L. v. Beethoven, Sinfonia No. 5, mov 2: compassos 1 a 10; 23 a 37; 49 a 58; 72 a 86; 98 

a 106; 157 a 163, mov 3: compassos 147 a 160 e 170 a 197; 

c)  L. v. Beethoven, Sinfonia No 3, Mov 3 – scherzo: compassos 32 a 127; 

d)  W. A. Mozart, Flauta Mágica, Overture: compassos 27 a 53; 

e)  P. I. Tchaikovsky, Sinfonia No 6, mov 1: compassos 19 a 74; 



48 
 

f)  A. Bruckner, Sinfonia No. 4, mov 2: Compassos 51 a 83. 

IV) Leitura à primeira vista de uma obra ou trecho de obra escrita especialmente para o 

concurso. 

12.6.2.1 O local e horários previstos para a realização da Etapa 2 da prova prática 

para o cargo de Técnico em Música - Viola será divulgado por meio de 

Edital conforme especificado no Item 2.0. 

12.6.2.2 O tempo máximo para realização da Etapa 2 da prova prática de cada 

candidato aos cargos de Técnico em Música - Viola será de 30 (trinta) 

minutos para execução dos itens previstos no item 12.3.2. A Banca 

Examinadora concederá o tempo de 10 (dez) minutos para o deslocamento 

de cada candidato (entrada e saída do recinto de realização da prova 

prática). 

12.6.2.3 O tempo de realização da Etapa 2 da prova prática não será prorrogado, 

salvo se houver necessidade de compensação do tempo, a critério da 

Banca Examinadora.  

12.6.2.4 A COMPROV e a UFCG não disponibilizarão instrumentos para a realização 

da prova prática, cada candidato deverá trazer o seu instrumento. 

12.6.2.5 A Banca Examinadora poderá solicitar ao candidato, a qualquer momento, 

a interrupção da execução de qualquer item previsto nesta Etapa, quando 

assim julgar conveniente. 

12.6.2.6 A avaliação da Etapa 2 obedecerá à escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, 

distribuídos e pontuados conforme os seguintes critérios:  

Item Critérios Pontuação 

1 Destreza técnica e qualidade sonora no instrumento 20 

2 Afinação, correção e precisão 20 

3 Propriedade e adequação estilística 15 

4 Coerência interpretativa 15 

5 Demonstração de conhecimento do estilo e estrutura das 
obras apresentadas; 

15 

6 Musicalidade aplicada em acordo com o estilo da obra 
apresentada 

15 

 Total 100 pontos 

 
12.6.2.7 A Etapa 2 da prova prática de cada candidato será gravada em áudio e 

vídeo, por profissional designado pela Comissão Organizadora do 

Concurso Público para Provimento de Cargos de Técnico-Administrativo, 

para fins de registro e avaliação, sendo a utilização, o teor e a propriedade 

do material gravado de exclusividade da COMPROV e da UFCG. 

12.6.2.8 A nota da Etapa 2 da prova prática de cada candidato será a média 

aritmética das notas atribuídas por cada membro da Banca Examinadora. 

12.6.2.9 Será considerado aprovado nesta Etapa os candidatos que obtiverem, no 

mínimo, 50% (cinquenta por cento) do total de pontos estabelecidos. 
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12.6.2.10 O resultado preliminar da Etapa 2 da prova prática será divulgado no dia 

18 de novembro de 2019, conforme Cronograma deste Edital. 

12.6.2.11 O candidato poderá interpor recurso do resultado desta Etapa no período 

de 19 a 20 de novembro de 2019, conforme previsto no Cronograma deste 

Edital. 

12.6.3 A Pontuação final da Prova Prática será a média ponderada entre as pontuações obtidas na 

Etapa 1 e 2, calculada pela fórmula a seguir:  

Pontuação Final da Prova Prática =  1x (Nota obtida na Etapa 1) + 2x (Nota obtida na Etapa 2) 
                                                                                                                             3 

 

12.6.4 Não haverá, em qualquer hipótese, segunda chamada para a prova prática e nem a 

realização de prova fora do horário e do local marcados para todos os candidatos. 

12.6.5 O resultado final da prova prática será divulgado no dia 26 de novembro de 2019, conforme 

previsto no Cronograma de deste Edital. 

 

13  DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 

 

13.1. Considerar-se-á habilitado na Prova Escrita Objetiva o candidato que acertar no mínimo 50% 
do total das questões e 60% do total das questões na matéria Conhecimentos Específicos da Prova 
Escrita Objetiva. 
13.2. A nota final dos candidatos será obtida observando-se o que se segue: 

13.2.1. Para os cargos de Revisor de Textos Braille; Técnico em Música; e Tradutor e 
Intérprete Linguagem de Sinais, a nota final será igual a média ponderada da nota da 
PROVA ESCRITA e da nota da PROVA PRÁTICA; 
13.2.1.1. A Prova Escrita terá peso equivalente a 6 (seis) e a prova prática terá peso 

equivalente a 4 (quatro);  
13.3. Os candidatos habilitados serão classificados em ordem decrescente da nota final, em listas de 
classificação para cada cargo;  

13.4. Ocorrendo empate na Nota Final (NF) entre os candidatos, serão utilizados os critérios de 
desempate especificados abaixo.  

13.4.1. Idade igual ou superior a 60 anos, conforme estabelece o art. 27, parágrafo único da Lei 
nº 10.741, de 1º de outubro de 2003.  
13.4.2. Na hipótese de não haver candidato na condição supracitada, será dada preferência ao 
candidato que tiver, na seguinte ordem de prioridade:  

a) Maior pontuação na prova objetiva de Conhecimentos Específicos; 
b) Maior pontuação na prova objetiva de Língua Portuguesa; 
c) Maior idade. 
d) Ter sido jurado, nos termos do disposto no art. 440 do Código de Processo Penal 

(Decreto-Lei 3.689, de 3 de outubro de 1941, introduzido pela Lei nº 11.689, de 
9 de junho de 2008.  

13.5. A publicação do resultado final do concurso, no sítio, será feita em três listas:  
a)  a primeira, contendo a pontuação de todos os candidatos, inclusive as pessoas com 

deficiência e negros;  
b) a segunda, dos que se inscreverem às vagas destinadas as pessoas com deficiência; 
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c) e a terceira, dos que se inscreverem às vagas destinadas aos candidatos negros e 
tiveram a Heteroidentificação confirmada pela Comissão, obedecendo à ordem de 
classificação por cargo. 

 

14. DOS RECURSOS 
 

14.1. Será admitido recurso quanto: 

a) Ao indeferimento da inscrição do candidato; 
b) As questões da Prova Escrita e Gabaritos Provisórios; 
c) Prova Prática; 
d) Resultado da Prova Prática; 
e) Ao resultado de aferição da veracidade da autodeclaração étnico racial;  

14.2. O prazo para interposição de recurso será de 2 (dois) dias úteis após a concretização do evento 
que lhes disser respeito (indeferimento da inscrição, aplicação das provas, formulação das 
questões das provas, divulgação do gabarito provisório, Prova Prática, Resultado da Prova 
Prática e ao Resultado de Aferição da Veracidade da autodeclaração étnico racial), tendo 
como termo inicial o 1º dia útil subsequente à data do evento a ser recorrido; 

14.3.  Admitir-se-á um único recurso por candidato, para cada evento referido no item 14.1, 
devidamente fundamentado, sendo desconsiderado recurso de igual teor; 

14.4.  Os recursos deverão ser remetidos por meio dos Correios, via SEDEX ou Aviso de 
Recebimento (AR), à Comissão de Processos Vestibulares, no endereço: Av. Aprigio Veloso, 
882, Bloco BB, Bairro Universitário – CEP: 58.400-900, Campina Grande/PB. 
14.4.1. O recurso interposto fora do respectivo prazo não será aceito, sendo considerada, 

para tanto, a data da postagem. 
14.4.2. Não serão aceitos os recursos interpostos em prazo destinado a evento diverso do 

questionado. 
14.4.3. Os candidatos deverão enviar o recurso em duas vias; os recursos deverão ser 

digitados; cada questão ou item deverá ser apresentado em folha separada, 
identificada conforme modelo constante no ANEXO VI deste Edital. 

14.5. A resposta ao recurso impetrado será disponibilizada no sítio da COMPROV.  
14.5.1 A Comissão Organizadora do Concurso da UFCG, constitui última instância para 

recurso, sendo soberana em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos 
adicionais; 

14.6. Não serão aceitos recursos que:  
a) estiverem em desacordo com as especificações contidas neste capítulo;  
b) forem impetrados fora do prazo estabelecido neste capítulo;  
c) não apresentem argumentação coerente com a questão a que se referem;  
d) apresentem preenchimento incompleto, equivocado ou incorreto da Folha de Respostas;  
e) se configurem em desrespeito à banca de elaboração, à COMPROV ou a quaisquer outros 
indivíduos ou instituições envolvidas neste Concurso.  

14.7. O Gabarito Provisório poderá ser alterado, em função dos recursos impetrados, e as provas 
serão corrigidas de acordo com o Gabarito Oficial, divulgado após o prazo recursal; 

14.8. O resultado da Prova Escrita poderá ser alterado, em função dos recursos impetrados;  
14.9. O(s) ponto(s) relativo(s) à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) sera(ão) acrescido(s) a 

todos os candidatos. 
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14.10. Na ocorrência do disposto no item 14.8 poderá haver, eventualmente, alteração da 
classificação inicial obtida para uma classificação superior ou inferior, ou, ainda, poderá 
ocorrer a desclassificação do candidato que não obtiver a nota mínima exigida para a prova.  

14.11.  As decisões dos recursos serão dadas a conhecer no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis 
conforme item 14.5; após este prazo, o candidato deverá se dirigir a COMPROV, Av. Aprígio 
Veloso, 882 - Bloco BB, Bairro Universitário, Campina Grande - Paraíba, para ter acesso ao 
resultado do recurso interposto. 

 
15.  DO RESULTADO FINAL 
 

15.1. A publicação do resultado final do concurso com vistas a sua homologação, no sítio 
www.ufcg.edu.br/comprov/ , será feita em três listas, por ordem de classificação. 

a) Na primeira lista constará a pontuação de todos os candidatos que se inscreveram às 
vagas destinadas a ampla concorrência. 

b) Na segunda lista constará a pontuação dos que se inscreverem às vagas destinadas as 
pessoas com deficiência.  

c) Na terceira lista constará a pontuação dos que se inscreverem às vagas destinadas aos 
candidatos negros e tiveram a aferição de veracidade da autodeclaração étnico racial 
confirmada pela Comissão de Heteroidentificação. 

15.2. O resultado final do Concurso, depois de decididos todos os recursos interpostos, será 
homologado pelo Colegiado Pleno da UFCG para posterior publicação no D.O.U. 

 

16. DA HOMOLOGAÇÃO 
 

16.1. Cabe ao Magnífico Reitor da UFCG, efetuar a homologação deste Concurso Público, à vista 
de relatório emitido pela Comissão de Supervisão e Acompanhamento da Execução do Concurso 
Público, decorridas todas as fases e prazos legais.  

16.2. A homologação do resultado final deste Concurso Público poderá se dar por cargos, 
separadamente, ou por conjunto de cargos disponibilizados neste Edital, a critério da UFCG. 

16.3. A UFCG homologará este Concurso Público, segundo o quantitativo previsto no art. 16 
Decreto No 6.944, de 21 de agosto de 2009, que diz:  

Art. 16 O órgão ou entidade responsável pela realização do concurso público 
homologará e publicará no Diário Oficial da União a relação dos candidatos 
aprovados no certame, classificados de acordo com Anexo II deste Decreto, 
por ordem de classificação. 

§ 1o Os candidatos não classificados no número máximo de aprovados de que 
trata o Anexo II, ainda que tenham atingido nota mínima, estarão 
automaticamente reprovados no concurso público.  

§ 2o No caso de realização de concurso público em mais de uma etapa, o 
critério de reprovação do § 1o será aplicado considerando-se a classificação 
na primeira etapa. 

§ 3o Nenhum dos candidatos empatados na última classificação de aprovados 
serão considerados reprovados nos termos deste artigo. 

§ 4o O disposto neste artigo deverá constar do edital de concurso público.  

 

17. DO PROVIMENTO DOS CARGOS 

http://www.ufcg.edu.br/comprov/
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Decreto/D6944.htm#anexoii
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17.1. Nos termos das exigências previstas na Constituição Federal e na Legislação Vigente, o 
candidato convocado para nomeação deverá preencher os requisitos abaixo especificados: 

17.1.1. Ser brasileiro nato ou naturalizado ou cidadão português a quem foi deferida a 
igualdade nas condições previstas no Decreto Federal nº 70.436, de 18 de abril de 1972, ou 
ainda estrangeiro na forma disposta na legislação pertinente. 
17.1.2. Ter a idade mínima de 18 (dezoito) anos completos. 
17.1.3. Possuir a escolaridade e as exigências para o cargo a que concorreu, conforme previsto 

neste edital.  
17.1.4. Estar quite com as obrigações militares se candidato do sexo masculino.  
17.1.5. Estar em gozo de seus direitos civis, políticos e eleitorais. 
17.1.6. Gozar de boa saúde física e mental e não ser portador de deficiência incompatível com 

o exercício das funções atinentes ao cargo, atestado por meio da perícia médica oficial. 
17.1.7. Não haver sofrido, no exercício de atividade pública, penalidade por atos incompatíveis 

com o serviço público, nem possuir antecedentes criminais. 
17.1.8. Não ser aposentado por invalidez e nem estar com idade de aposentadoria compulsória. 
17.1.9. Não receber proventos, oriundos de cargo, aposentadoria, emprego ou função 

exercidos no âmbito da União, do Território, dos Estados, do Distrito Federal, dos 
Municípios e suas Autarquias, Empresas ou Fundações, conforme preceitua o art. 37, 
§10 da Constituição Federal, com a redação da Emenda Constitucional nº 20, de 
15/12/98, ressalvadas as acumulações permitidas pelo inciso XVI do citado dispositivo 
constitucional. Em caso de acumulação, o candidato deverá apresentar no ato da 
convocação, para fins de nomeação, comprovação da vacância do cargo anteriormente 
acumulado, condição determinante para a nomeação. 

17.2. A nomeação dos candidatos aprovados e ou classificados respeitará os critérios de alternância 
e proporcionalidade, que consideram a relação entre o número de vagas total e o número de 
vagas reservadas a candidatos com deficiência e a candidatos negros. 

17.2.1. Os candidatos com Deficiência, aprovados, serão nomeados para ocupação das vagas a 
eles reservadas, após submeter-se à perícia médica, que terá decisão terminativa sobre 
a qualificação do candidato para o exercício do cargo, no que se refere ao grau de 
deficiência ser incapacitante ou não. 

17.3. A investidura nos cargos obedecerá rigorosamente à ordem decrescente de classificação final 
obtida por opção do Cargo feita pelo Candidato no ato de sua inscrição. 

17.4. A lotação dos candidatos aprovados em cada cargo dar-se-á em qualquer das Unidade da 
UFCG (Campina Grande-PB, Patos-PB, Pombal – PB, Sousa – PB, Cajazeiras – PB, Cuité – PB e 
Sumé – PB), segundo adequação administrativa. 
17.4.1. A adequação administrativa será de responsabilidade do Comitê Assessor de Vagas 

de Técnico Administrativo de acordo com as necessidades da Instituição e nos termos 
da Resolução nº 02/2012 da Câmara Superior de Gestão Administrativo Financeira 
da UFCG. 

17.5. O Comitê Assessor de Vagas, observada a ordem de classificação dos candidatos, poderá em 
juízo de oportunidade e conveniência, facultar aos candidatos a opção pelo município de 
lotação a que estejam destinadas as vagas. 

17.5.1. A convocação será realizada por meio de Edital, publicado no DOU, com 5 (cinco) 
dias de antecedência, que definirá o dia, hora e local em que os candidatos devem 
comparecer a UFCG para: 
a) Opinar sobre a Unidade/Campus de lotação. 
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b) Manifestar seu interesse na desistência da classificação, ou a desistência do 
concurso. 

17.6. Para o provimento dos cargos que ficarem vagos e dos que forem criados por lei, após a 
publicação deste edital, serão observados os mesmos critérios estabelecidos no item 17.5 e 
seus subitens. 

17.7. O candidato nomeado deverá apresentar cópia dos seguintes documentos como condição 
para sua posse: 
a) Comprovação dos pré-requisitos/escolaridade constante no Item 3 deste edital. 
b) Certidão de nascimento ou casamento, com as devidas averbações, se for o caso. 
c) Título de Eleitor, com o comprovante de votação na última eleição ou certidão de quitação 

eleitoral fornecida pelo cartório eleitoral. 
d) Certificado de Reservista ou de Dispensa de Incorporação, para os candidatos do sexo 

masculino. 
e) Cédula de identidade. 
f) Última Declaração de Imposto de Renda apresentada à Secretaria da Receita Federal, com 

as devidas atualizações complementações ou, no caso de o nomeado não ser declarante, 
declaração firmada por ele próprio, nos termos da Lei nº 8.429/92, caso tenha feito tal 
declaração. 

g) Comprovante de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas – CPF. 
h) Documento de Inscrição no PIS/PASEP, caso possua. 
i) 2 (duas) fotos 3X4 recente, colorida (fundo branco).  

17.8. Para a posse, o candidato, também deverá apresentar todos os documentos exigidos pelo 
presente Edital (subitens 17.1.1 a 17.1.9) e demais documentos legais que lhe forem exigidos 
pela SRH/UFCG, sob pena de perda do direito à vaga. 

17.8.1. O candidato que, nomeado, não tomar posse e entrar em efetivo exercício, nos termos 
legais, perderá os direitos decorrentes de sua nomeação. 

17.8.2. É facultada à SRH/UFCG exigir dos candidatos, para a posse, além da documentação 
prevista neste edital, outros documentos que julgue necessário. 

17.8.3. A não apresentação de qualquer um dos documentos comprobatórios fixados no 
presente Item, dentro do prazo legal, tornará sem efeito sua nomeação.  

17.9.  Além da apresentação dos documentos relacionados neste item, a posse do candidato ficará 
condicionada à realização de inspeção médica realizada pela Perícia Médica do SIASS/UFCG.  

17.10. O local onde o candidato realizou as provas não terá qualquer influência para efeito de sua 
lotação.  

17.11. A falta de comprovação de qualquer dos requisitos para a investidura até a data da posse ou 
a prática de falsidade ideológica em prova documental acarretarão cancelamento da inscrição 
do candidato, sua eliminação no respectivo Concurso Público e anulação de todos os atos com 
respeito a ele praticados pela UFCG, ainda que já tenha sido publicado o Edital de 
Homologação do Resultado Final, sem prejuízo das sanções legais cabíveis. 

17.12. Serão vedadas a remoção e a Redistribuição dos servidores, aprovados no Concurso regido 
por este Edital, antes do término do Estágio Probatório, contudo, será admitida, a qualquer 
tempo, a remoção nas modalidades previstas nos Incisos I e III do art. 36 da Lei Federal nº 
8.112, de 11 de dezembro de 1990. 

 
18. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
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18.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento das presentes instruções e a tácita aceitação 
das condições do Concurso Público, tais como se acham estabelecidas neste edital e nas normas 
legais pertinentes, bem como em eventuais aditamentos e instruções específicas para a realização 
do certame, acerca das quais não poderá alegar desconhecimento. 
18.2. O Concurso Público terá validade de 1 (um) ano, a contar da data da publicação da 

homologação do resultado final, podendo ser prorrogado, por igual período, a critério da 
UFCG. 

18.3. Todos os atos relativos ao presente Concurso Público, convocações, avisos e resultados 
ficarão à disposição dos candidatos no sitio www.ufcg.edu.br, pelo prazo de 180 (cento e 
oitenta) dias contados da divulgação do resultado final. 
18.3.1. Transcorridos este prazo, os cadernos de provas, as folhas de resposta e o material 

utilizado na realização do concurso serão destinados a programas de reciclagem. 
18.4. O acompanhamento das publicações de editais, avisos e comunicados pertinentes ao 

Concurso Público é de responsabilidade exclusiva do candidato.  
18.5. Não serão prestadas por telefone nem e-mail, informações relativas à aplicação das provas 

ou sobre o resultado deste Concurso Público. 
18.6.  A aprovação e classificação no Concurso Público geram para o candidato apenas expectativa 

de direito à nomeação. 
18.7.  A UFCG reserva-se ao direito de proceder às nomeações, em número que atenda ao interesse 

e às necessidades do serviço público, de acordo com a disponibilidade orçamentária e o 
número de vagas existentes. 

18.8. Não serão fornecidos atestados, declarações, certificados ou certidões relativas à habilitação, 
classificação, ou nota de candidatos, valendo para tal fim a publicação do resultado final e 
homologação do Concurso no Diário Oficial da União. 

18.9. Os candidatos aprovados no Concurso Público regido por este edital poderão ser aproveitados 
por outros órgãos da administração pública federal, na mesma localidade, respeitados os 
interesses da UFCG, a ordem decrescente de classificação e a legislação vigente. 

18.10. A qualquer tempo poder-se-á anular a inscrição, prova e ou tornar sem efeito a nomeação do 
candidato, em todos os atos relacionados ao Concurso Público, quando constatada a omissão, 
declaração falsa ou diversa da que devia ser escrita, com a finalidade de prejudicar direito ou 
criar obrigação. 
18.10.1. Comprovada a inexatidão ou irregularidades descritas no item 18 e seus subitens, o 

candidato estará sujeito a responder por falsidade Ideológica de acordo com o art. 
299 do Código Penal Brasileiro. 

18.11. O candidato que desejar corrigir os dados cadastrais fornecidos durante o processo de 
inscrição deverá encaminhar requerimento que justifique sua solicitação e contenha cópia 
dos documentos comprobatórios dos dados corretos. 

18.12. Em caso de alteração dos dados pessoais (nome, endereço, e-mail, telefone para contato) 
constantes do Requerimento de Inscrição, o candidato deverá dirigir-se a COMPROV.  
18.12.1. À sala de coordenação do local em que estiver prestando provas e solicitar a 

correção. 
18.12.2. Após a homologação do resultado do concurso em Diário Oficial da União, a correção 

de dados cadastrais deve ser solicitada, à SRH/UFCG, situada na Av. Aprígio Veloso, 
nº 882, Campus Campina Grande – Bairro Universitário, Campina Grande – Paraíba, 
CEP: 58.429-900. 

18.13. O candidato deverá manter atualizado os seus endereços (residencial e eletrônico) e 
telefone, na COMPROV enquanto estiver participando do concurso, e na SRH, se aprovado.  

http://www.ufcg.edu.br/
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18.14. Serão de exclusiva responsabilidade do candidato os prejuízos advindos da não atualização 
de seus endereços e telefones. 

18.15. Os casos omissos serão resolvidos pela COMPROV e SRH/UFCG. 
18.16. O prazo para impugnação do presente edital é até o último dia do período de inscrições.  

 

Campina Grande, 27 de maio de 2019. 

 

Vicemário Simões 

REITOR 

 

 
 
 
PUBLICADO NO DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO (DOU) DO DIA 30 DE MAIO DE 2019, SEÇÃO 3, PÁGINAS DE 117 A 130 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO 

ANEXO I DO EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 

QUADRO DE VAGAS 

 

NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO C 

Item Cargo Classe QUANTITATIVO VAGAS 

Ampla concorrência Cotas (Lei nº 

12.990/14 

PcD 

1.  Assistente de Tecnologia da Informação C 1 - - 

SUBTOTAL 1 – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO C 1 - - 

 

NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D 

Item Cargo Classe QUANTITATIVO VAGAS 

Ampla concorrência Cotas (Lei nº 

12.990/14 

PcD 

1.  Assistente em Administração D 21 7 7 

2.  Revisor de Textos Braille D 1 - - 

3.  Técnico de Laboratório/Área: Agrícola D 1 - - 

4.  Técnico de Laboratório/Área: Análises Clínicas D 1 - - 

5.  Técnico de Laboratório/Área: Caracterização 

de Materiais 

D 1 - - 

6.  Técnico de Laboratório/Área: Microbiologia 

 

D 1 - - 

7.  Técnico de Laboratório/Área: Química 

 

D 2 1 - 

8.  Técnico em Eletroeletrônica D 1 - - 
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Item Cargo Classe QUANTITATIVO VAGAS 

Ampla concorrência Cotas (Lei nº 

12.990/14 

PcD 

9.  Técnico em Equipamento Médico 

Odontológico 

D 1 - - 

10.  Técnico em Estatística D 1 - - 

11.  Técnico em Manutenção de Áudio e Vídeo D 1 - - 

12.  Técnico em Música/Viola D 1 - - 

13.  Técnico em Química D 2 - - 

14.  Técnico em Segurança do Trabalho D 1 - - 

15.  Tradutor e Intérprete de Linguagem de Sinais D 2 - - 

SUBTOTAL 2 -   NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D  38 8 7 

 

 NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E: 

Item Cargo Classe QUANTITATIVO VAGAS 

Ampla concorrência Cotas (Lei nº 

12.990/14 

PcD 

1.  Administrador E 2 1  

2.  Analista de Tecnologia da Informação – 

Desenvolvimento de Sistemas 

E 2 - - 

3.  Analista de Tecnologia da Informação - 

Infraestrutura 

E 2 - - 

4.  Arquivista E 1 - - 

5.  Assistente Social E 2 1 - 

6.  Auditor E 1 - - 

7.  Contador E 2 1 - 

8.  Economista E 1 - - 

9.  Enfermeiro E 1 - - 

10.  Engenheiro/Área: Engenharia Civil – 

Engenharia Estrutural 

E 1 - - 
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Item Cargo Classe QUANTITATIVO VAGAS 

Ampla concorrência Cotas (Lei nº 

12.990/14 

PcD 

11.  Engenheiro/Área: Engenharia Civil E 2 - - 

12.  Engenheiro/Área: Elétrico E 1 - - 

13.  Engenheiro/Área: Elétrico/Telecomunicações E 1 - - 

14.  Engenheiro/Área: Engenharia Mecânica E 1 - - 

15.  Engenheiro/Área: Segurança do Trabalho E 1 - - 

16.  Médico/Área: Clínica Geral 
 

E 1 - - 

17.  Médico/Área: Pediatra 
 

E 1 - - 

18.  Médico Veterinário E 1 - - 

19.  Pedagogo E 2 1 - 

20.  Técnico em Assuntos Educacionais E 2 - - 

SUBTOTAL 3 – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E 28 4 - 

 

TOTAL GERAL DE VAGAS OFERECIDAS 86 (oitenta e seis) 

 

 



1 
 

 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM EDUCAÇÃO 

 
ANEXO II DO EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 

PROGRAMA DE ESTUDOS  
 
1. PROGRAMA DE ESTUDOS PARA OS CARGOS DE NIVEL SUPERIOR E NIVEL MÉDIO 
1.1. PARA TODOS OS CARGOS - NÍVEL MÉDIO E NIVEL SUPERIOR – NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO C, D 

e E 

1.1.1.  POLÍTICA PÚBLICA DA EDUCAÇÃO 

1. Constituição Federal de 1988. 2. Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA Lei n. 8069/1990. 

3. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB Lei n. 9.394/96. 4. Plano Nacional de 

Educação – PNE Lei n. 13.005/2014. 5. Financiamento da educação no Brasil. 6. Políticas de 

formação e de valorização dos profissionais da educação no Brasil. 

 

1.1.2.  LEGISLAÇÃO 

1. DIREITO CONSTITUCIONAL – Princípios Fundamentais da Constituição Federal de 1988. Direitos 

e Garantias Fundamentais. Direitos e Deveres Individuais e Coletivos. Direitos Sociais. Da 

organização do Estado: União, Estados, Municípios, Distrito Federal e Territórios. Da Administração 

Pública: Dos servidores públicos. Da organização dos Poderes. 2. DIREITO ADMINISTRATIVO – 

Princípios da Administração Pública. Categorias de Agentes Públicos. Deveres e responsabilidades 

dos Agentes Públicos. Regime Jurídico dos Servidores Públicos. Cargos e Funções públicas: 

provimento, vacância e acumulação (Lei n°8.112/90, de 11/12/1990, Lei n°11.091/205, de 

12/01/2005 e Decreto n°1.171/94, de 22/06/1994). Atos Administrativos: conceito, classificação, 

requisitos, atributos, efeitos e invalidação. Contratos Administrativos: noções gerais, formalização, 

execução e espécies. Licitação (noções gerais), Lei nº 8.666, de 21/06/93. Responsabilidade Civil 

do Estado. 3. ESTATUTO E REGIMENTO DA UFCG. 

 

1.1.3. CONHECIMENTO BÁSICO EM INFORMÁTICA 

1. Conceitos e fundamentos de microinformática. 2. Noções básicas de sistemas operacionais. 3. 

Princípios de sistemas operacionais. 4. Ambiente Windows e Linux. 5. Pacote LibreOffice 4.0 ou 

superior. 6. Conceitos e comandos de editor de textos. 7. Conceitos e comandos de planilha 

eletrônica. 8. Conceitos e comandos de programas de apresentação. 9. Serviço de Internet 

(conceitos básicos, correio eletrônico, navegação, acesso remoto, transferência de arquivos, 

busca). 10. Conceitos e princípios de segurança de informação de sistemas. 11. Noções de 
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hardware: Microcomputadores e periféricos de entrada e saída. 12. Conceito de organização de 

arquivos (pastas/diretórios), tipos de arquivos. 

1.1.4. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D: Técnico em 
Manutenção de Áudio e Vídeo, Técnico em Eletroeletrônica, Técnico em Equipamento 
Médico Odontológico  

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais. 3. NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade. 4. NR 15 – Atividades 

e Operações Insalubres. 5. NR 16 – Atividades e Operações Perigosas. 

 

1.1.5. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D: Técnico de 
Laboratório/Área: Microbiologia, Técnico em Laboratório/Área: Análises Clínicas  

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais. 3.  NR 15 – Atividades e Operações Insalubres. 4. NR 16 – Atividades e Operações 

Perigosas. 

 

1.1.6. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D: Técnico em 
Química, Técnico de Laboratório/Área: Química, Técnico de Laboratório/Área: 
Caracterização de Materiais, Técnico de Laboratório/Área: Agrícola 

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2.NR 09 – Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais. 3. NR 15 – Atividades e Operações Insalubres. 4. NR 16 – Atividades e Operações 

Perigosas. 

 
 

1.1.7. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E 
ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA MECÂNICA, ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA 
ELÉTRICA 

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais. 3. NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade. 4. NR 12 – Segurança 

no Trabalho em Máquinas e Equipamentos. 5. NR 15 – Atividades e Operações Insalubres. 6. 

Atividades e Operações Perigosas. 

 
 

1.1.8. SEGURANÇA DO TRABALHO – CARGOS DE NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E 
ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA CIVIL 

1. NR 06 – Equipamentos de Proteção Individual (EPI). 2. NR 09 – Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais. 3. NR 15 – Atividades e Operações Insalubres. 4.NR 16 – Atividades e Operações 

Perigosas. 5. NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 6. NR 

35 – Trabalho em Altura. 

 
2. PROGRAMA DE ESTUDOS PARA OS CARGOS DE NIVEL SUPERIOR – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E 
2.1. TODOS OS CARGOS 
 

2.1.1. PORTUGUES  
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I. Conhecimentos textuais - 1. Leitura e interpretação de gêneros textuais diversos (literários e 

não-literários); 2. Organização do texto dissertativo: fato e demonstração/argumento e 

interferência/relações lógicas; narrativo: sequenciação de eventos/temporalidade; descritivo: 

simultaneidade/ espacialidade na ordenação dos elementos descritores; 3. Associação de 

informações verbais do texto com informações de ilustrações, fotos, gráficos, tabelas ou 

esquemas; 4. Critérios de textualidade (coesão, coerência, situacionalidade, informatividade, 

intertextualidade, intencionalidade, aceitabilidade); 5.  Análise de incoerências e contradições na 

referência a outro texto ou na incorporação de um argumento de outro autor; 6. Análise das 

relações sintático-semânticas em segmentos do texto (gradação, disjunção, 

explicação/estabelecimento de relação causal, de conclusão, comparação, contraposição, 

exemplificação, retificação, explicitação); 7. Tese, argumentos, contra-argumentos e refutação de 

um texto argumentativo; 8. Estruturação de texto, observando elementos de substituição e 

encadeamento. 

II. Conhecimentos linguísticos - 1. Modalidade oral e escrita da língua, norma culta, variedades 

linguísticas e registro formal e informal; 2. Relações de sentido no texto: sinonímia, antonímia, 

polissemia e paráfrase; 3. Concordância verbal e nominal, regência verbal e nominal e acento 

indicativo de crase; 4. Classes de palavras e seu funcionamento no texto; 5. A oração e seus 

constituintes: ordem e relações sintáticas e semânticas; 6. Neologismos e estrangeirismos; 7. 

Pontuação, ortografia e acentuação gráfica. 

 

2.2.  CONTEUDO ESPECÍFICO POR CARGO/NIVEL SUPERIOR – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO E 
 

2.2.1 ADMINISTRADOR 

1. Funções administrativas. 2.  Gestão de pessoas na administração pública. 3. Conflitos e cultura 

organizacional.  4. Comunicação organizacional.  5. Estruturas e processos organizacionais.  6. 

Elaboração de projetos.  7. Responsabilidade social e ambiental.  8. Planejamento estratégico.  9. 

Gestão da inovação.  10. Administração de materiais.  11. Gestão de estoques. 12. Compras 

públicas: modalidades de licitações (lei 8666/93).  13. Matemática financeira.  14. Orçamento 

público. 15. Legislação Profissional e Ética aplicada ao exercício da Administração Pública. 

 

2.2.2 ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

1. Fundamentos de computação. 2. Organização e arquitetura de computadores. 3. Componentes 
de um computador (hardware e software). 4. Princípios de sistemas operacionais. 5. Aplicações 
de informática e microinformática. 6. Ambiente Windows e Linux. 7. Arquitetura de um SGBD. 8. 
Bancos de dados. 9. Modelos de Bancos de Dados. 10. Projeto de Banco de Dados. 11. Modelo 
relacional e modelo entidade-relacionamento. 12. Linguagem de consulta estruturada (SQL). 13. 
Redes de computadores. 14. Fundamentos de comunicação de dados. 15. Meios físicos de 
transmissão. 16. Elementos de interconexão de redes de computadores (gateways, switches, 
roteadores). 17. Estações e servidores. 18. Tecnologias de redes locais e de longa distância. 19. 
Arquitetura, protocolos e serviços de redes de comunicação. 20. Arquitetura TCP/IP. 21. 
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Arquitetura cliente-servidor. 22. Conceitos de Internet e Intranet. 23. Administração de 
Informática: funções da administração e fatores críticos de sucesso. 24. Sistemas de Informação: 
conceitos e tipologia (Sistema de Informação Gerencial, Executivo e Empresarial, Sistema 
Transacional, Sistema de Apoio à Decisão). 25. Intranet, Groupware, Data Warehouse e Data 
Mining. 26. Gerenciamento de processos, Cadeia de valor do negócio. 27. Mapeamento e 
Modelagem de Processos de Negócio, Business Process Modeling Notation (BPMN), Modelagem 
de processos de negócio. 28. Engenharia de Software: Evolução e características, Ciclo de vida, 
Metodologias e técnicas de especificação. 29. Metodologia de Desenvolvimento de Software 
SCRUM, XP e RUP. 30. Projeto de software: planejamento, requisitos, arquiteturas, elaboração do 
projeto, validação e análise de risco. 31. Teste e medidas de software. 32. Análise, projeto e 
desenvolvimento de sistemas de informação utilizando os conceitos, metodologias, arquiteturas, 
técnicas, fases, ferramentas, diagramas e notações da Análise Estruturada, Engenharia da 
Informação. 33. Análise e Projeto Orientados a Objetos (UML). 34. Métricas de Software, Análise 
por Ponto de Função (APF), CMMI, MPS-BR. 35. Algoritmos e programação estruturada: 
constantes, variáveis, comentários, expressões aritméticas, expressões lógicas, comandos de 
atribuição, comandos de entrada e saída. 36. Estrutura seqüencial, estrutura condicional e 
estrutura de repetição. 37. Estruturas de dados: variáveis compostas homogêneas (vetores e 
matrizes), variáveis compostas heterogêneas (registros), filas, e pilhas. 38. Procedimentos e 
funções. 39. Definição do problema. 40. Desenvolvimento de algoritmo.  41. Algoritmos de 
ordenação. 42. Linguagem de programação: PHP 7, Python 3 e JAVA 12  

 

 
 

2.2.3 ANALISTA DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO – INFRAESTRUTURA DE TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO 

1. Fundamentos de Computação: Componentes e arquiteturas de sistemas computacionais 

(hardware e software). Representação de dados: binário, hexadecimal e decimal; aritmética 

computacional. Processamento paralelo e distribuído. Pipeline. Multiprocessamento simétrico e 

assimétrico. Componentes e arquiteturas de processadores; conjuntos de instrução. Hierarquia de 

memória. Interface entre processadores e periféricos. 2. Sistemas Operacionais: Fundamentos de 

sistemas operacionais. Gerenciamento de processos e fluxos de execução (threads): alocação de 

CPU, comunicação e sincronização entre processos, impasses (deadlocks) e esgotamento de 

recursos (starvation). Gerenciamento de memória: alocação, segmentação, memória virtual e 

paginação. Sistemas de entrada e saída: estruturas de armazenamento secundário e terciário, 

análise de desempenho e confiabilidade; Virtualização (Hyper-V e VMware). Ambiente Linux 

(CentOS e Red Hat) e Windows (7 e 10 e Server 2012 e 2012R2): instalação, configuração e 

manipulação de recursos, administração de usuários, grupos, permissões, controles de acesso 

(LDAP, Active Directory). 3. Redes de computadores: Tipos e meios de transmissão. Técnicas de 

circuitos, pacotes e células. Tecnologias e tipos de redes locais e de longa distância (PAN, LAN, 

MAN, WAN, WPAN, WLAN, WMAN e WWAN). Características dos principais protocolos de 

comunicação. Elementos de interconexão de redes de computadores (gateways, hubs, 

repetidores, bridges, switches e roteadores). Arquitetura TCP/IP: protocolos IPv4 e IPv6, 
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segmentação e endereçamento, serviço DNS e entidades de registros. Protocolos TCP, UDP, IPSec, 

ARP, SSH, SMTP, HTTP, FTP, LDAP, DNS, DHCP, POP e IMAP. Conceitos do Multi Protocol Label 

Switching - MPLS. Conceitos dos protocolos de roteamento OSPF e BGP. Cabeamento estruturado 

categorias 3, 5, 5e, 6 e 6a, de acordo com a ABNT NBR 14565:2013. Fibras ópticas (monomodo e 

multimodo). Padrões: IEEE 802.1D, IEEE 802.1Q/p, IEEE 802.1w, IEEE 802.1s, IEEE 802.1X, IEEE 

802.3, IEEE 802.3u, IEEE 802.3z, IEEE802.3ae, IEEE802.3af. Redes sem fio (Wireless):padrões IEEE 

802.11b/g/n.  4. Armazenamento de dados em rede: Conceitos de Storage Area Networks – SAN, 

Network Attached Storage – NAS, DAS – Direct Attached Storage e SDS – Software Defined Storage; 

Fibre Channel - FC: protocolo Fibre Channel Protocol - FCP, camadas e topologias padrão; 

Protocolos Common Internet File System - CIFS e Network File System - NFS; Redundant Array of 

Inexpensive Disks - RAID: principais níveis; políticas de backup; tipos de backup (completo, 

incremental e diferencial) e arquiteturas. Cloud storage. 5. Segurança de Redes: Sistemas de 

proteção (firewall, WAF, UTM, DMZ, Proxy, NAC, Antivírus e Antispam). Sistemas de detecção de 

intrusão (Intrusion Detection Systems - IDS) e sistemas de prevenção de intrusão (Intrusion 

Prevention Systems - IPS). Monitoramento de tráfego. Sniffer de rede. Tráfego de dados de serviços 

e programas usados na internet. Segurança de redes sem fio: EAP, WEP, WPA, WPA2. VPN, VPN-

SSL. Interpretação de pacotes. Ataques e ameaças na internet e em redes sem fio (phishing, 

spoofing, flood). Códigos maliciosos (vírus, worm, Cavalo de Tróia, spyware, adware, keyloggers, 

backdoors, rootkits e ransomwares). Ataques de negação de serviço (Denial of Service - DoS) e 

ataques distribuídos de negação de serviço (Distributed Denial of Service - DDoS). Criptografia 

assimétrica. Criptografia simétrica. Certificados digitais. Assinaturas digitais. Hashes criptográficos. 

Controle de acesso: autenticação, autorização e auditoria; controle de acesso baseado em papéis 

(Role Based Access Control – RBAC); autenticação forte (baseada em dois ou mais fatores); Single 

Sign-On- SSO. Comunicação segura com Secure Sockets Layer - SSL e Transport Layer Security - TLS.  

6. Normas para Segurança da Informação: ISO/IEC 27000:2014. ABNT NBR ISO/IEC 27001:2013. 

ABNT NBR ISO/IEC 27002:2013. Política de segurança da informação. Plano de continuidade de 

negócio. Gestão de incidentes de segurança da informação. Autenticação e Autorização. 7. 

Serviços de rede: Princípios e protocolos dos serviços: e-mail, DNS, DHCP, Web Proxy. Principais 

Servidores de Aplicação (JBoss, Apache HTTP Server, IIS): administração e configuração. Análise de 

desempenho da rede. Gerenciamento de usuários. Configuração, administração e logs de serviços. 

8. Gerenciamento de redes de computadores: Protocolo SNMP, agentes e gerentes, MIBs, 

gerenciamento de dispositivos de rede, servidores e aplicações. Administração e gerência de redes 

de computadores. Tipos de serviço, níveis de serviço e Qualidade de Serviço (QoS). Métricas de 

desempenho em redes de computadores. Métodos de avaliação desempenho de redes. RFC 2889; 

RFC 2544; Voz sobre IP (VoIP), Telefonia sobre IP (ToIP) e videoconferência: conceitos, arquiteturas 

e protocolos (SIP, H.323, Multicast, IGMP). 9. Gerenciamento de serviços: ITIL v.3 edição 2011: 

Conceitos, estrutura e objetivos, funções, processos dos estágios Estratégia de Serviços, Desenho 

de Serviços, Transição de Serviços e Operação de Serviços. 
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2.2.4 ARQUIVISTA 

1. Fundamentos Arquivísticos: teoria e princípios. 2. Administração de Arquivos. Integridade dos 

arquivos. 3. Classificação e Avaliação Documental em Arquivos. Valoração de documentos. 

Instrumento de destinação. Prazos prescricionais para arquivos. Tabela de Temporalidade. 4. 

Automação aplicada aos Arquivos: políticas, planejamento e técnicas. Tecnologias da informação 

no processo de produção e organização dos documentos arquivísticos. 5. Preservação, 

Conservação e Restauração de Documentos Arquivísticos: política, planejamento e técnicas. 

Formas de acondicionamento por tipologia documental. Requisitos básicos para conservação de 

acervos arquivísticos. tratamento, conservação e pesquisa. 6. Higienização. 7. Arquivologia e 

Teoria das Três Idades: Ciclo vital dos documentos: conceituação. Princípios, evolução e relações 

com outras ciências. Caracterização de arquivos correntes, intermediários e permanentes. 

Terminologia arquivística. Arquivos públicos e privados. 8. Política de Arquivo: Legislação aplicada. 

Preservação de documentos digitais.  9. Perfil do profissional. Ética/ Deontologia. Sigilo e 

confidencialidade. 10. Conselho Internacional de Arquivos. Conselho Nacional de Arquivologia – 

CNA.   

 

2.2.5 ASSISTENTE SOCIAL 

1. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social: gênese, institucionalização, 

profissionalidade e movimento de reconceituação; 2. Trabalho, questão social e Serviço Social; 3. 

Instrumentalidade, mediação e instrumental técnico-operativo do Serviço Social. 4. Pesquisa e 

Serviço Social; 5. Supervisão de estágio em Serviço Social; 6. Transformações societárias e debates 

contemporâneos no Serviço Social; 7. Ética, projeto ético político e Serviço Social; 8. Marco 

regulatório da profissão: Código de Ética Profissional, Lei de Regulamentação da Profissão, 

Resoluções do Conselho Federal de Serviço Social (CFESS); 9. Estado, direitos sociais, políticas 

sociais e fundo público; 10. Gestão da seguridade social e Serviço Social. 

 

2.2.6 AUDITOR 

1. Auditoria: conceitos, finalidades, formas e tipos de Auditoria. 2. Auditoria nas organizações 

públicas. 3. Normas Técnicas e Profissionais de auditoria. 4. Planejamento de Auditoria. 5. 

Programa de Auditoria. 6. Estrutura e Controle da Administração Pública: Controle Interno e 

Externo. 7. Tipos de controle: prévio, concomitante e posterior. 8. Auditoria nos Controles 

Internos. 9. Governança no setor público. 10. Estrutura de Gerenciamento de Riscos segundo o 

COSO. 11. Gestão de Riscos no setor público. 12. Amostragem de Auditoria. 13. Risco de Auditoria. 

14. Relevância de Auditoria. 15. Testes, Procedimentos e Técnicas de Auditoria. 16. Achados e 

Evidências de Auditoria. 17. Papéis de trabalho. 18. Auditoria de Demonstrações Contábeis 

Públicas. 19. Relatório de Auditoria. 20. Certificado de Auditoria. 21. Notas de auditoria. 22. Nota 

técnica. 23. Constituição Federal de 1988. 24. Lei Federal 4.320/64. 25. Lei Federal 8.666/93. 26. 
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Lei Federal 10.180/01. 27. Lei Federal 10.520/02. 28. Lei Federal 12.527/11. 29. Lei Complementar 

101/2000. 30. Instrução Normativa nº 5, de 26 de maio de 2017 e anexos do Ministério do 

Planejamento, Desenvolvimento e Gestão. 31. Instruções Normativas nº 3, de 9 de junho de 2017, 

nº 8, de 6 de dezembro de 2017, nº 4, de 11 de junho de 2018 e nº 9, de 09 de outubro de 2018 e 

respectivos anexos do Ministério da Transparência e Controladoria Geral da União. 

 

2.2.7 CONTADOR 

1. Orçamento Público: Conceito, tipos e técnicas orçamentárias, instrumentos de planejamento e 

orçamento (PPA, LDO e LOA); Princípios Orçamentários; Ciclo orçamentário e etapas; Créditos 

orçamentários e adicionais; Descentralização e Execução do orçamento. 2. Receitas Públicas: 

Conceito; Receita sob o enfoque orçamentário, patrimonial e fiscal; Classificação da Receita; 

Estágios da Receita. 3. Despesas Públicas: Conceito; Despesas sob o enfoque orçamentário, 

patrimonial e fiscal; Classificação das despesas; Estágios da Despesa; Restos a Pagar; Suprimento 

de Fundos; Despesas de Exercícios Anteriores (DEA); Dívida Pública. 4.  Patrimônio e inventário de 

bens públicos. 5. Contabilidade Aplicada ao Setor Público: conceito, objeto, campo de aplicação, 

objetivos; Princípios de contabilidade sob a perspectiva do setor público; Patrimônio público: 

Ativo, Passivo e Patrimônio Líquido; Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos; Variações 

Patrimoniais Aumentativas e Diminutivas; Plano de Contas Aplicado ao Setor Público; Subsistemas 

de Informações Contábeis; Demonstrações Contábeis do Setor Público: Balanço Orçamentário, 

Balanço Financeiro, Balanço Patrimonial, Demonstração das Variações Patrimoniais, 

Demonstração dos Fluxos de Caixa e Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido. 6. 

Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público. NBC TSP Estrutura Conceitual – 

Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Informação Contábil de Propósito Geral 

pelas Entidades do Setor Público. Manual de Contabilidade Aplicado ao Setor Público (7ª. Edição). 

7. Noções de Contabilidade de Custos: conceitos, classificações, critérios de rateio, estimação e 

métodos de apuração de custos. 8. Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 

Federal - SIAFI: Conceito, Objetivos. Características. Formas de Acesso. Modalidades de Uso. 

Abrangência do SIAFI. Segurança do SIAFI. Principais Documentos de Entrada de Dados. 

Fundamentos Lógicos e Contábeis. 9. Legislação Específica: Lei Complementar nº 4.320/64; Lei nº 

8.666/93; Lei nº 10.520/2002; Lei Complementar nº 101/2000. 

 

2.2.8 ECONOMISTA 

1. A participação do setor público na atividade econômica; 2. Objetivos da política orçamentária; 

bens públicos e ação governamental; 3. Classificação dos gastos públicos; 4. Efeitos da política 

tributária sobre a atividade econômica; 5. Elasticidade-renda dos impostos e do sistema tributário; 

6. Déficit - Público: diferentes conceitos formas de financiamento; 7. Lei de responsabilidade fiscal, 

ajuste fiscal, contas públicas; 8. Aspectos institucionais do orçamento público. Lei das Diretrizes 
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Orçamentárias; 9. Análise de Viabilidade econômica de projetos; 10. Tipos de planejamento; 

Fatores relacionado ao planejamento econômico das entidades. 

 

2.2.9 ENFERMEIRO 

1. Sistema único de Saúde (SUS). 2. Concepção de redes de atenção à saúde (RAS). 3. Programa de 

Saúde da Família. 4. Prevenção e controle de doenças e agravos à saúde. Promoção à Saúde. 5. 

Concepção e integração de vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental. 6. Atribuições e 

interdisciplinaridade das equipes de enfermagem. 7. Importância e verificação dos sinais vitais. 8. 

Conceitos, técnicas, métodos de desinfecção, assepsia e esterilização e biossegurança. 9. Curativos 

e Tratamento de feridas. 10. Aspectos éticos e legais da assistência em enfermagem e o Código 

Ético Profissional. 11. Processos de enfermagem. 12. Cuidado, autocuidado e cuidado de si às 

pessoas com afecções gastrointestinais, cardiovasculares, respiratórias, hematológicas, renais e 

endócrinas e cuidados de enfermagem no pré, trans e pós-operatório. 13. Assistência nas doenças 

crônico-degenerativas e em situações de urgência e emergência. 14. Saúde mental. 15. Atuação de 

enfermagem em centro cirúrgico e em central de material. 16. Prevenção e assistência ao câncer 

de colo de útero, próstata e mama. 17. Aleitamento materno – nutrição e imunidade. 18. 

Assistência à mulher - Pré-natal, pré-parto, puerpério. 19. Assistência ao paciente com hipertensão 

e diabetes. 20. Saneamento básico, vigilância sanitária e ambiental. 21. Saúde da criança e do 

adolescente, do adulto e do Idoso e à saúde do homem. 22. Cuidados de enfermagem na 

prevenção e tratamento de doenças infecciosas, parasitárias e DST's / AIDS. 23. Tuberculose. 24. 

Hanseníase. 25. Dengue, Chikungunya, Zika Vírus. 

 
 
 

2.2.10 ENGENHEIRO/ÁREA: ENGENHARIA CIVIL  

1. Fundações: sondagens, fundações diretas, indiretas e obras de contenções. 2. Materiais de 

Construção: agregados, aglomerantes, madeira, aço, vidros, argamassas e concretos. 3.Estruturas: 

Execução e projetos de estruturas de concreto armado, aço e madeira. 4. Alvenaria: blocos 

cerâmicos, blocos de concreto. 5. Acabamentos: revestimento de piso, paredes e tetos. 6. 

Instalações Elétricas: conceitos básicos, NBR 5410/2005 e Norma Regulamentadora nº 10. 7. 

Instalações hidráulicas e sanitárias: água fria, água quente, esgoto e águas pluviais. 8. 

Orçamentação de obra: BDI, encargos sociais, curva ABC, orçamento sintético e analítico. 9. 

Gerenciamento de obra: Diagrama de Gan, PERT/CPM, linha de balanço, cronograma físico 

financeiro. 10. Norma Regulamentadora 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria 

da Construção. 11. Licitações públicas: conhecimentos básicos de licitações de obras públicas e Lei 

Federal no 8.666/1993, Decreto 7983/2013, Regime Diferenciado de Contratação (RDC) e Acordão 

2622/2013 TCU Plenário. 12. Desempenho das edificações: ABNT NBR 15575:2013. 13. Building 

Information Model (BIM): Conceitos e aplicação. 
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2.2.11 ENGENHEIRO/AREA: CIVIL COM ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA ESTRUTURAL 

1.Fundações: sondagens, fundações diretas, indiretas e obras de contenções. 2. Materiais de 

Construção: agregados, aglomerantes, madeira, aço, vidros, argamassas e concretos. 3.Estruturas: 

Execução e projetos de estruturas de concreto armado, aço e madeira. 4. Alvenaria 

estrutural:blocos cerâmicos, blocos de concreto. 5. Desempenho das edificações: ABNT NBR 

15575:2013. 6. Concreto Protendido;7. Pré-fabricação na indústria da construção; Building 

Information Model (BIM): Conceitos e aplicações. 

 
 

2.2.12 ENGENHEIRO/AREA: ELETRÍCA COM EXPERIÊNCIA EM TELECOMUNICAÇÕES 

1. Cálculo de grandezas elétricas: tensão, corrente, fator de potência, potências e energias; 2. 
Introdução às instalações elétricas e normas técnicas; 3. Luminotécnica: dimensionamento e 
normas técnicas; 4. Projeto de instalações elétricas prediais e industriais; 5. Partida, proteção e 
controle de motores; 6. Cargas: características, previsão e modelos; 7. Redes de distribuição de 
energia: configurações, dimensionamento, estruturas e especificações técnicas; 8. Subestações 
aérea e abrigada: dimensionamento, equipamentos e especificações técnicas; 9. 
Transformadores de potência e de distribuição: dimensionamento e especificações técnicas; 10. 
Transformadores para instrumentos: dimensionamento e especificações técnicas; 11. Medição 
de energia elétrica em baixa e alta tensão; 12. Medidores de energia: tipos, especificações 
técnicas, sistema de aquisição de dados e sistema de comunicação; 13. Tarifação de energia 
elétrica; 14. Proteção de sistemas elétricos: filosofia, proteção de redes de distribuição, de 
transformadores e motores; 15. Cálculo de perdas de energia em alimentadores; 16. Bancos de 
capacitores fixos e automáticos: especificações, localização, dimensionamento e controle; 17. 
Introdução aos sistemas de automação residencial e industrial; 18. Automação em processos 
contínuos; 19. Controladores básicos; 20. Sensores e atuadores inteligentes; 21. Controladores 
lógicos programáveis (CLP): arquitetura, programação e especificações técnicas; 22. Manutenção 
(preventiva, corretiva e preditiva) em equipamentos elétricos e eletrônicos; 23. Normas 
regulamentadoras: NR 6 - Equipamentos de proteção individual; NR 10 - Segurança em 
instalações e serviços em eletricidade; NR 12 - Máquinas e equipamentos; NR 35 - Trabalho em 
altura; 24. Cabeamento estruturado: projeto, normas técnicas e especificações técnicas; 26. Rede 
de transmissão ótica: projeto, normas técnicas e especificações técnicas; 27. Sistema de telefonia 
fixa comutada: projeto, normas técnicas e especificações técnicas. 

 

2.2.13 ENGENHEIRO/AREA: ELETRÍCA 

1. Cálculo de grandezas elétricas: tensão, corrente, fator de potência, potências e energias; 2. 
Introdução às instalações elétricas e normas técnicas; 3. Luminotécnica: dimensionamento e 
normas técnicas; 4. Projeto de instalações elétricas prediais e industriais; 5. Partida, proteção e 
controle de motores; 6. Cargas: características, previsão e modelos; 7. Redes de distribuição de 
energia: configurações, dimensionamento, estruturas e especificações técnicas; 8. Subestações 
aérea e abrigada: dimensionamento, equipamentos e especificações técnicas; 9. Transformadores 
de potência e de distribuição: dimensionamento e especificações técnicas; 10. Transformadores 
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para instrumentos: dimensionamento e especificações técnicas; 11. Medição de energia elétrica 
em baixa e alta tensão; 12. Medidores de energia: tipos, especificações técnicas, sistema de 
aquisição de dados e sistema de comunicação; 13. Tarifação de energia elétrica; 14. Proteção de 
sistemas elétricos: filosofia, proteção de redes de distribuição, de transformadores e motores; 15. 
Cálculo de perdas de energia em alimentadores; 16. Bancos de capacitores fixos e automáticos: 
especificações, localização, dimensionamento e controle; 17. Introdução aos sistemas de 
automação residencial e industrial; 18. Automação em processos contínuos; 19. Controladores 
básicos; 20. Sensores e atuadores inteligentes; 21. Controladores lógicos programáveis (CLP): 
arquitetura, programação e especificações técnicas; 22. Manutenção (preventiva, corretiva e 
preditiva) em equipamentos elétricos e eletrônicos; 23. Normas regulamentadoras: NR 6 - 
Equipamentos de proteção individual; NR 10 - Segurança em instalações e serviços em 
eletricidade; NR 12 - Máquinas e equipamentos; NR 35 - Trabalho em altura; 24. Cabeamento 
estruturado: projeto, normas técnicas e especificações técnicas; 26. Rede de transmissão ótica: 
projeto, normas técnicas e especificações técnicas; 27. Sistema de telefonia fixa comutada: 
projeto, normas técnicas e especificações técnicas. 

 

2.2.14 ENGENHEIRO/AREA: ENGENHARIA MECÂNICA  

1. Meios de ligação de tubos, conexões de tubulações e válvulas; 2. Purgadores de vapor e filtros. 
Procedimentos para o aquecimento de tubulações; 3. Suportes de tubulação, montagem e teste 
de tubulações; 4. Dilatação térmica e flexibilidade de tubulações; 5. Dimensionamento de 
tubulações para transporte de vapor, ar e água; 6. Sistemas de refrigeração por compressão: 
Dimensionamento, instalação e manutenção; 7. Dimensionamento e manutenção de câmaras 
frigoríficas; 8. Trocadores de calor: dimensionamento, instalação e manutenção; 9. Procedimentos 
para substituição de compressores em sistema de refrigeração; 10. Sistemas de bombeamento de 
água: dimensionamento, instalação e manutenção; 11. Princípio de funcionamento de motores do 
ciclo Otto e Diesel; 12. Diagnóstico de falhas em motores de combustão interna, 13. Conceitos e 
métodos de manutenção de equipamentos; 14. Manutenção de equipamentos e gestão da 
qualidade total; 15. Métodos de como ocorrem as falhas nos equipamentos; 16. Ações preventivas 
na manutenção; 17. Indicadores de desempenho do setor de manutenção; 18. Planejamento e 
padronização das ações preventivas; 19. Otimização e utilização dos recursos de manutenção; 20. 
Manutenção Autônoma. 

 

2.2.15 ENGENHEIRO/AREA: SEGURANÇA DO TRABALHO 

1. Legislação trabalhista e previdenciária aplicada a segurança e saúde do trabalho, perícias 

trabalhistas e previdenciárias. 2.Legislação de saúde e segurança do trabalho, aplicadas ao serviço 

público federal. 3. Decretos, Decretos-Lei, Instruções Normativas, Leis, Leis Complementares, 

Notas técnicas, e Portarias ministeriais e interministeriais aplicadas à saúde e segurança do 

trabalho. 4. Normas regulamentadoras aprovadas pela portaria 3.214 em 08/06/1978 e suas 

alterações. 5. Ferramentas de análise de risco aplicadas a saúde e segurança do trabalho. 6. Higiene 

ocupacional: normas, legislações, instrumentação e técnicas de análise e quantificação de riscos. 

7. Legislação aplicada ao dimensionamento de sistemas de prevenção e combate a incêndio e 

explosões e Notas Técnicas do Corpo de Bombeiros Militares do Estado da Paraíba. 8. Análise 

ergonômica do trabalho – AET. 
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2.2.16 MÉDICO/AREA: PEDIATRIA 

1. Alimentação do lactente. 2. Anemias carenciais. 3. Asma. 4. Avaliação do estado nutricional. 5. 

Cardiopatias mais frequentes na infância. 6. Dermatite atópica. 7. Dificuldade escolar: o papel do 

pediatra.  8. Distúrbios do crescimento. 9. Distúrbio hidroeletrolítico. 10. Doença diarreica aguda. 

11. Doenças infectocontagiosas.  12. Imunizações. 13. Intoxicações medicamentosas em pediatria.  

14. Náuseas e vômitos em pediatria. 15. Parasitoses intestinais.  16. Pneumonias adquiridas na 

comunidade.   17. Regurgitação e doença do refluxo gastroesofágico.  18. Síndrome febril.   19. 

Transtornos do espectro autista. 20. Violência contra crianças. 

 

2.2.17 MÉDICO/AREA: CLÍNICA MÉDICA 

1. Diagnósticos diferenciais: dor torácica, diarreia aguda, dor abdominal, icterícia, 

linfadenomegalias. 2. Doenças cardiovasculares: hipertensão arterial, síndromes coronarianas 

agudas, insuficiência cardíaca e arritmias cardíacas. 3. Pneumologia: asma brônquica, doença 

pulmonar obstrutiva crônica, tromboembolia embolia pulmonar, tuberculose, pneumonias. 4. 

Doenças gastrointestinais e hepáticas: gastrites, úlcera péptica, doenças intestinais inflamatórias, 

doença do refluxo gastroesofágico, hepatites virais, cirrose hepática. 5. Nefrologia: insuficiência 

renal aguda, doença renal crônica, distúrbios hidroeletrolíticos e infecção do trato urinário. 6. 

Endocrinologia: diabetes mellitus, doenças da tiroide, dislipidemias. 7. Reumatologia: artrite 

reumatoide, Lupus eritematoso sistêmico, febre reumática. 8. Doenças infecciosas: parasitoses 

intestinais, arboviroses, hanseníase, leptospirose, endocardite infecciosa, leishmaniose, doença de 

Chagas, esquistossomose, síndrome da imunodeficiência adquirida. 9. Hematologia: anemias, 

distúrbios de coagulação, hemotransfusão. 10. Psiquiatria: depressão, transtornos de ansiedade. 

11. Neurologia: acidente vascular cerebral, neuropatias periféricas, cefaleias, demências. 

 
 

2.2.18 MÉDICO VETERINÁRIO COM ESPECIALIZAÇÃO EM MICROBIOLOGIA 

1.  Morfologia, estrutura, nutrição e metabolismo da célula bacteriana. 2. Principais fatores de 

virulência e mecanismos de patogenicidade bacteriana. 3. Técnicas aplicadas ao isolamento, 

caracterização e identificação bacteriana. 4. Principais bactérias Gram positivas de interesse 

Médico Veterinário. 5. Enterobactérias: principais microrganismos de interesse Médico 

Veterinário. 6. Agentes antimicrobianos: mecanismos de ação, resistência às drogas e teste de 

sensibilidade a antimicrobianos. 7. Características gerais e classificação dos fungos, e patogênese 

fúngica. 8. Técnicas laboratoriais em Micologia: colheita de espécimes clínicos, exame 

microscópico direto e cultivo). 9. Preservação e inativação de microrganismos: ação de agentes 

físicos e químicos. 10. Biossegurança na Medicina Veterinária. 
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2.2.19 PEDAGOGO  

1. Teorias da educação. 2. Tendências pedagógicas na prática escolar. 3. Educação e sociedade. 4. 

O papel do pedagogo. 5. Educação básica, democracia e direitos humanos.  6. Políticas públicas e 

legislação da educação básica no Brasil. 7. Gestão democrática da escola pública. 8. Educação 

básica, currículo e ensino. 9. Planejamento e avaliação de programas educativos. 10. O processo 

de ensino e de aprendizagem na educação básica. 11. Métodos, técnicas de ensino e recursos 

didáticos. 12.  Tecnologias da comunicação e da informação na educação básica. 13. Organização 

do trabalho pedagógico e o acompanhamento de experiências educativas na educação básica. 14. 

O trabalho pedagógico e as relações escola-comunidade.  

 

2.2.20 TÉCNICO EM ASSUNTOS EDUCACIONAIS  

1. Educação superior, democracia e direitos humanos. 2. Diretrizes políticas da educação 
brasileira. 3. Balizamentos legais da educação brasileira: Constituição Federal (CF); Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e Plano Nacional de Educação (PNE). 4. O direito à 
educação, na política educacional brasileira atual. 5. Educação e trabalho, na política educacional 
brasileira atual. 6. A universidade pública como uma instituição social. 7. Gestão democrática da 
universidade pública. 8. Planejamento, supervisão, análise, avaliação e reformulação de 
processos educativos. 9. O ensino superior, a pesquisa e a extensão universitárias. 10. 
Abordagens do processo de ensino e de aprendizagem. 11. Organização do trabalho pedagógico 
e o acompanhamento de experiências educativas na educação superior. 12. Tecnologias da 
comunicação e da informação na educação superior. 13. Elaboração e avaliação de recursos 
pedagógicos. 14. Noções de Estatística aplicada à Educação, como ferramenta para formulação 
de planos, programas e projetos educativos. 

 

3. PROGRAMA DE ESTUDOS PARA OS CARGOS DE NIVEL MÉDIO – NÍVEIS DE CLASSIFICAÇÃO C e 
D 

3.1. TODOS OS CARGOS 
 

3.1.1. PORTUGUÊS 

I. Conhecimentos textuais – 1. Interpretação de textos de diferentes gêneros não-literários e/ou 
literários; 2. Identificação de opiniões, implícitos, pressuposições e situações de ambiguidade, de 
ironia. 3. Identificação de tese, argumentos, contra-argumentos e refutação de um texto 
argumentativo; 4. Reescrita de frases e parágrafos do texto: substituição de palavras ou de 
trechos de texto; retextualização de diferentes gêneros e níveis de formalidade; 5. Associação de 
informações verbais do texto com informações de ilustrações, fotos, gráficos, tabelas ou 
esquemas; 6.  Correspondência oficial (conforme Manual de Redação da Presidência da 
República): aspectos gerais da redação oficial; finalidade dos expedientes oficiais; adequação da 
linguagem ao tipo de documento; adequação do formato do texto ao gênero. 
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II. Conhecimentos linguísticos – 1.  Registros linguísticos em diferentes situações de uso da 
língua (modalidade oral e escrita, níveis de registro linguístico e variação linguística); 2. Relações 
de sentido no texto: sinonímia, antonímia e paráfrase; 3. Concordância verbal e nominal, 
regência verbal e nominal, acento indicativo de crase; 4. Classes de palavras e seu funcionamento 
no texto; 5. Processos de formação de palavra; 6. Ortografia, pontuação e acentuação gráfica.  

 
 
3.2. CONTEUDO ESPECÍFICO PARA OS CARGOS DE NIVEL MÉDIO – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO D 
 

3.2.1. ASSISTENTE EM ADMINISTRAÇÃO 

1.Fundamentos e princípios da administração pública. 2. Processo administrativo no âmbito da 

Administração Pública Federal. 3. Nomeação, posse, exercício, estágio probatório, estabilidade, 

acumulação de cargos, exoneração, demissão, regime disciplinar, processo administrativo (Lei 

8.112, de 11/12/1990). 4. Redação oficial (Manual da Presidência da República), fundamentos, 

conceitos e normais gerais. 5. Técnicas de redação de documentos oficiais. 6. Fundamentos e 

princípios básicos arquivísticos. 7. Classificação e catalogação de documentos. 8. Protocolo, 

registro, tramitação, expedição, arquivamento de documentos. 9. Noções de conservação e 

preservação de acervos documentais. 10. Noções na área de recursos humanos. 11. Noções e 

Princípios de licitações públicas (Lei. 8.666, de 21/06/1990). 

 

3.2.2. REVISOR DE TEXTOS BRAILLE 

1. Sistema Braille: História e Difusão.  2. Marco regulatório brasileiro para a inclusão da pessoa com 

deficiência visual. 3. Normas Técnicas para a produção, formatação e impressão de textos braille. 

4. Grafia Braille para a Língua Portuguesa versão atualizada pelo MEC em 2018. 5. Grafia Química 

Braille versão atualizada pelo MEC em 2017. 6. Grafia Braille para Informática. 7. Musicografia 

Braille. 8. Código Matemático Unificado para a Língua Portuguesa – CMU. 9. As Tecnologias 

Assistivas e a inclusão da pessoa com deficiência visual 

 

3.2.3. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: AGRÍCOLA 

1.Ecologia - Sua história e relevância para a humanidade; 2. Energia nos Sistemas Ecológicos; 3. 

Ciclo Biogeoquímicos; 4. Ecologia Regional: Ecossistemas e Biomas; 5. Ecologia Global; 6. 

Protocolos: Berço ao Túmulo e Berço ao Berço; 7. Princípios da comunicação em extensão urbana 

e rural; 8. Fundamentos de Impactos ambientais; 9. Estratégias de recuperação de resíduos sólidos 

e semi sólidos advindos das atividades rurais e urbanas; 10. Elementos integradores na gestão de 

resíduos sólidos: aspectos sociais, econômicos e ambientais. 

 

3.2.4. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: ANÁLISES CLÍNICAS 
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1. Procedimentos básicos em vidrarias e equipamentos utilizados no laboratório clínico 

(centrifugação, pesagem, volumetria, microscopia, capela de fluxo laminar, estufa, autoclave); 2. 

Preparo de soluções; 3. Água em Laboratório (Filtração, destilação, deionização); 4. Conversões de 

unidades, abreviaturas e símbolos; 5. Biossegurança; Equipamentos de proteção individual e 

coletiva; Procedimentos pré-analíticos: Obtenção, conservação e transporte de amostras 

biológicas destinadas à análise; 6. Princípios de assepsia e esterilização de material; 7. Técnicas de 

coleta de sangue (Transporte, armazenamento, processamento e descarte), anticoagulantes; 8. 

Práticas de Laboratório de Bioquímica; 9. Princípios bioquímicos em dosagens sanguíneas e outros 

líquidos biológicos; 10. Sistemas analíticos: fluorimetria, fotometria, colorimetria, potenciometria, 

turbidimetria,nefelometria , eletroforese, enzimaimunoensaio (ELISA), gasometria, 

quimiluminescência; 11. Urinálise; 12. Hematologia geral (Coagulação, principais colorações 

hematológicas); 13. Parasitologia humana; 14. Microbiologia: técnicas de coloração, coleta, meios 

de cultura e técnicas (hemocultura, coprocultura, urocultura, cultura de secreções purulentas), 

isolamento e identificação de bactérias e fungos de interesse médico. Antibiograma; 15. 

Imunologia. 

 
 

3.2.5. TÉCNICO EM ELETROELETRÔNICA 

1.Cálculo de grandezas elétricas: tensão, corrente, fator de potência, potências e energias; 2. 
Circuitos elétricos de CC e CA; capacitores, indutores e circuitos RC, RL e RLC série e paralelo; 
potência em circuitos elétricos, fator de potência; 3. Medidas de grandezas elétricas: instrumentos 
de medida analógicos e digitais (multímetros, osciloscópios, geradores de funções, fontes AC e DC), 
erros de medida; 4. Circuitos com díodos de junção – circuitos retificadores de meia onda e onda 
completa; 5. Multiplicadores de tensão – circuitos grampeadores de tensão – aplicações de diodos 
Zenner; 6. Transistores bipolares e a efeito de campo – Circuitos básicos e aplicações; 7. Circuitos 
lógicos sequencias e combinacionais - Família lógicas; 8. Filtros Elétricos passivos e ativos; 9. 
Circuitos para comunicação; 10. Manutenção (preventiva, corretiva e preditiva) em equipamentos 
elétricos e eletrônicos; 11. Amplificadores operacionais de tensão, corrente e transcondutância – 
Configurações básicas; 12. Circuitos osciladores – onda quadrada – senoidal e triangular. 
Osciladores de relaxação; 13. Medição de energia elétrica em baixa e alta tensão; 14. Portas de 
comunicação serial – RS 232 – I2C – USB; 15. Controladores lógicos programáveis (CLP): 
programação e especificações técnicas; 15. Cabeamento estruturado: normas técnicas e 
especificações técnicas; 16. Rede de transmissão ótica: normas técnicas e especificações técnicas; 
17. Sistema de telefonia fixa comutada: normas técnicas e especificações técnicas; Redes de 
distribuição de energia: estruturas e especificações técnicas; 18. Normas regulamentadoras: NR 6 
- Equipamentos de proteção individual; NR 10 - Segurança em instalações e serviços em 
eletricidade; NR 12 - Máquinas e equipamentos; NR 35 - Trabalho em altura. 

 

3.2.6. TÉCNICO EM EQUIPAMENTO MÉDICO ODONTOLÓGICO 

1. Equipamentos de um consultório odontológico: conceitos e funcionamento. 2. Conceitos de 

ergonomia. 3. Noções básicas de instalações hidráulicas e elétricas em um consultório 
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odontológico. 4. Orientação dos usuários quanto à utilização adequada de aparelhos e 

equipamentos médico-odontológicos. 5. Dimensionamento de equipamentos e espaço de 

trabalho. 6. Conservação e limpeza de equipamentos. 7. Manipulação de equipamentos e 

instrumentais. 8. Montagem e instalação de equipamentos odontológicos. 9. Conhecimento e 

habilidades com as ferramentas usadas no reparo e na manutenção de equipamentos 

odontológicos. 10. Noções sobre controle de infecção e biossegurança: assepsia, antisepsia e 

esterilização; normas técnicas de descontaminação; limpeza, desinfecção e esterilização e 

estocagem de materiais e equipamentos; riscos ocupacionais em ambientes odontológicos. 11. 

Nomenclatura dos instrumentos básicos e específicos de odontologia. 12. Ética profissional e 

trabalho em equipe. 13. Normas de segurança e prevenção de acidentes de trabalho; 

equipamentos de proteção individual e coletiva. 14. Circuitos Elétricos: resistor, capacitor e indutor 

em correntes contínua e alternada; Leis de Kirchhoff; teoremas de Norton e Thévenin; associação 

de resistores, capacitores, indutores e de impedâncias; potências ativas, reativa e aparente; 

resolução de circuitos com uma e duas malhas; sistemas trifásicos equilibrados; leis básicas do 

eletromagnetismo. 15. Máquinas elétricas: princípios fundamentais de conversão eletromecânica 

de energia; funcionamento, características, tipos, ensaio e aplicações de geradores e motores CC 

e CA (monofásicos e trifásicos); transformadores monofásicos e trifásicos; transformadores de 

corrente e de potencial. 16. Instalações elétricas de baixa tensão: conceitos de tensão, corrente, 

potência, condutores, circuitos, disjuntores e fusíveis; NBR-5410: Instalações elétricas de baixa 

tensão, diagramas multifilar e unifilar; NR-10: Segurança em instalações e serviços em eletricidade, 

esquemas de aterramento, dimensionamento de condutores, eletrodutos e dispositivos de 

proteção; curto-circuito e seletividade. 17. Eletrônica: dispositivos semicondutores (diodos e 

transistores), retificadores, amplificadores operacionais, circuitos básicos com semicondutores e 

amplificadores operacionais, princípios básicos de operação, características construtivas. 

 

3.2.7. TÉCNICO EM ESTATÍSTICA 

1.Cálculo de probabilidades em espaços amostrais finitos; 2. Probabilidade condicional em espaços 

amostrais finitos; 3. Estatística descritiva; 4. Tipos de variáveis; 5. Representação tabular e gráfica 

de variáveis qualitativas; 6. Representação tabular e gráfica de variáveis quantitativas; 7. 

Distribuição de frequência em classes de valores com amplitudes iguais; 8. Distribuição de 

frequência em classes de valores com amplitudes diferentes; 9. Interpretação de proporções e 

percentuais; 10. Medidas resumo: Medidas de posição e medidas de dispersão; 11. Medidas de 

associação entre variáveis; 12. Gráfico de dispersão; 13. Noções de correlação e regressão linear; 

14. Noções de população e amostra; 15. Conhecimento avançado em planilhas eletrônicas (MS 

Excel e Calc Open Office); 16. Uso de tabela de números aleatórios; 17. Elaboração e manutenção 

de banco de dados; 18. Coleta, análise e interpretação de dados numéricos no estudo de 

fenômenos econômicos e sociais; 19. Coleta de dados em plataformas digitais oficiais e não-

oficiais; 20. Conhecimento básico em softwares estatísticos (SPSS, Stata, R e RStudio); 21.  

Construção de indicadores e gráficos. 
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3.2.8. TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE AÚDIO E VÍDEO 

1.Eletroeletrônica: conceito e medição de tensão, corrente, resistência e potência elétrica. Teste 

de componentes e equipamentos, aterramento elétrico da rede e de equipamentos de áudio, 

vídeo e dados. Amplificadores, filtros, transformadores, fontes de alimentação, circuitos de 

corrente alternada e corrente contínua. Técnica de soldagem de componentes (tradicionais e SMD) 

em circuitos impressos; consertos e montagem de cabos de áudio, vídeo e redes; uso de 

multímetro (analógico e digital); técnicas de análise de defeitos e reparação em equipamentos 

eletrônicos. 2. Informática: conversores A/D e D/A. Sistemas digitais de áudio e vídeo. Redes de 

computadores, protocolos de transmissão de áudio e vídeo sobre IP: tempo real e streaming. 3. 

Manutenção e sistema de vídeo: operação, cabeamento e conexões de equipamentos de vídeo 

analógico e digital; aspectos de telas (proporções e resoluções); sistemas de cor; compressão de 

sinal de vídeo. 4. Manutenção em sistemas de áudio: fundamentos do som; noções básicas de 

operação de equipamentos de gravação e reprodução de áudio analógico e digital e seus padrões 

de conexão; tipos de microfones e suas funções. 5. Sistemas multimídia: conceito de multimídia 

digital, conhecimento das novas tecnologias do audiovisual (TV, cinema e vídeo); noções básicas 

de operação de câmera de estúdio e externa; noções de utilização de software de edição para 

produção audiovisual, gerenciamento de arquivos, back-up e gravação nas diversas mídias digitais. 

 

3.2.9. TÉCNICO EM MÚSICA 

1. Teoria, escrita e leitura musical. 2.História de música (Idade Média, Renascimento, Barroco, 

Classicismo, Romantismo, séculos XX e XXI). 3. História da Música Brasileira. 4.Harmonia. 5. 

Estruturação, análise e contraponto. 6. Linguagens da música do século XX e da música 

contemporânea. 7. Repertório e literatura camerística para cordas 

 

3.2.10. TÉCNICO EM QUÍMICA 

1.Técnicas gerais de laboratório: organização, manutenção e utilização de vidraria e equipamentos. 

2. Montagens básicas para trabalho laboratorial. 3. Normas de segurança para manuseio, descarte 

e estoque de reagentes, soluções e resíduos. 4. Coleta e análise de dados experimentais. 5. 

Processos de isolamento, purificação e caracterização física de compostos químicos. 6.   Modos de 

expressar e cálculo de concentrações. Preparo, padronização e diluição de soluções. Unidades si e 

transformação de unidades.  7. Teorias de ácidos e bases.  8.  Estequiometria das reações químicas. 

9.  Equilíbrios em solução aquosa: Oxirredução, Solubilidade, Complexação e Ácido-Base.  10. 

Métodos volumétricos e gravimétricos de análise química. 11. Princípios básicos de análise 

instrumental: Técnicas e Aplicações. 12.  Espectrometria de absorção molecular no Ultravioleta-

Visível e Infravermelho.  13. Espectrometria de emissão e absorção atômica. 14. Métodos 

cromatográficos. 15. Métodos potenciométricos. 16. Compostos orgânicos e inorgânicos: 
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Nomenclatura e Propriedades e Reações de Compostos Orgânicos e Inorgânicos.  17.  Estrutura e 

noções de estereoquímica molecular. Ligações químicas e interações intermoleculares.  18.  

Estados físicos da matéria: características e propriedades. 19. Noções de equilíbrio, 

termodinâmica, termoquímica e cinética. Aplicações em sistemas químicos 

 

3.2.11. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: QUÍMICA 

1. Sistema Internacional de Unidades, conversão de medidas. 2. Limpeza de materiais de 

laboratório. 3. Segurança de laboratório: normas básicas de segurança em laboratório. Utilização 

de vidraria em laboratório: usos e calibração. 4. Estados de agregação da matéria: substâncias 

sólidas e estrutura cristalina; substâncias líquidas e substâncias gasosas. 5. Misturas: misturas 

homogêneas e heterogêneas; separação de sistemas homogêneos e sistemas heterogêneos. 6.  

Teoria atômica: estrutura atômica; número de massa; número atômico; distribuição eletrônica. 7.  

Classificação periódica dos elementos. 8. Ligação química: ligação covalente; ligação iônica; 

substâncias moleculares e iônicas; forças intermoleculares.  9. Nomenclatura dos elementos e 

compostos químicos; fórmulas químicas. Reações químicas: reações e equações químicas, tipos de 

reações químicas inorgânicas.  10. Cálculo estequiométrico. 11. Funções da química inorgânica: 

ácidos, bases, sais e óxidos; propriedades funcionais e nomenclatura.  12. Funções da química 

orgânica: conceito, nomenclatura, principais compostos orgânicos. 13.  Soluções: expressão da 

concentração de soluções, soluções de líquido em líquido, soluções de sólidos em líquidos, 

densidade de soluções, cálculos envolvendo título, molaridade, fração pondero-volumétrica e 

diluição.  14.  Soluções iônicas: sais pouco solúveis, medida de pH, ácidos e bases fortes e fracos, 

sistemas tampão.  15.  Química analítica clássica: volumetria de neutralização, volumetria de 

oxirredução, volumetria de precipitação.  16. Fundamentos de Química Analítica Instrumental. 

 

3.2.12. TÉCNICO DE LABORATÓRIO/ÁREA: MICROBIOLOGIA 

1. Biossegurança no Laboratório de Microbiologia: armazenamento e descarte de materiais 
químicos; 2. Materiais de laboratório: identificação de vidraria, equipamentos e demais utensílios; 
3. Técnicas de limpeza. 4. Conhecimento dos procedimentos utilizados na esterilização de material 
de laboratório. 5. Pesagem de substâncias sólidas: uso de balança comum e analítica. 6. Descarte 
de substâncias e materiais biológicos. 7. Manuseio do microscópio óptico e reconhecimento da 
função de suas partes. 8. Preparação de lâminas: coloração de Gram. 9. Princípios e técnicas de 
isolamento e identificação de bactérias e fungos. 10. Preparação de soluções e reagentes. 

 

3.2.13. TÉCNICO DE LABORATÓRIO ÁREA- CARACTERIZAÇÃO DE MATERIAIS 

1. Análise Termogravimétrica – TG, Análise Térmica Diferencial – DTA, Calorimetria Diferencial de 

Varredura – DSC e Dilatometria; 2. Análise de Determinação de Tamanho de Partículas; 3. 

Espectroscopia de Absorção na Região do UV/Vis; 4. Difração de Raios X – DRX; 5. Microscopia 
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Eletrônica de Varredura; 6. Espectroscopia de Fluorescência de Raios X; 7. Espectroscopia de 

Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR). 

 

3.2.14. TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

1. Legislação trabalhista e previdenciária aplicada a segurança e saúde do trabalho, perícias 

trabalhistas e previdenciárias.2. Legislação de saúde e segurança do trabalho, aplicadas ao serviço 

público federal. 3.Decretos, Decretos-Lei, Instruções Normativas, Leis, Leis Complementares, 

Notas técnicas, e Portarias, ministeriais e interministeriais aplicadas à saúde e segurança do 

trabalho. 4. Normas regulamentadoras aprovadas pela portaria 3.214 em 08/06/1978 e suas 

alterações. 5. Ferramentas de análise de risco aplicadas a saúde e segurança do trabalho. 6. Higiene 

ocupacional: normas, legislações, instrumentação e técnicas de análise e quantificação de riscos. 

7. Análise ergonômica do trabalho – AET 

 

3.2.15. TRADUTOR E INTÉRPRETE DE LINGUAGEM DE SINAIS 

1. Linguística da Língua de Sinais: aspectos fonológicos, morfológicos, sintático-semântico-

discursivos. 2. A Educação Bilíngue para surdos: desafios e possibilidades do ensino superior. 3. 

Contextos sócio-políticos de tradução e interpretação. 4. Legislação Brasileira para o 

desenvolvimento social e educacional dos surdos. 5. Teorias dos Estudos da Tradução e Estudos da 

Interpretação. 6. Ética profissional.  7. O tradutor-intérprete de língua de sinais: os desafios da 

inclusão educacional. 8. O intérprete Libras/português: desafios versão voz/versão Libras. 9. As 

visões clínico-patológica e sócio antropológica e as atuais representações da surdez.  10. 

Identidades surdas, cultura e comunidade. 

 

3.3. CONTEUDO ESPECÍFICO POR CARGO/COM REQUISITO PARA INGRESSO DE ESCOLARIDADE DE 
ENSINO EM NÍVEL MÉDIO – NÍVEL DE CLASSIFICAÇÃO C 
 

3.3.1 ASSISTENTE DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

1. Fundamentos de computação. 2. Organização e arquitetura de computadores. 3. Componentes 

de um computador (hardware e software). 4. Princípios de sistemas operacionais. 5. Aplicações de 

informática e microinformática. 6. Ambiente Windows e Linux. 7. Organização de diretórios, 

subdiretórios, janelas, pastas, arquivos e ambiente gráfico. 8. Pacote de aplicativos Microsoft 

Office 2010 e 2013 (Word, Excel, PowerPoint e Access) e LibreOffice 3.5 ou superior. 9. Internet: 

Conceito de Internet e Intranet; Utilização da Internet: noções gerais e terminologias; Conceitos e 

noções básicas de ferramentas e aplicativos: de navegação, de busca e pesquisa, de correio 

eletrônico e de redes sociais. 10. Navegadores de internet: noções gerais; Acesso Seguro; 

Navegadores Internet Explorer, Mozilla Firefox e Chrome. 11. Segurança da Informação: Conceitos 
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de Vírus e Códigos Maliciosos (Malware); Cuidados e Prevenções; Antivírus; Firewall; Backup; 

Criptografia e Certificados de Segurança. 

 

 

 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM 

EDUCAÇÃO 
 

ANEXO III DO EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 

REQUERIMENTO DE SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 

 

Conforme o disposto no Art. 1º do Decreto nº 13.656 de 30 de abril de 2018 a isenção 

de taxa de inscrição é possibilitada: 1)  ao candidato que estiver com a inscrição ativa 

no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal – CadÚnico – e que seja 

membro de família de baixa renda (renda familiar per capita inferior ou igual a meio 

salário -mínimo nacional, de acordo com o Decreto nº 6.135, de 26/6/2007) ; 2)  ao 

candidato que esteja registrado como doador de medula óssea em entidades 

reconhecidas pelo Ministério da Saúde. 

Nome Completo: 
 
Data de Nascimento: 
 

Sexo: (  ) M   ( ) F   (  ) Outros CPF n° 

RG nº 
 

Sigla do órgão Emissor: Data da Emissão: 

 Nº do NIS (*)  ou Nº de Registro 
de Doador de Medula Óssea 
 
 

Nº da inscrição no concurso: 

Endereço: 
 
 

Bairro: 
 

Cidade: 
 

CEP: UF: 

Telefone: 
 

E-mail: 

Nome da Mãe: 
 

* NIS – Número de Identificação Social (Cadastro Único). 

 

Solicito a isenção da taxa do Concurso Público para Servidores Técnico Administrativos 

da Universidade Federal de Campina Grande e declaro que sou  

(    ) membro de família de baixa renda, nos termos da Lei 13.656, de 30/4/2018 



(     )  doador de medula óssea, nos termos do Decreto nº 13.656/2018.  

Declaro também, sob as penas da Lei, a veracidade das informações aqui prestadas e 

que estou ciente e de acordo com todas as exigências especificadas no Edital, 

notadamente aquelas que versam acerca das condições de isenção da taxa de inscrição. 

_____________________________, _____ de _________________ de 2019 

 

___________________________________________________________ 

Assinatura do/a candidato/a 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM 

EDUCAÇÃO 
 

ANEXO IV DO EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 

AUTODECLARAÇÃO ÉTNICO RACIAL 

 

 

 

Eu, _____________________________________________________________, CPF 

nº._____________________, portador do documento de identidade 

nº.___________________, declaro para o fim específico de atender aos itens 7.2 e 7.3 

do Edital Reitoria/SRH Nº 1/2019 , de 27 de maio de 2019, do Concurso Público para 

Servidores Técnico Administrativos da Universidade Federal de Campina Grande, que 

sou negro. Estou ciente de que, se for detectada falsidade desta declaração estarei 

sujeito a penalidades legais. 

 

 

Campina Grande, ____ de ______________ de 2019 

 

___________________________________________  

Assinatura do/a candidato/a 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM 

EDUCAÇÃO 

ANEXO V DO EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 

SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO ESPECIAL 

 

À COMISSÃO ORGANIZADORA DO CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DE 

TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS NO ÂMBITO DA UFCG  

  

Nome do (a) Candidato (a): ________________________________________________ 

 

Nº.de Inscrição: _________________________ 

 

Cargo/Área de conhecimento: ______________________________________________ 

Conforme disposto nos itens 4.10.1, 4.10.2 e 4.10.3 do Edital Reitoria/SRH nº 1/2019, de 27 de 

maio de 2019, solicito ATENDIMENTO ESPECIAL para a realização da(s) Prova(s). (explicitar abaixo 

o atendimento necessário com a devida justificativa) 

 

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________

________________________ 

O atendimento será feito, levando em consideração as possibilidades, a razoabilidade do pedido 

e as disposições do Edital Reitoria/SRH nº 1/2019, de 30 de maio de 2019. 

 

 

________________________________, ________ de ________________ de 2019  

 

 

Assinatura do requerente:  __________________________________________ 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS TÉCNICO ADMINISTRATIVO EM 

EDUCAÇÃO 
 

ANEXO VI DO EDITAL REITORIA/SRH Nº 1/2019, DE 27 DE MAIO DE 2019 

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE RECURSO 

 

 

 

Candidato: _____________________________________________________________ 

  

Nº. Documento de Identidade: _______________________ 

  

Nº.de Inscrição: _________________________ 

 

Área de conhecimento: ___________________________________ 

 

Nº (s) da(s) Questão(ões): ___________ (apenas para recursos sobre o subitem 14.1 b) do 

Edital Nº 1/2019, de 30 de maio de 2019)  

 

Fundamentação e argumentação lógica:  

 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

Data: ____/____/______  

 

Assinatura do requerente:  __________________________________________ 

 


